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Estado y Monicipios] Los ¡Tratados de comercial 

Si n o s a t e n e m o s a 'Jos f ac to re s qiie lo 
c o m p o n e n , el concepto de l Mun ic ip io se 
c o n f u n d i r í a con el de l E s t a d o , p o r lo 
c u a l n o c a b e def in i r lo s i n o e s e n fnn-
ción de éste.. M u n i c i p i o y E s t a d o r e ú n e n 
p o r i g u a l t r e s e l e m e n t o s : u n t e r r i t o r i o , 
u n pueifl-Q es tab lec ido e n él y u n a a u t o 
r i d a d q u e los g o b i e r n a ; p e r o m i e n t r a s 
la a u t o r i d a d q u e g o b i e r n a el E s t a d o es 
s u p r e m a , l a q u e r ige el M u n i c i p i o e s s u 
b o r d i n a d a . P o r m a n e r a q u e l a s u b o r d i 
nac ión ,al E s t a d o es d e e send ia e n el 
Mun ic ip io . 

L a c o n s e c u e n c i a m á s i m p o r t a n t e de 
las m u c h a s q u e se d e d u c e n de i c a r á c t e r 
s u b o r d i n a d o de l M u n i c i p i o es l a de q u e 
s e a e l E s t a d o el q u e d e t e r m i n a el c í r cu 
lo d e a s u n t o s p rop ios de a q n é l ; es de
cir , el q u e t r a z a l a l í n e a d e compe ten 
c ia ^ q u e p u e d e ex t ende r se l a a c t i v i d a d 
de los ó r g a n o s mun ic ipa l e s . ; P e r o c u á l 
Bea e s t a c o m p e t e n c i a , qué a u t o r i d a d 
h a y a d e fijarla y el e s t ^b l ec imen ío d e 
los m e d i o s a d e c u a d o s p a r a evitaa" q u e 
sea f r a n ( | u e a d a , son p r e g u n t a s a l a s 
que p u e d e r e s p o n d e r s e d e m u y d i s t i n 
tas m a n e r a s . Y en e s a r e s p u e s t a v a n 
c o m p r e n d i d a s l a s m á s g r a v e s cues t iones 
d4l derec l io m u n i c i p a l . . 

E n t o d o s los E s t a d o s m o d e r n o s el se
ñ a l a m i e n t o de l a comj)etencia m u n i c i p a l 
es m a t e r i a legajl y a \ in c o n s t i t u c i o n a l ; 
m á s l a l ey que l a fija p u e d e hace r lo 
m e d i a n t e l a e n u m e r a c i ó n de los ac tos y 
Servicios concretíos p a r a los c u a l e s se 
í í t o rgan p o d e r e s a l a s a u t o r i d a d e s co
m u n a l e s o u t i l i 2 a n d o u n a f ó r m u l a ge
n e r a l , a b s t r a c t a , que n o se re f ie ra a los 
ac to s y serviciios s i n g u l a r m e n t e , s ino 
p o r a m p l i a s finalidades. A q u é l es el m é 
todo de I n g l a t e r r a y de los E s t a d o s Uni 
dos, en d o n d e l a c o m p e t e n c i a m u n i c i p a l 
s? fija po r el P a r l a m e n t o n í e d i a n t e l a r 
g a s e n i u n e r a c i o n e s de p o d e r e s espec ia 
les, s i e n d o precisa; U n a n u e v a Jey p a r a 
c a d a f a c u l t a d n o c o m p r e n d i d a exp resa 
men te e n e l l a s ; el o t ro m é t o d o p o d r í a 
l l a m a r s e cont i inental , p o r sei: el acos 
t u m b r a d o en i o s p r i n c i p i e s , p a í s e s de 
'Europa , s a lvo el R e i n o .Unido. S i g u i é n -
'dolo, dice n u e s t r a l ey que c o m p e t e a 
los A y u n t a m i e n t o s «el g o b i e r n o y d i r ec 
ción d e l o s i n t e r e s e s p e c u l i a r e s d e l o s 
pueblos», a u n c u a n d o luego e n u m e r e 
<í6n p a r t i c u l a r » los m á s i m p o r t a n t e s , 
cosa; que n o e x c l u y e l a pos ib le exis ten
cia d e o t ros s fecundar ios o pos t e r io r 
men te s u r g i d o s . 

A p r im.e ra v i s t a , el s i s t e m a qiie, m á s 
•ventajas ofrece a l Mun ic ip io es el con
tinental,, y , s i n e m b a r g o , s a b i d o es q u e 
n o iiortrtíe l a auto*íoiDía d e l a s . c p r p o r a -
cjones loca les e n los p a í s e s q u e lo h a n 
adop tado , h a s t a el p u n t o de que , s e g ú n 
Tocquevil le , n o h a y u n a so l a n a c i ó n en 
tre 'las de l c o n t i n e n t e e u r o p e o q u e co
nozca l a l i b e r t a d c o m u n a l . E s que l a s 
fórm,ijlas g e n e r a l e s h a n de s e r i n t e r 
p r e t a d a s , y q u e l a dedis ión de s i d e t e r 
m i n a d o ac to o se rv ic io es tá o n o com
prend ido e n l a m e n t a d a f ó r m u l a gene 
ral , ee l a h a r e s e r v a d o en d ichos p a í s e s 
el P o d e r c e n t r a l , q u e de e s t a m a n e r a 
resu l t a a r b i t r o de l a s act ivi idades m u n i 
cipales. De a h í l a g r a n c o n v e n i e n c i a de 
expresar e n u m e r a t i v a m e n t e l a s f acu l t a 
des y se rv ic ios p r o p i o s del M u n i c i p i o en 
el. e s t a t u t o f u n d a m e n t a l y d e que , si 
surge d u d a sobre a' c u á l de l a s es fe ras 
adminis t ra t l ivas c o r r e s p o n d e u n a deci
sión o u n servic io , s ea z a n j a d a p o r u n 
Tr ibunal , en vez de se r lo , como h o y 
acontece, p o r u n o de l o s p o d e r e s en l i 
tigio. 

I n t i m a m e n t e l i g a d o con este o r d e n de 
problemas se e n c u e n t r a el r e l a t i vo a 
cuáles h a y a n de se r los ó r g a n o s de l 
Gobierno c e n t r a l d e n t r o del t é r m i n o del 
Municipio. L a s i m i a de t o d o s los h a b i j 
tantes de los M u n i c i p i o s e s p a ñ o l e s for
ma la pob lac ión obje to de l a a c t i v i d a d 
dal E s t a d o ; l a a g r e g a c i ó n de todos los 
témiinos m u n i c i p a l e s c o n s t i t u y e el te
rri torio sobre el c u a l se ex t i enden los 
sef\fcios de l a A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . 
Puesto que pob lac ión y t e r r i t o r i o son 
comunes, ¿ d e b e r á ser lo t a m b i é n el ór
gano ejecut ivo del Gob ie rno y d e l Mu
nicipio en c a d a t é r m i n o ? N o es o t r a l a 
solución de n u e s t r o dei"echo : «El a l ca l 
de—dice el a r t í c u l o 199 de l a l ey—es el 
j -epresentante del Gobie rno , y en t a l con
cepto desempeñair 'á t o d a s l a s a t r i b u c i o 
nes que las l eyes ie e n c o m i e n d e n , o b r a n 
do bajo l a d i recc ión de l g o b e r n a d o r de 
la provincia . . .» :¡ P e l i g r o s a d i recc ión 
ésta y difícil d u a l i d a d l a q u e se c r e a 
en los a l ca ldes I N o es fáci l s e r v i r a dos 
señores n i que s e a el servic io i g u a l 
cuando l a d i f e r enc i a enti 'e el los es t a n 
granáí^. 

El ¿[oble c a r á c t e r de los a l c a l d e s s i r 
vió de b a s e p a r a a t r i b u i r e l n o m b r a 
miento de todos los d e l o c a l i d a d e s de 
a lguna i m p o r t a n c i a a l P o d e r c e n t r a l , 
a s egu rando de e s t a m a n e r a l a s u b o r d i -
nadión y a u n l a s u m i s i ó n de ellos y de 
todas sus a t r i b u c i o n e s a l a v o l u n t a d del 
Gobierno, l o g r a d a p o r m e d i o s a ú n m á s 
eficaces respec to de los a l c a l d e s l u g a 
reños. L a c r eac ión de u n d e l e g a d o gu
bernat ivo de t é r m i n o o de d i s t r i t o j u d i -
ciaa que a s u m i e r a l a s a t r i b u c i o n e s p o 
líticas de los a l c a l d e s n o c r e e m o s q u e 
diera m e j o r e s r e s u l t a d o s , p o r q u e , s i a l 
guna r e l ac ión m a n t e n í a n con los A y u n 
tamientos , l a conv ivenc ia y l a m e n o r 
ca tegor ía del c a r g o r e spec to a l p r e s e n t e 
gobernador civi l a g r a v a r í a n s u s d a ñ o s , 
y s i c a r e c í a n do f a c u l t a d e s de fiscaliza
ción o t u t e l a , d i f íc i lmente se e n c o n t r a 
r í an func iones que b a s t a r a n a just i f i 
carlo.: 

E n r e a l i d a d , u n a b u e n a o r g a n i z a c i ó n 
de l a P d l i c í a s u p r i m i r í a e l p r o b l e m a , 
en t r egando a los c o m i s a r i o s l a s ú n i c a s 
delegaciones que t i e n e n r a z ó n de s e r en
tre l a s qne e je rcen los alcaFdes, p u e s 
las r e s t a n t e s son i n d e s e a b l e s o d e b i d a s 
a l a defec tuosa o r g a n i z a c i ó n de los ser
vicios del E s t a d o . P e r o n o h a y q u e h a 
cerse i lus iones sobro l a v i a b i l i d a d do 

El Fomento Industrial de Valencia 
se dirige a la Cámara Agncola i 

VALEÍNOM, 27.—VaH<wos elementos de 
la Cámara A g E ^ l a requirieron, a esta en- \ 
tidad para que en él seno do la misma se 
tratase» de la oonduota seguida por el Fo
mento Industr ia l de Valencia al adheriree 
a los a-oiierdfas del Fomento del Trabajó de 
B»oelona sobcei.. Tratados oomereiales, y que 
a tanta protesta diA higai-' en tas ciases agri-
colae. 

Jja. J u n t a de la Cámara, a tenta a estos 
requerimientos, se dirigió a la meftoionada 
entidad valeoaeiaaa del Fomento, ezi deman
da de explicaciones. 

E l presidente del Fomento^, señor mar
qués do Maeoareli, ha contestado hoy con 
un extensísimo doeument-o, dando referencia 
exacta 4e la intervención de su delegado en 
la famosa Asamblea do Barcelona, concre
ción _d9 un folleto explicativo, que promete 
publicar, fvmdajnentando aquella actitud. 

E i Fom.ento se declara eneímigo del crite^ 
rio ultraproteooionista, mí como del libre-
cambismo absoluto. Y afirma que su lema 
en esta materia es el oportunismo. Recuer
da la campaña que en 1920 hizo en favor 
de, los naranj.eros y las peticiones en favor 
de éstos realizadas por el ingeniero eeñor 
Mor^, delegado de ioá^ináustriales vaJen-
eianos. 

Sostiene que es preciso que nuestra mo
neda salga del vergonzoso estado en que se 
haUa, depreciada en im 50 por ICO en rela
ción con el o ro ; y papa ello se impone una 
rectificación en la política de Tratados y 
Aranceles. 

Hace saber que cuando el Fomento Be 
adliiii6 a la inioiativa da los catalanes, lo 
hizo con la afirmación previa de que debían 
otorgarse compensaciones a los agrieultoree; 
compensaciones que habrían da bastar a cií-
brir los quebrantos que pudiera acarrearles 
la dienuncia del Tratado con Francia. Y 
para esto, nada mejor que las primas de 
exportación a los comeroíanfes de na,ranja. 

Es ta solución, combinada con la creación 
de garandes Sindioatoa ¡de exportación, for
mados por los propios agricultores, es la 
única que .puede dejar en perfecto equili
brio todog los, interefies. 

Termina diciendo que aun siendo éste si 
único sector agrícola que resultaría perjudi
cado—se refiere « los naranjeroe^-^stá hoy en 
peligro también porque Francia , dentro del 
Tratado, se ha reservado el declarar de lujo 
los productos que crea conveniente. 

A este escrito contesta la Cámara Agrícola 
diciendo que los agricultores valencianos de
sean, ante todo, que se haga un nuevo Aran
cel con valoraciones verdad, quedando supri
midas las autoriz-aciones, y que, para formu
larlo, se oiga a itodos los intereses y acabe 
la postergación de que viene siendo objeto 
un sector f r i c ó l a tan importante como el 
frutero, que hoy no tiene representación. Lo 
que no puede tolerar es que se supriman las 
autorizaciones .y subsista el Arancel. 

l ia denuncia del Tratado framoés tiene pa
ra los agricultores el terrible recuerdo de la 
guerra de tarifas que acarteó su ruina. Las 
primas de compen8aci<ki ison un sueño tan 
bello como peligroso e irrealizable por ahora. 

¡L& Cámara Agrícda valenciana no ha de 
poner obstáculos a que la industria tenga una 
protección arancelaria, pero sienSpre a con
dición de que los industriales empiecen por 
llegar al máximo rendimiento y perfecciona
miento, como h a hecho la agricultura valen
ciana, y que se tantee también. ;«i s6_ t ra ta 
o no de industrias vivas o de industrias ar
tificiales que viven a expensas del Arancel. 

E! día más frío del 
invierno actual 

—^ o — - - — 

En Relnosa está detenido e! correo 
de Santander^por causa de ia nieve 

• o 

Nttmerosos pueblos incO'iaimieados. No 
hay confereaclas con Barcelona i 

Fué , sin duda alguna el de ayer, el día más 
frío del actual invierno. A media maflana, 
y a pesar de lucir el sol, cayeron algunos 
copos. Despuóa continuó la temperatura en 
^o-i^, y ya al atardecer el t ránsi to por las 
calles se hacía imposible : el agua de las bo
cas de jTiego e inmediaciones de alcantari-
Das se halla,ba completamente congelada, y el 
cortante aireoillo del Guadarrama hacía es
casa toda la ropa de abrigo. 

l/as señales, como puede verse, son de 
una probable nevada más que añadir ai 'la 
continuada serie de ellas que ya llevamos su
frida en el mes de febrero. 

E l correo de Santandeír 
detenido. 

Po r noticias recibidas en la Dirección ge
neral de Seguridad se sabe que el correo de 
Santander se halla detenido en Eeinosa, a 
consecuencia de la nieve, ignorándose cuándo 
podrá restableoerse la circulación. 

* » * 
La mayor par te ' de los trenes del Norte 

llegaron ayer con retraso. 
Él rápido de I rún , que llegó anoche poco 

despnés de las diez, traía cubiertos de nieve 
las techos de los vagones. 

iTOTinclas incomimicadas 
A consecuencia del temporal de nieves se 

hallan interrumpidas las comunicaciones te
lefónicas y telegráficas con diversas provin
cias, entre esta.s Barcelona; por esta causa 
no pudimos celebrar aye í .n inguna de nues
tras habituales conferencias con esta capi
tal. 

La t e m p e r a t u r a más b a j a 
TORTOSA, 27 ._Seg im los datos facilita

dos ' por el Observatorio del Eb ro , ' hoy se 
há registrado la temperatura más baja del 
presente invierno. 

Puer tes nevadas 
A V I I A , 27.—Se ha reproducido el tem

poral, de nieves. Domina im viento fuerte 
del Norte, que ha hecho desoeinder conside
rablemente la temperatura, 

j t «• * 

BILBAO, 2".—En las primeras horas de 
la mañana comenzó a nevar copiosamente, 
no habiéndolo dejado en todo el día. 

Los parq.ires y jardines y muchas oaUes 
de las afueras se hallan completamente cu
biertas por la nieve. 

El Gobierno belga derrotado 
La Cámara rechaza por 95 votos contra 79 el convenio comer

cia! con Francia. Se ha planteado la crisis total 
• • — E j V j 
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MADRID.—Se registra la temperatura 
más baja del invierno (pág. 1).—^El Di
rectorio ha comenzado el examen»de la 
nueva ley Municipal; la discutirá artícu
lo po(r articulo.—Hoy se abrirán al pú
blico el vestíbulo y una galería del Mu-
sep del Prado, con importantes reformas 

(p ip i l a S ) . 
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PROVINCIAS.—El • Fomento Industrial 
de Valencia se dirige a la Cámara Agrí
cola explicando Eu actitud en la Asamblea 
de productores de Barcelona (p4g. 1) .— 
Toma posesión el nuevo Ayuntamiento de 
Bilbao.—Se ha declarado un incendio en 
el colegio que los Escolapios tienen en 

Sos (pág. 2 ) . 
• — « o » — -

EXTRANJERO.—Crisis total en Bélgica 
por haber rechazado la Cámara el conve-. 
nio comercial con Francia.—Obregón y 
Coolidge conferenciarán el día 8 de mar

zo (pá#nas 1 y 2 ) . 
—^«os— 

E L T I E M P O (Pronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial) En toda España 
no es da esperar cambio importante del 
tiempo en veinticuatro horas. Temperatu
ra máxima en Madrid, 7,4 grados, y mí
nima, 2,1 Isajo cero. E n provincias la 
máxima fué de 19 grados en Huelva, y 
la mínima de 12 bajo cero en Valladolid. 

GBANADA, 27.—^Aumenta el temporal 
de Uuvias y nieve, que está causando gran
des destrozos en diferentes puebl.os de la 
provincia. 

La carretera de Málaga a Almería quedó 
cortada en el trozo comprendido desde el 
Barranco del Negro a esta ciudad, y desde 
aquí' a Adra, o sea unos 14 kilómetros en 
el primer sitio citado y 16 en el segundo. 

H a n sido arrancados por las aguas varios 
puentes, y uno de los túneles quedó obstruí-
do poi los desprendimientos. El correo de 
Granada ha dejado de circular en automó
vil. 

* * » 
O3TBDO, 2 7 . — N i e v a copiosamente, ha

biendo un esposoí de nievo de irnos 15 cen
tímetros. 

—El correo de Madrid ha Uegado con dos 
horas de retraso. 

* * * 
SAN SEBASTIAN, 27. — H a caído una 

enorme nevada en toda la provincia, ocasio
nando el corte de varias carreteras, con lo 
qvie han quedado incomunicados numerosos 
pueblos, entre ellos Azpeitia, pues está com
pletamente bloqueado por la nieve el auto
bús que hace servicio entre esta localidíad 
y las inmediatas. 

Lo.í trenes llegan con m u c h o retraso. 
* ^ ^ 

VALLADOLID, 27.—Esta madrugada se 
recrudeció el frío en términos extraordina
rios y comenzó uña nevada copiosísima, que 
cuando h» amanecido había dejado sobra 
las calles una capa de nieve de siete centí
metros. 

« « * 
PABIS, 27.—Telegrafían de Baroeíona que 

desde las primeras horas de la mañana cae 
una copiosísima nevada en toda la región 
de Cataluña. 

En Barcelona la capa da nieve t iene 18 o 
20 centímetros de espesor, y el frío es in
tensísimo. 

El servicio de tranvías no lía podido fi.m-
cionan, haüándosa interrumpidas las comu
nicaciones . telegráficas , y telefónicas con el 
resto da España. 

También nieva en Par í s 
P A R Í S , 27.—Los despachos recibidos esta 

¡ mañana de diverjas provincia^ dan cuenta 
de haberse registrado nevadas copiosísimas, 
acompañadas de extraordinarios fríos, con
forme a las predicciones meteorológioas he
chas por el Observatorio de .París. 

En Clermont Férrand y .á consecuencia 
de una congestión producida jaor el frío, ha 
muerto es ta mañana un tejero. 

BRUSESLAS. 27.—Por 95 votos coratra 79 
y s ie te abstenciones , 1» Cáxnara h a recha
zado e i Oocivenio comerc ia l con Francia . 
Votaron ccmtra e l Gobierno los social is tas 
y ima t r e i n t e n a de católicos, e n su mayo
r í a flamencos. 

Term-inada la votación, e l p res iden te dtel 
Consejo, en medio di© les aplausos de 3 a 
minor ía , anunció que e l Goibiemo aban-
dtaiaba «¿ Pode r y que m a r c h a b a a Pala
cio p a r a enti-egar su dimisión al l iey. 

Hc « e 

BRUSELAS, 27.—Monsleur Theunis ha 
confirmado que e s t á decidido a acep ta r Jas 
consecuencias comple tas d» l a de r ro ta de 
e s t a t a r d e ©n la Cámara , y que no es tá 
(Jispaesto a r e fo rmar e l Gabinete . 

Poí' consiguiente , los vencedores de esta 
tard 'e deben hal larse dlspuest<» a la, t a r e a 
de cons t i tu i r Gobierno. Lógicamente debía 
l lamarse stX Poder a Vandervelde, que, 
como se sabe, íes «leadEer» de los socialis
tas ; pe ro ex i s t e li^. di-ficuitad de que éstos 
exigen l a disalucion de l a Cájmara; 

E n c u a n t o al séSor Van Cauwelaer t , Jefe 
de los catól icos flamencos, se cons idera ge
ne ra lmen te que t i e n e pocEus p-ixjb.abdHd-a-
des d e ser nombra<to pTOsidente del Con
sejo. 

E.g posible que, en defecto de los socia-
Ustas, partidaricffi acérr imos di© la dieoliu-
ci&n, se confíe el Poder a m i Minister io 
l iberal , aunque daiido en t r ada e n él a fiie-
mentos de l a izquierda. 

I A OPINIÓN EN FRANCIA 
PAHIS, 27.-,-Se h a c e no ta r en los círcu

los del Quai cTOrsay que la convención que 
el P a r i a m e n t o belga acaba de rechazar era 

_ I j nay favorable a los in te reses de Bélgica. 
Se conífidera que el voto i ba dir igido, no 
con t r a la convención, s ino c o n t r a eí- Gasbi-
ne te Theunie. Por o t r a p a r t e , nad ie puede 
creeir que la c a r r e r a po l í t i ca d e hombres 
cómo "nieunie y J a s p a r vaya a t e r m i n a r s e 
por el voto de hoy. 

Se pone en duda que los parti<Jarios de 
la c r i s i s de hoy se a t revan a íanzar a su 
país en un camino d i s t in to al que l e t r a z a 
la s imi l i tud de in tereses con Francia . 

* * st 

N. ds 1.a E.—Desde la reunión del grupo 
parlamentario católico en el mes pasado, se 
pudo apreoia-r que si el Gobierno lograba la 
ajTobaeión del Convenio comercial francobel-
ga sólo seria por v-na pequeña mayoría. En 
aquelM reunión el Convenio fué violenta
mente atacado por ur.o de los jefes católicos 
de mayor prestigio, M. Renkin, ex, ministro 
del Interior, secundado por un número d'e 
dipiitados bastante crecido, sin que, a- pesar 
de loa esfuerzos del primer ministro y del 
ministro de Negocios Extranjeros, diputado 
católico por IJeja, se lograse un acuerdo en-
ñe las dos opuestas opiniones. Al lado do 
Renkin figuraban sobre todo diputados fla-
rnencos, aunque las personalidades de 'esie 
¡¡rupo, PouUet, Van de Vyvere, eran parti
darios de la aprobación. 

Por gu pa^te, los socialistas se oponiarc 
•también al Convenio, parte por convicción 
y parte por su actitud, oposicionista a todo 
trance (tesde que abandonaron el Poder. 

La historia de las relaciones comerciales 
francobelgas es larga y complicada. Ya 
en 1917, cuando el Gobierno belga estaba 
refugiado en El Havre, fracasó un proyecto 
de üyi-ión aduanera por la oposición de varios 
ministros, entro ellos Vandervelde. Posterior-
m'ente. Bélgica rechazó otra proposición 

régimen reciproco de preferencia, porque la 
hubiese obligado a, denunciar todos sus íro-
tados comerciales. Después de esto, comenzó 
la negociación del Tratado de comercio que 
ayer rechasó la Cámara belga. 

De todos modos, ami «in el Convenio fran-
cobelga, la situación del Gobierno era bas
tante precaria. Había divergencia profunda 
entie liberales y católicos respecto a dos 
cuestiones : la cremación de los cadáveres y 
cl juramento ante los Tribunales de justicia. 
Por otra parle, antes de 1925, fecha de las 
nuevas elecciones, era preciso decidir la 
cuestión del voio femenino, que los católicos 
sostienen coi, gran ahinco y que Va^idcrvelde 
y otros 88 diputados socialistas SÍ han com-
piomrtido a votar, pero que los liberales re
chazan. Y, por último, un proyecto de ley 
del ministro del Trabajo había sido rechaza
do por las ,<íeccioncs d^e la Cámara. 

Es muy posible que sin las ventajas que 
presenta pura la política exterior de Bélgica 
la continuación en el Poder de Theunis y 
Jaspar, directores de la política belga de re
paraciones desde 1920 y la visión de las di
ficultades que ofrece la sustitución, del actual 

\ Ministerio, te crisis se hubiera plaideado an
tes de ahora. 

LO DEL D! 
Superstición y mala fe 

N o piuede s e r m á s l i iezquino el espí 
r i t u c o n q u e en a igwnos per iód icos se 
c o m i a t e l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , y p a r 
t i c u l a r m e n t e los ú l t i m o s a i* í cu los del 
p a d r e R e s t r e p o y el p a d r e R o d r í g u e z . 

L a c a m p a f i a , p r e s c i n d i e n d o de s u s ig
n i f i cac ión s e c t a r i a y del m i e d o s u p c r s 
t ic ioso y r i d í cu lo a los frailes q u e en 
e l i a - c a m p e a , a p a r e c e hecha ba jo el do
m i n i o de dos p r e o c u p a c i o n e s : l a p r eocu 
p a c i ó n de q u e p e l i g r a l a e n s e ñ a n z a dei 
E s t a d o y se m a q u i n a c o n t r a és ta , y l a 
p r e o c u p a c i ó n económica , de q u e se v a a 
h a c e r u n negocRo p a r a los colegios p a r 
t i c u l a r e s , con d a ñ o de l p r o f e s o r a d o ofl-
ciajl. 

An¡l)a.s pi-eocupaciones, o a r d i d e s de 
m a l a fe, m á s e x a c t a m e n t e , i n s p i r a n so 
b r e l o d o ios a r t í c u l o s q u e con l a firma 
de- / / . Franco v i ene p u b l i c a n d o El Libe
ral. Y a u n q u e s u s a l e g a t o s son d e m a 
s i a d o b u r d o s par-a c o n v e n c e r a q u i e n 
los loa. con a l g ú n destel lo de impai ' c ia -
l i d a d y de prud^encia., n o ,será ocfioso 
q u e iu.5,istamos en ' m a n t e n e r n u e s t r o 
pues to , q u e e s t á e x t r a m u r o s de t o d a a m -
IJÍCÍIW, de todo odio y de t o d o recalo , 
como n o sea el odio a l a i n c u l t u r a , l a 
amb ic ión de u n a r e f o r m a p r o f u n d a de 
n u e s t r a e n s e ñ a n z a y el recelo d e que 
p u d i e r a f r a c a s a r p o r l a i n s e n s a t e z de 
a lgunot í que' se a p e l l i d a n s u s a m i g o s . 

Dec imos , p u e s , que n i E L DEB.4TE n i 
s u s c o l a b o r a d o r e s h a n h a b l a d o de su
p r i m i r e s t a b l e c i m i e n t o s oficiales, n i m u 
cho m e n o s do m e r m a r s u s m e d i o s de 
i n s t r u c c i ó n . ¡ P e r o si el p a d r e R e s t r e p o 

I s o s t e n í a q u e d e b i e r a n c r e a r s e o t ro s m u -
j c h o s ! N u e s t r o a t a q u e se d i r ige c o n t r a 

da del anterior Gobierno y representante de |gj rée/imen jurídico d e monopo l io , m e r -
Bélgica en la Comisión de Reparaciones IMS- I ^g¿ ^^ ^^^j j ^ e n s e ñ a n z a m i s m a de l E s -
f: « o r í e ^ b r . de l^^O. l / ,«<^is. Í « . no p.r- . j ^ d u s t r i a j i z a d a , s e h a h e c h o p o b r e 
f . . . c e a - ' « .9 ' ' " P « ' ^ ; f ? , . ; ; / ' f ;.,^/f';^,"„^; \y r a q u í t i c a ; n o c o n t r a el h e c h o d e q u e 
Gobierno con cinco católicos y cinco iiutm^ % T̂  i j ~ • , . 
les. Ario v medio después la cuestión de la , e^ E s t a d o ensene , m i e n t r a s s ea p rec i so . 
Universidad ílair^nca de Gante provocó la , c o m o lo es a h o r a en c a n t i d a d h a r t o m a -
caida del Gobierno, derrotado en el Senado; y o r de l a que sa t i s face . 
pero después de una larga crisis, el primer ¿ ^ j e e n <;ondiciones de c o m p e t e n c i a 
ministro retiró su domisión. Idk e ü s e ñ a n z a del E s t a d o s e r á v e n c i d a 

La solución de la crisis ha de ser difícil p^^. -^^ e n s e ñ a n z a n a r t a c u l a r ? P u e s tó -
,,.: se ha de ju.gar por las « « * « ; ' " ; ; « ; / ' ; m e n s e p r e c a u c i o n e s (de a q u í el e x a m e n 
rf .cfo, mngun P^^^f ° l ^ " ^ ^ ; ^ ; ^ " ^ como ¿ e E,stado) p a r a q u e e s a e n s e ñ a n z a s ea Cámara belqa, que esta compucsia como x j 1. , , . . . . . , 
i ue b u e n a , y t o d o s h a b r e m o s de fe l i c i t a rnos 

""^ ' ' c ' tó l ico ^^ ^^^ suceso . '¡.No s e r í a p o c a l a d i c h a del 
Socialistas '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'i^.""'''..--.-- ^^ E s t a d o e s p a ñ o l si l o g r a s e el m i l a g r o da 
Liberales S'"' conta i i con c i u d a d a n o s i n s t r u i d o s s iu 
Varios ^ g a s t o a l g u n o en s u s p r e s u p u e s t o s ! 

L o s q u e n o s a r g u y e n e s t á n , s in tJin-
X 188 b a r g o , t a n le jos como n o s o t r o s de c r e e r 

en e l p r o d i g i o : h a r t o se los a l c a n z a q u e 
n o s e r á , p o r m u c h a que fuese l a l i b e r t a d 

El actual Gobierno Theunis subió al Po
der eV 17 de diciembre de 1921, después de 
las elecciones generales celebradas el mes 
anterior. Hasta entonces había estajo gober
nado fl ¡¡ais por una coalición de los tri,s 
grandes partidos : el católico, el socialista y 
cl libcHií: pero la derrota de los segundos en 
la^ elecciones ¡1 sus divergencias, cada vez 
•más acentuadas, con los otros dos partidos, 
motivaron la ruptura de la cotjlición, formán
dose otra de liberales y oalólicos, presidida 
por cl coronel Theunis, ministro de Haden 

t r a c i ó n c e n t r a l se h a convenc ido de que 
es u r g e n t e mod i f i ca r el r é g i m e n loca l , 
p e r o c o n s i d e r a i n n e c e s a r t a su p r o p i a r e 
f o r m a . ¿Qui'án so a c u e r d a y a del r e a l 
dec re to de p r i m e r o de octubi 'e ú l t i m o ? 

U n a s o l u c i ó n in te i -media era» l a del 
a r t í c u l o 262 y s i g u i e n t e s de] p r o y e c t o 
M a u r a , c o n t e n i d o e n g e r m e n en el 199 
d e l a l e y v igen te , a d m i t i e n d o l a exone
r a c i ó n d e l a s func iones d e l e g a d a s y el 
n o m b r a m i e n t o p a r a e j e r c e r l a s ' d e o t r a 
p e r s o n a d i s t i n t a del a l ca lde , eu c u a l con
t i n u a r í a con l a p l e n i t u d de s u s ' f a c u l t a 
des p r i v a t i v a s . N o q u e d a r í a con ello a l e 
j a d o t o d o p e l i g r o de in f luenc ia po l í t i ca 

El Congreso de Educación 
Católica 

S,e ha publicado el folleto del Congreso 
Nacional ' d e Educación Católica y d'e ila 
Exposición Pedagógica, que lian de cele
b ra r se en el p ióximo mes de abrill. Cont ie
ne, ad'emás de las convocatir ias, ilas Comi
siones, reglamentos y t emas . 

Se r emi t e g r a t u i t a m e n t e un e jemplar a 
cuíantos lo p idan a la S e c r e t a r í a gene ra l 
áeí Congreso (Femanflor , 4, Madrid, apar
t ado 551), adonde se d i r ig i rá toda la co
rrespondencia p a r a el Congreso y p a r a la 
Expcisición. 

Horas de despacho: de once a una y de 
cua t ro a seis. 

Cooperación de Vi tor ia 
VITOEIA, 27.—En el palacio episcopal 

Be han reunido bajo la prewdcncia del Vica
rio general de la diócesis, señor Gurruoha-
ga, rep^'eesntantes de todos Jos centros de 
enseñanza de Álava, Seminario, Inst i tuto , 
Normales y colegios particulares, para tra
tar de la intervención quo ha de tener esta 
provincia en el primer Congre'^o nacional de 
Educación católica y so ha acordado el 
uombramienio do una •lunta provincial, que e j e r c i d a sobre lo-s ó r g a n o s munic ipa í les 

desde el P o d e r , p e r o sl ignificaría u n p ro - ;;ia7¿7r'e"sidida Ví-"erpreTecto ' 'de" ' '6¡tudi¿s 
g r e s o i n n e g a b l e s o b r e los p recep tos vi- .¿el Seminario, señor DaUo, para que orga-

esta; solución. E n Es f í aña l a A d m i m s - ' gen t e s . nice en esta diócesis las labores preparato-
LContinúa al final de la 2.!^ poliimncc.) liUis JORDANA rias del Coagreso, 

Como se ve, sólo es pfisiUe gobsfnar ron 
coaliciones ; pero, dada la dificultad de' for-
mafias, se ha hablado ya de una disolución 
de la Cámara, que de iodos niodos tendría 
que elegirse en 1925. 

Muere la Supericra general de las 
Hijas de María Auxiliadora 

ROMA, 26.'—Ha fallecido l a super iora ge
neral de 'las Hijas d e Mar ía Auxiliadora-
Habla sido nombrada p a r a es te carog por 
el fundador d e l a Orden, Don Bosco, cuan-
(?o falleció la p r i m e r a super iora . h e r m a n a 

... , __,.,__ . . ..._ ,. _ M-aría Mazzariilo, cuyo proceso d e beatifi-
franéesa hecha en 1921 sobre la base de un cación se h a iniciado ya.—Bafflna. 

PEDAGOGÍA Y LITURGIA 
_ r^a 

U n a m a b l e c o m u n i c a n t e n o s I n v i t a a , d e emoción y do poes í a en t o d o s ]o? cli-
o c u p a r n o s d e l a mis ión q u e p u e d e r ea -
j'iza!- el c le ro r u r a l s u p l i e n d o , p o r dele
g a c i ó n de l Kst;>~>, l a func ión del maes 
t ro c u a q u e l l o s p u e b l o s d o n d e el maes 
t ro n o existe . 

N o f a l t a r á q u i e n v e a eíi e s to u n m -
tenito de c a p t a c i ó n e s p i r i t u a l po r p a r t e 
del c lero . P e r o r e c o g e r lo q u e e s t á a b a n 
d o n a d o , c u l t i v a r lo , <f,ue p e r m a n e c e yer 
m o , l l eva r u n ' r a y o de luz a l a s p o b r e s 
a l m a s c u y a v ida , s in l a s so l ic i tudes 
de l m i n i s t e r i o p a s t o r a l , e s t a r í a rec lu i 
d a e n u n e s t r echo c í r cu lo de sensac io 
n e s t o s c a s Y e l emen ta l e s , es o b r a quo 
p a r e c e n o d e b e p r o v o c a r n i n g u n a de
e s a s a l b o r o t a d a s c o n t r a d i c c i o n e s con 
cpie los h o m b r e s se d i s p u t a n m e d r o s e 
i n f l u e n c i a s . 

N a d a t e n d r í a , q u e i 'ecelar el profeso
r a d o p r i m a r i o , p u e s q u e d a r í a , d e n t r o do 
l a a p r e c i a c i ó n m u n d a n a , c o m o u n a ca
t e g o r í a dO' m a y o r i m p o r t a n c i a q u e los 
c u r a s de a l d e a e n c a r g a d o s d e l a cnso-
fianza €.n los n ú c l e o s de ¡^oblación m á s 
p o b r e s y r educ ido» . 

P o d r á dlscutirise con d i s t i n t o s f ines y 
d e s d e d i s t i n t o s p u n t o s de v i s t a el m a y o r 
o m e n o r g r a d o d e c u l t u r a de n u e s t r o 
c l e ro r u r a l , p r i v a d o de ' los m e d i o s eco
n ó m i c o s ind ispensa ib les p a r a v iv i r en co-
m u n i c a c i ^ ' n c o n el m u n d o i n t e l e c t u a l . 
P e r o h a y i m a v e n t a j a q u e n a d i e debe des . 
conocer . E s t o s l i o m b í e s m o d e s t o s , pe r 
d idos en l a p o b r e z a d e a p a r t a d a s al
d e a s , t i e n e n l a s i d e a s m e j o r o r g a n i z a 
d a s que m u c h o s i n t e l ec tua l e s , e n su ce
r e b r o \my u n o r d e n sól ido y, sob re lo-
á<), e s t á n e n qai í tacto, n o sólo con l a s 
fuen t€s d e l a vjds^ m o r a l , s ino con l a s 
m á s g r a n d e s inspif ráciones q u e h a n 
a b i e r t o a l a h u m a n i d a d 'fls c a m i n o s de 
lo s u p r a s e n s i b l e . 

G r a n v e n t a j a es , p a r a creai* » e K o n a -
l l d a d e s c o n s i s t e n t e s y equi lün-^J í is , l a 
u n i d a d d e f o r m a c i ó n en q u e lo* v o i p c i -
m i e n t o s n a t u r a l e s se c o m p l e t a n , uVjritio 
de u n a e s t r u c t u r a i d e a l y en pprfeeí*,^ 
a r m o n í a de f ines, con las h K e s de Ht 
v e r d a d r e l i g i o s a ; pe ro , a d e m á s , se vis
l u m b r a a q u í u n m e d i o de e levac ión cul
t u r a l , a l qi.ie, n o d a m o s l a d e b i d a im
p o r t a n c i a : e l acceso del pueb lo a l a li
t u r g i a s a b i d a , c o m p r e n d i d a , s e n t i d a . 

N o h a y e l e m e n t o e t í a c a d o r qu,e p u e d a 
c o m p a r a r s e a és te . S a c a a l h o m b r e cul
to de l en fe rmizo c o n f i n a m i e n t o de su v i d a 
i n d i v i d u a l p a r a a s o c i a r l o a e s a g r a n d i o s a 
s o l i d a r i d a d dé l a p l e g a r i a colect iva, q u e 
b r o t a de l f o n d o ' d e los .=^iglos como el 
c o r o d e l a hum.a j i idad p e r e g r i n a n t e y i 
r e s u e n a f o n l o s JJÚSIIÍOSÍ ac^AtPiS l l enos 

m a s y ba jo t o d o s los ciclos. P o e m a s de 
rc^busto y e s p l é n d i d o l i r i s m o , s e n t i m i e n 
to e x a l t a d o de l a n a t u r a l e z a y de s u s 
bel lezas , t r a s de l a s c u a l e s se v i s l u m b r a 
l a F u e n t e i n c r e a d a de t o d a s l a s a r m o 
n í a s , g r i t o s d e l co razón , e n l o s c u a l e s 
se f u n d e n y a m p l i f i c a n n u e s t r a s p e b r e s 
a.legrías y t r i s t e z a s , e n c o n t r a n d o en 
eilos u n a p l e n i t u d de r e s o n o n c i a , u n a 
p r o f u n d i d a d t r a s c e n d e n t a l ; todo este 
t e so ro p e r m a n e c e i g n o r a d o a u n p a r a m u -
c l ias a l i ñ a s c r i s t i a n a s , q u e e s t á n en cl 
caso de a q u e l 'poeta , L a f o n t a i n e , que , 
a l s a l i r m a r a v i l l a d o de u n oficio divi
n o , d e s p u é s r e h a b e r le ído a l g u n a s pá-
gina.s de u n profeta., p r e g u n t a b a a to
dos los q u e e n c o n t r a b a a l i m s o : i í¿Ha-
béis le ído a B a r u c h ? » 

E s h o r a de que n o i u n a m o s dec id ida
m e n t e a eso m o v i m i e n t o cient í f ico reli
gioso, q u e h a p r o d u c i d o o b r a s t a n me
r i t o r i a s como los de Bat i f fol , de Ross i , 
D u c h e s n e , D o m Cabro l y D o m G a é r a n -
g u e r , y que n o s ¡pone en con t ac to con 
los aú l l e los que s o s t u v i e r o n l a s g e n e r a -
cion-es e s p e r a n z a d a s de l T e s t a m e n t o An
t iguo y con los o r í g e n e s del c r i s t i a 
n i s m o . 

P e r o , a u n c o n s i d e r a d a m e r a m e n t e ,co-
m o e l e m e n t o p e d a g ó g i c o y e d u c a d o r , la 
l i t u r g i a t i e n e u n v a l o r i n s u p e r a b l e . No 
es u n a e n s e ñ a n z a fr ía , s ino v iv ida , en
c a r n a d a e n s í m b o l o s c e r e m o n i a l e s , e m 
bel lec ida con l a s manifast . ' i /ñones de l a r 
te , a s o c i a d a a los d í a s de l a s e m a n a , 
a l a s d ive r sos h o r a s del -Jía, a l c u r s o 
de l a s estaciones, , a los r e c u e r d o s de! 
d r a m a de l a R e d e n c i ó n , a l a s a n s i a s OL 
los p ro fe t a s , o los h e c h o s i i i s tór icos m á s 
m e m o r a b l e s ; es l a c o r r i e n t e v iva do la 
t r a d i c i ó n u n i v e r s a l , en doncie los s iglos 
h a n ve r t ido s u s m á s a l t a s i n s p i " a c i o 
nes . 

N o t a D o m Cabro l q u e en o t ro s t le ía 
pos los fieles, i n i c i a d o s p o r l a l i t u r g i a 
en el ciclo d iv ino d e los m i s t e r i o s del 

p ü o , a t e n t o s a l e s p í r i t u , í-abían ios se
r re tas de l a v i d a a l e m a , y , s in o t r a p re -
püf.n-K,i,;i'i,-''üu h o m b r e e r a con f r ecuenc ia 
elegiéío fox .los Obispos p a r a se r sacer
dote y h t i s t s Ob.i,<5po, a fin de d e r r a m a r 
sob re el poeblcf Jos Tesoros de doc- r i . i a 
y d e a m o r q u e él I i ab ía beb ido en su 
fuente . 

Y es que , a u n c o n s i d e r a d a sólo como 
m e d i o de e d u c a c i ó n p o p u l a r , es l a l i tur-
g i a el m á s pode roso p a r a cu l t iva í los 
e s p í r i t u s o b s c u r o s y l e v a n t a r l o s de l a 
r u d e z a de su cond ic ión a l a ' región de 

l o s idea les . 
i 

SalsMOE MINGUIJOn 

conced ida . Lo que t e m e n es el esfu$rzo 
q u e el r é g i m e n de c o m p e t e n c i a imp l i ca 
r í a p a r a l o s c a t e d r á t i c o s oficiales y l a 
r e p e r c u s i ó n q u e d i cho r é g i m e n p u d i e r a 
t e n e r en el s u y o económico . Aunq^ae, 
p o r s u p u e s t o , d ichos t e m o r e s son sola
m e n t e c o m p a r t i d o s p o r a l g u n o s , y en 
n i n g ú n caso p o r los m á s conspicuos , q u e 
no t i e n e n n .ada q u e t e m e r y s a b e n pei'-
f ec t amen te q u e el s a ldo f avo rab l e d e l a 
e n s e ñ a n z a p r i v a d a , d e concedérse le li
b e r t a d , se g i r a r í a a c o s t a de l a i ncu l 
t u r a y de l a i n e p t i t u d , n u n c a c o n d a ñ o 
s u y o . 

¿Qué p e n s a r , d e s p u é s de. es to , de los 
o t ro s t e m o r e s do H. F r a n c o , a q u e con 
la l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a h u i r í a n l a s cia
ses a c o m o d a d a s a l o s i n s t i t u t o s l i b r e s y 
se c o n v e r t i r í a n en « inc lusas» l o s p ú 
b l icos? A u n q u e el s u p u e s t o f e n ó m e n o es
t u v i e r a b i e n caJcu lado , ¿ p o r q u é iba: a 
,ser éste u n a r g u m e n t o c o n t r a l a r e í o r -
m.a? ¡ D a ñ o s o c r i t e r io l i b e r a l b u s c a r so 
l a m e n t e í a e n s e ñ a n z a d e los a l u m n o s 
ricos y s u p o n e r desp re s t i g io en el E s 
t a d o p o r a t e n d e r a l a edjzcación • d e los 
pobr-33! 

E n fin, c o n t r a las a f i rmac iones g r a 
t u i t a s e s t á n los h e c h o s ; y los h e c h o s 
d icen q u e E L DEBATE n o h a c o m b a t i d o 
n u n c a po r s i s t e m a l a e n s e ñ a n z a oficial. 
R e c i e n t e m e n t e , p o r e jemplo , con m á s a r 
d o r que n i n g ú n o t ro co lega , h e m o s a p o 
y a d o l a i n i c i a t i v a de l a C i u d a d Un ive r 
s i t a r i a , que i m p l i c a u n ga s to de m u c h o s 
mi l lones , y l a a f i r m a c i ó n c l a r a d e l e 
debe re s de l E s t a d o r e spec to a l a i n s t r u c 
ción p ú b l i c a en s u s d ive r sos g r a d o s . Lo 
q u e n o p o d e m o s t o l e r a r es qíue al fin so 
sacr i f ique a l med io , y que p o r el ídolo 
del monopo l io docente s© inf iera a l a 
c u l t u r a Ue E s p a ñ a u n d a ñ o g r a v í s i m o . 

A ía paz por el amor 
Con g r a n o p o r t u n i d a d h a c e n o t a r es 

Corriere d'ltalia en s u n ú m e r o del 24 
del co r r i en t e l a fo rzosa co inc idenc ia áv 
los n u e v o s p r o y e c t o s del Gobie rno f r an 
cós €H m a t e r i a de r e p a r a c i o n e s , con !a? 
l í n e a s f u n d a m e n t a l e s de l a f ó r m u l a pro-
j jues ta p o r el Pon t í f i ce e n l a c a r t a dir i 
g i d a el paisado m e s de j u n i o a l C a r d e n a l 
G a s p a r r i . 

S i n d u d a , r e c o r d a r á n n u e s t r o s lec tores 
l a m a r c a d a h o s t i l i d a d con que rec ib ió l a 
o p i n i ó n f r a n c e s a a q u e l g e n e r o s o y ••a-
z o n a b l e l l a m a m i e n t o e n favor de u n a 
efect iva pac i f i cac ión e u r o p e a , .sin com
p r e n d e r q u e el p r o f u n d o sen t ido pol í t i -
co del P a p a , i l u m i n a d o p o r s u a r d i e n t e 
c a r i d a d , h a b í a e n c o n t r a d o el ú n i c o re
m e d i o suscept ib le d e s a n a r l a enc'Ona-
d a h e r i d a , q u e d u r a n t e m.ás d e c inco 
a ñ o s h a p r o l o n g a d o i n ú t i l m e n t e los do
lo res de l a g u e r r a . 

Y h e a q u í cómo, a l cabo de s ie te me
ses de i n ú t i l e s y cos tosas e x p e r i e n c i a s , 
a c e p t a ei Gobie rno P o i n c a r é el d i c t a m e n 
de l a Comis ión de pe r i tos sob re l a ca
p a c i d a d de p a g o de A l e m a n i a , q u e h a 
b í a p r o p u e s t o en s u c a r t a P í o XI , y h a s 
t a p a r e c e i n d l i n a d o a c o n f o r m a r s e con 
a q u e l l a s ga ran t í a i s m e n o s gravo.s-as a! 
venc ido , q u e do i g u a l m o d o i n d i c a b a el 
d o c u m e n t o pont i f ic io . 

S a l u d a m o s cor. s incero júb i lo e s t e s ín
t o m a c o n s o l a d o r del c a m b i o d e sent i 
m i e n t o s que so h a o p e r a d o en el a l m a 
del pueb lo frariciSí, y q u e q u i z á s s ea 
p r e c u r s o r de u n a n u e v a e r a d e co rd i a l 
Ireconcil iación c o n Áiomaj i ia . I f c a vea 
m á s h a dem.os t raáo l a h is tor ia ; qm aéik>: 
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la calidad es bastaate'"poderosa para 
edificar sobr© las ruinas que amontona
ron, el odito y la violencia, y qae en es. 
ta crítica ocasión, como en tantas otras 
'decisivas, ha sido -el Vicario de Cristo 
Crl heraldo de ese amor, que es más fuer
te que los desvarios y las demencias 'ie 
los hombres. 

1,362 candidatos en Italia 
o 

Se han presentado 138 listas 
—o— 

BOMA, 27.—Ayer, a las cuatro de la tar-
de, últ imo plazo para la formalizaoión de 
las listas de candidatos a las elecoioaes, se 
habían presentado 138 listas, sumando 1.362 
candidatos. 

De eUos, 356 pertenecen a las listas fas
cistas para la mayoría. IJCS 1.006 restantes 
candidatos se di&putaii los escaños da las 
minorías. E l partido fasoUta presenta listas 
en todas las reglones. 
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Hitler acusa a von Kahr 
y a! general Lossow 

— o 
M e e que conocían sas proyectos y 

estaban áe acuerdo con ellos 

MUNICH, 27.—En .'& sesitín del proceso 
con t ra Hi t l e r y Ludendorf l , celebrada estt 
mañana, Hit ler , a las p regun ta s del pre
s idente sobre su actuación en el g'c.'pe (Je 
Estado, hizo nn discurfo en e l que hubo 
praves a taques con t ra K a h r y Ijudiendoríf 
Hi t l e r afirma q u e es ridículo calificar ds 
absolut is ta y de naciona/ is ta fanát ico el 
movimiento dirigido por él. Segün Hi t ler , 
^1 abjetivo pr inc ipa l del par t ido naoicna'' 
t t e i a l l s t a e r a l a lu.cha con t r a ef movimiom-
to marxis ta , que desde la revolución die 191S 
ce hizo c u l p a H e de a l t a t ra ic ión a !a Pa
t r i a . Bn ningún caso se t r a t a b a de un ideal 
ünili tarista, ni tuvo su organización t a l ca
rác te r . Asegurai que von Lossow es taba pcr-
fectsjmente informado de lo que se t r a t a 
ba, y lo mismo von Kahr conocía los pla
nes de comba te con t ra el Gobierno tíe Ber
lín. T a m l i é n Ludendorff hab ía sidb 'puer
t o en antecedentes por Hi t l e r en var i se 
comíerenoias, y de e s t a manera von Kahr, 
von IJOSSOW, Ki t lo r y Ludendorff hab ían 
adoptado de común acuerdo los medios pa ra 
de r r i ba r al Gobierno de Borfín. Con todos 
ellos, dice Hit ler , hablé c l a ramen te . RoFiil-
t a r í a pue?, que K a h r fué p r imero culpat ' le 
de t ra ic ión al Gobierno do Ber ' ín y des
pués t r a ido r a nAsotroe, aceptando con von 
Lossow 3a misión dte co^rabatim^a Si no es
t a b a n conformes con nuest ros planers, su 
deber e ra « r res ta rnos antes de los suce
sos Qtel 8 d'e noviembre, y mien ten cjiando 
aseguran que cedieron ante nues t ras ame
nazas. No eü c ie r to que yo haya apun tado 
con mi pistola a von Kahr , pues en ''a rc -
nnión de la cervecería, t a n t o von IÍ'aii|-í*o-
mo von Lossow se ant ic iparon a hacese,6au-
sa común con nosotros, y desde ení^npes 
no hicieron la menor obgeción a l movimien
to has ta que ocurr ió el p r i m o r choque en
t r e las t ropas de Hiti 'er y la gua rd ia que 
von K a h r había, dispuesto en e l palacio de 
la Residencia. Los disparos hechos por esta 
guardia hicieron muer tos y heridcis. 

Hi t l e r c u e n t a dcspiuffs cómo tuvo que 
hu!\- y cómo luegt» después fuó de ten ido en 
Jas cercanías de Munich. 

Al t e rmina r ¡a .sesi-jn de la majlana, Hi t 
le r no había terminando su declaración, qu3 
con t inua rá en la sesión de es ta t a rde . 

'̂ Un discurso optimista^Declaración laborista 

ObregÓD visitará a Coolidge 
e! día 8 de marzo 

W A S H I N G T O N , : ' ^ . - S e h a í i i a d o de
f i n i t i v a m e n t e ;para el d í a h de m a r s o la 
facha en quo se e n l r e v i a t a r á n el p res i 
den t e Cool idge y el pcciieral Obr fgón . 
A d i c h a e n t r e v i s t a a s i s t i r á n los r e p r e 
s e n t a n t e s de l a s p r i n c i p a l e s c m p i e s a s 
n o r t e a m e r i c a n a s do pe t ró leos m e j i c a n o s . 

I O S P"EBBRALES EKTKAN EN TUXFAN 
T A M P I C O , 27. -~Las t r o p a s del Gobier

n o federa l so h i c i e r o n d'ueñas el d i a 25 
d e l a c i u d a d do T i i span , a b a n d o n a d a 
p o r los r ebe ldes sin r e s i s t enc i a . 

— ' • — ^ - . g - » . — ' ., 

Inglaterra concederá un 
crédito a Rusia 

El embajador i ía l iano en Bloseú p resen ta 
SHS credenciales 

— o — • 

LONDRES, 27.—Según los diarios, el Go
bierno ^bri tánico abriga el propósito -Je 
oon-cedor a Rusia un impor t an t e crédito, 
con e l objeto de fac i l i ta r Ja rcccnstitu-^ 
ción económica de aque>^ país; poro con la 
condicií5n de que todos los pedidos do pro
ductos y mate r i a s p r imas que hic iere Ru-
f:va en lo sucesivo ios haí;a a Ing la t e r r a 
p a r a que ésta peuda remedia r con ello e 
paro forzoso en que se hallan t an tos mi 
les de obreros ingi'eses. 

ROaiA, 27—El embajador itaMano en 
. ÜIoscü, conde Man/oni , presentó e l lunes 

eas c a r t a s credencialcR aí pres idente drf 
Consejo de los comÍM>rios do I pueblo, en 
e! Kreml im. 

E! mayor pantaso de! mundo 
se -inaugurará eo mayo 

——-o-
TURIN, 27.—«La Stampa» anmicia 

que el rey Víctor Tvíonuei inaugurará en 
mayo próximo el pantano artificial del 
Jirso, en Cerdcña, qnc es el mayor del 
mundo. Su longitud es de 20 kilómctroa. 
y -su capacidad de 500 millones de me
tros cilbicos. Distribuye agua a 30.000 
hectáreas v proporciona 20.b(X) litros por 
segundo. Ün dique de 70 metros de al
tura ceiTará el lago. La Central eléctri
ca podrá dar 50 millones de kilovatios 
hora por año. 

del canciller Marx 
La vida económica alemaraa está 

camino de sanearse 

EsiDeramos con confianza pero 
sin optimismo exagerado ei jui

cio de los peritos 
—o— 

Disolverá el Keichs tag sí no ap rueba 
los decretos del Gobierno 

BEBJuIN, 27.—El canciller Mane, en la 
apci'tura del Keidistag, pronunció un dis
curso pojl ico muy comentado. Declwó C[ue 
el objeto político d e l Gobierno ha sido siem.-
pra ÍA ííBív&aión del lieiob de la ruina que 
1» amenazaba, y por eso ha proourado es
tabilizar ia moneda y llegar a ia nivelación 
del presupuesto do 1924, así como reanimar 
la vida económica. 

La soiuoión de los problemas planteados 
al Gobierno sólo será posible mediante los 
decretos do nuevos impuestos y aranceles y 
normalizando la vida en l a s ' iiegiones del 
Rhin y del (R-uhr. El Lecho de quo sigan dis-
iniíiuyendo el número do los obreros y em-
pleadcy en paro forzoso puede sor conside
rado como prueba d© que la vida econópiica 
está, en camino de saneamiente, y la conse
cuencia será la afirmaeióu do la confianza 
del pueblo en el Gobierno. 

Cierto que la vida económica siempre será 
insegura máentrafi las arterias vitales do la 
Bconomia en el Hhin y en Ruhr estén bajo 
el poder militar extranjero: es decir, que sin 
la mejora de la situación exterior todo tra
bajo do saneamiento será ineficftí. 

E n la cuestión de las rsparaeionús Alema
nia dirigs un Uamamionto, no a la compa
sión, sino a la razón universal. Actualmen
te se tiene la impresión de que, aunque tar
do, todavía se está a t iempo de que la ra
zón intei-íenga. Ninguno de los países que 
fueron combatientes en la j^uerrp está bajo 
le. amenaza do una invarsión militar o de 
ropreealias económicas por parte de sus 
acreedores oomo la que entorpece la reRtau-
ración do Alemania. Por o.=o hornos saludado 
el trabajo del Comité do los peritos y es
peramos su dictamen aiú optimismo e-xage-
rado, peit> con confianza en el buen juicio 
A'', los delegados. 

Refiriéndose a los decretos del Gobierno, al 
canciller estableció una diferencia entre los 
de importancia esencial para la vida eoon-d-
tnlea y de otros menos importantes. DooH-
ró que en los primeros ol Gobiorno no puede 
c«dpr cada porque do ellos depende ol éxito. 
Si la opinión del Gobierno no íuese com
prendida por el Parlamento, el canciller de
claró que está dispuesto a pedir del presiden
te del R;icb la aiitorif ación para disolver el 
Iveichstag. 

E n nombre de los socielistos, el diputaíl" 
Muller censuró los decretes extraordinarios 
del Gobierno, anudando que en la fracción 
socialista presntaba proyectos de enmienda. 
Hecho un cálculo de los votos en el Parla-
monto, es poeo probale que los proyectos so
cialistas sean aceptados por la Cámara. 

Sin embargo, ea algunos círculos se crea 
probable que el conflicto entre el Gobierno y 
la Cámara se producirá de todos modos, a 
ñn de esta semana, y BO señala el 6 de abr-il 
como fecha para les nnevas elecciones. 

I lEBüCCION B E T.4ÍITFAS PAKA 
MEBCANCIAS 

B E B Í J T N , 27.—Las tarifas ferroviarias so-
rán rebajadas a partir del día 1 de marzo 
próximo para el transporte de mercancías 
en un ,10 por 100. 

L-as tarifas para viajeros serán, por el oon-
•irario, anmentadas-a partir de la -misma fr 
cha en una cantidad variable, del 36 al 47 
por 100 sobre los }»-ecios anteriores a la-gue--
rra, tomando como base el marco oro. 

. . — • » . > ' » • ' " 

Una interpelación sobre !a 
muerte de Felipe Daudet 

PARÍS, 27.—^Monsieur FerdSnandi Buisson 
ha prescní-ido en la Cániara una sol ic i tud 
de in terpelación acerca do las Circunstan
cias que concurr ieron en la m u e r t e del 
joven Fci'ip-e Daude t y acerca del psapel 
desempeñado por la Policía en es to t ene 
broso asunto. 

Las nuevas revel.Tcinmes hechas por mon-
sieur Le-.m Daudet d'an a es ta interpela<-
ción del d iputado por Par í s un ca r ác t e r 
mós tráK'Co. 

El debate que mailana va a verificarse, 
aunque n-o se refiere más que a ía fijación 
do la fecha de la interpelación, no cpdrá 
evitarpe que adquiera c ie r tos vuelos. 

LAS fNCOMPATÍBILIBABES 
PABTiS, "27.—El Sonado h a reanudado hoy 

la discusión de la ley relativa a la incom
patibilidad del mandato legislativo con la 
admini^ít•ación de Sociedades anónimas, sien-

[ d < adoptado el conjunto del prnyp-cto. 
P n párrafo Folicitando la inioir.patihi'iJad 

del inandrito parlanientarlb con el dc^empe-
ñ . d-3 :ni&ionea ofifiales por un tiempo su-
riprjof a seis mese,!, fné votado, a pesar del 
Gobierno, por 183 contra 85. 

T,A BOLSA I)E COMEJtCIO 
P A R Í S , 2 7 — E l prefecto de Policía ha pu-

liiicado esta mañana unn disposición por la 
m a l la Dolsa de Comerrúo de París se abrp 
do nT:evo n t-odas la-i operaciones que en ella 
N" ' í ie"tuabin anteriormente a ' la orden (íe 
cierre de IH de febrero, excppción hecha de 
las opsnciones rslat ivai al trigo. 

sobre la india 
E! Gobi erno desea conceder 
la autonomía, pero i a cree 

prematura por ahora 
Se bnsca n a medio de l legar a HH acuerdo 

coa los nac ioaa í i s ías 

• L E A P I E L D , 37.—El secretario para la In-
día ha declarado ayer que el Gobierno ingles 
simpatiza con el partido del «Honie rule» en 
la ind ia y con las proposiciones del informe 
de Montagu Gchelmsford. Sin embargo, oree 
que de no ostablooerso una institución par
lamentaria electiva unida a losrintereses co
munes predominantes desde eu fundación, no 
hay constitución teórica quo consiga aunar 
los distintos interesas domiaa tes ; por esta 
raíón no haj ' que establecer un sitema os
tensiblemente democrático con el fin de qua 
no fracase. 

Es imposible al puelo indio aprenderlo to
do do uua vez. Deba recordarse que no hu
biera sido pcsiblo en la Ind i s n i «boma rule» 
ni movimiento nacional ninguna, sin el tra
bajo do los estadistas t)igleBes y de kis comer
ciantes e indu-stiriales de la India. 

E l Gobierno británico tiene en cuenta, so
bre todo, que el manifiesto del Swaraj (nom
bre del partido nacionalista, que pigniüca Go-
biurno por sí mismo) do otoño último, reve
laba introu'iiigeaeia y desconfianza exagerada, 
?.unque recientemente se ha.r notado una mo
dificación apreciabla do dicha kostilidad. E n 
los ultimes procedimientos de la Asamblea 
legislativa y en muchos comunicados que son 
rspresión do la opinión, que han llegado & 
poder del Gobierno por vías oficiales y tofi-
ciosas. 66 ve un camino abierto para vences 
las dificultades actuales. 

E l Gobierno británico tiene los mismos 
anhelos para la Ind ia que el partido de 
Swaraj, a caber: la sustitución del Bigtem.a 
actual por un Gobierno responsable, y hará 
ledo lo posible por llegar a osle fin. Se hsn 
propuesto varios medios, entra ellos una con
ferencia ; poro el Gobierno estudia un me-
dio más práctico, y espera se ha de encon
trar , deBpué.5 de consultar coa el Gobierno 
de 1 a tndia , que es el llamado a decidir ios 
medios que han do adoptarse. 

Al mismiO tiempo ol Gobierno británico 
hace un llamamiento al part ido de Keforiaa® 
constitucionales indio paara que eea pacien
te y circunspecto y no em.pl6e los medios 
de nna administración efioaa como armas de 
sabotaje político. 

LO B E r O P L A S BESUELTO 
L E A P I E L D , 27.—El ciábale sobre la cues

tión de Poplar terminó sin votación, y re
velando, tanto los conservadores oomo los 
liberales su verdadero deseo do estorbar la 
acción del Gobierno. 

Asquith declaró que el objeto de la mo
ción liberal es obtener la seguridad do que 
la rescisión de la orden de Poplar no sig
nifica que el Gobierno autorice gastos ilega
les. 

Tanto "Wheatley, ministro de Sanidad, oo
mo el primer ministro aseguraron que eso 

no ocurriría. 

Convoy agredido en Tizzi Assa'Desde mí balcón.en 
"""uevaYork 

..on 132 millones de pesetas 
ni teléfono ni "aul-o" 

Cinco mil dólares por un 
huevo de dinosauro 

NUEVA YORK, 26.—Un h a b i t a n t e de 
Nueva York, e l señor Husten , de Golgate. 
ha comprado al' Museo de His tor ia N a t u r a l 
uno de los 25 huevos de dinosauro descu-
bie i tos ol año pasado en el des ier to de 
Gori (MongaHa). 

E l comprador ' h a pagado 5.00O dólares 
por este huevo ex t raord inar io , quo s e pro
pone donar a la Universidtad de Golgate 
(Estado de Nueva York) . 

Quiso TiyfT a ia 'antigua 
—o— 

L E A F I E L D , -37.—Ha íaUecido e! conoci-
do propietario do Neríalk y Bedforshire mí&-
ter Josoph Wilb,, que taíahién tenia, gran
des intereses eu la City, dejando una forfu-
Ba de más de,cuatro millones de libran. Vi
vía a la ant^igua, y no empleaba ni el te
léfono, ni el cauto» ni las máquinas de es-
epibir. 

Se va a publicar una revista 
española en París 

P A I U S , 27,—Se a n m i c i a p a r a os 1 de 
mairzo l a a p a r i c i ó n e n e s t a c a p i t a l l e 
i m a rev i s ta , e d i t a d a e n cas t e l l ano y ii-
t n l a d a <!Alma E^jviñola», e u v o s p ropó
s i tos son e s t r e c h a r h^s la7.os r-niro la co
l o n i a e?.;;-!añola. do Pa.r ís y lo-das l a s f.a-
z a s de l e n g u a cspafiola, v d a r a cono
c e r a los país-?.s de r a z a ' a t i n a t o d a s ' a s 
maJ i i fes tac ionas del ai-te y de i a i i t í r a -
t s j j a e spaüo le s . 

La Escuadra Inglesa en 
Almería y Máiaga 

MALAGA, 27,—El g o b e r n a d o r m i l i t a r , 
a c o m p a ñ a d o de l a l c a l d e y de l a a u t o r i 
d a d do Ala l ina , h.a devuel to h o y l a vi
s i t a a ! a l m i r a n t e i ng l é s , el c u a l l e s •ob
sequió con u n a l m u e r z o . 

ALIsfERéA, 27.—A his n u e v e de I p n o - I ^ ' 
che so l ia c e l e b r a d o e l b a n q u f t o üSíi q>í£0 
el A y u n t a m i e n t o de e s t a eÍDdad « o s e -
q u i a a lea m a r i n o s do l a r.stxi.s,\ira in-
glcisa. D e s p u é s t e n d r á l u y a r i ;ma f ies ta 
en el Cas ino . 

Roban siete roillones de liras en la 
caja ds Correos de Genova 

a nota inglesa bien 
acogida en París 

PAEIS , 27,—La impresión proc-ncida p s r 
Ta nota b r i t án i ca acerca del cont ro l mi
l i t a r in tera l iado es muy buena.. La idea en 
que se inspi ra se asemeja a la que el 
Gobierno francés comunicó a Alemania 
cuando el cambio de impresiones en 1922. 
E¿ Reich entonces hac ía observar que las 
Comisiones de cont ro l m i l i t a r debían ser 
supTimidás, dado que h a b í a t r anscur r ido la 
duración que el T r a t a d o lea hab ía asij;-
nado. Franc ia respondió que acep ta r í a -sin 
inconveniente que fuesen sus t i tu idas por 
un Comité d e Rarant ía , a condición de que 
se lie dieran a?:rantlas sobra determinados 
pun tos relacionados espec ia lmente con »u 
seguridad. I 

Alemania respondió entonces q u e es tas 1 
seguridades es taban dadas desde hac ía bas- i 
t a n t a t i empo. I 

La Gran B r e t a ñ a en su n-cta hace hin- | 
eapié e n que se ob tenga sat isfacción so- j 
b r e eisto p u n t o ante? de conver t i r se las i 
Comisiones de cont ro l en u n Comité de I 
garan t ía , declarando además que eería ne
cesario hace r u n inven ta r io gene ra l del es
tado de los a rmamentos de l Reich. 

EL COMITÉ B E PEP.ITOS 
PARÍS, 27.—El p r i m e r Comité d e t écn i 

cos, que preside el gene ra l Dawos, lia con
t inuado esta mañana e l es tudio dieS infor
me presentado por l a Subcamiisiiótn encar
dada del examen del pTesiupuesto alemsn, 
y mañana escachará ai señor SaHer, jefe 
de los servicios económicos y finiancieros 
de la Sociedad de Naciones, quien expon
drá los medios empleados p a r a la recono-
tilu-5ii>n financiera'de Aust r ia . 

Es' informe redac tado por el señoí S a l t e r 
fiera es tudiado es ta t a r d e por los técnices 
previcrnente . 

E l viernes serán escuchados los técni ros 
ercurgados de l a cues t 'ón de los monopo
lios por e' mismo Comité, 

La Subcomisión cont inuará es ta t a r d e sus 
trabajos p a r a la redacción dcí informe de
finitivo. 
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El ©nvsnenarnicnío de Max Linder 
era uo anuncio 

PAKIS, 20.—Cuaudo se disponía a .salir 
para Viena la madre política de Max l i u -
der ha recibido noticias de sus hijos des
mintiendo el supuesto eiiveiienamiento. Pa
rece ser que se ha tratado solamente de un re 
curso de publicidad de la empresa cinemato
gráfica, para la cual trabajan los artistas, 
• ™ , ^ . « . ^ , » — — I — , _ _ _ „ 

La Fiesta del Estudiante 
El rec tor de la Univers idad de Sevilía nie
ga i el Paraninfo p a r a ce lebrar una velada 

SEVILLA, 27,—El rec tor de •% Univer-
sidcd h a negado a los est; ; í i iantcs catóKTcs 
el Paraninfo p a r a c e k l i r a r ra ve'adia l i t e 
r a r i a quo habían ci<¿anizado con motivo 
de Santo Tomáí; 

l í a e3:trañ?¿o i-riucho esta conducta d&l 
rector , don Pe;llciano Andau, po rque en la 
ñ^ i ina ^.s-ínibloa ce lebrada en Sevilla por 
los ©s^j-ij'i.n-ntes católicos presidió algunas 
ses'inies- V pronunció algunos -discursos, elo-

ifíáíiife l a conducta de los estudianí-cs y los 
•v#*;s que pers igue sa Federación, 

La Sec re t a r í a de Cuestiones profesio-
na.le3 de la Federación de Es tud ian te s Ca-
tólLocis de Sevilla h a publicado u n a nota, 
adVirtiendo a los esccfares piara uqe estén 
prevenidos con t ra un posible i n t e n t o d'e 
huelga general . 

E l inqiüilíníito 
SEVILLA, 27.—La Comi.sión de Hacien

da del Ayuntr ,miento h a aprobado la ma-
trícuiís del impues to de inqui l inato , que 
arroja un cargo recaudator io ce 285 000 pe-
í e t s s anuales. 

Can objeto de que las clases rnedia y 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Hotj se ha -verifieado con-
'voy a las posiciones de Tauriat Tausat e Izen. 
Lasen, en d sector i& Midar, y a las posi
ciones de Ti;izi-Assa en el sector de Tizzi-
Asm. Hostilizado el pTimero duranie la ma-
fiana por el enemigo, especialmente a la en
trada del conuoy en la posición de Izen La
sen, fué recliazado aquél por fuego posición 
y de la proieoción, igus le obligó a retirarse 
.con bajas vistas. En Tauriat Tausai, adenme 
de contribmr la. posición co» su fv-ego a la 
buena marcha del co^ivvy, una íección de le, 
guarnición ha verificado una salida, tomando 
posiciones en aliaras práiiimas, dcsue las gae 
ha protegido (fnaamenio ¡a marcho y replie-

rjue que se e¡ectuó en perfecto orden a Mi-
dar y después a Drius. En convoy hemos te
nido siguientes bajas: soldado de Ingenie
ros Rafael Pastor,'leve; solUdo de Ceriñola 
Francisco Lopes Vá::quex, vienos grave ; otro 
del mismo Cuerpo, Francisco Campos Lau-
ller, Uve. En la posición de Tauriat Tausat 
resultaron contusos el capitán Sevil en una 
mano por rebote de una pierna, el cabo Juan 
Corchado y el soldado José Nava, todos eUos 
del batallón Yergara. Adenids cinco indigenaí 
heridos. 

En cuanto al convoy de Tizsi-Asta, enemi
go que enfilaba un troxo de caminó nos cau-
«(5 bajas de ganado y las siguientes de per
sonal : 

Regimiento de África^ soldados Manuel 
Jiodríguúx García y Juan Pi, menos graves. 
Quinta compañía de Intendencia de la Co-
unandancia: soldados Hamón Ayer Ortigosa 
y Jor.á Orines Torralba, viuertos; Hilario 
Carvajoso Rico, menos grave, y Julián Gar
ete. Ponte, gra,e. Quinta expedicionaria In-
icndencia : soldados Fausto Serena Peralta y 
Bernabé Martín Bug, muertos, y José Tiran 
Moniúya, herido. Batallón Pavía: cabo Ma
nuel Fernández Fernández, menos grave. Co
mandancia de Ingenieros: soldado Alfonso 
Rui':, grave, y Vicente Sa-mper Cánovas, he
dido. Tingada Disciplinaria-, soldados Anto
nio Manzano García, menos grave. Regula
res Alhu':eynas. 5, Primer labor, soldado eu
ropeo Juan Cabrerizo, herido; vn indígena 
inucrio ;/ tfes heridos; tercer iabor, otros 
cinco indígenas heridos. 

El temporal da aguas y granizo dificultado 
convoy, poniendo intpoeihi'cs caminos; bajas 
s" evacuaron todas a Tafersit. 

Zona occidental.—-Sin novedad. 
Ooncentradonos dispersadas 

MELdl^LA, 27—-Las baterías ds Farha y 
Sidi Mesaud ahuyentaron un grupo enemigo 
que se había parapetado en una casa situa
da en ¡as faldas do Mehayast, 

Una concentración enemiga que fuá vista 
en las proximidades de Afrau s'e la dispersó 
con la artillería de<íde Tifarauin. También 
las balerías de Afrau impidieron que el ene
migo se atrincherara en aquellas inmedia
ciones, según intentaba. 

¡Las fuerzas que salieron de Quebdani para 
reparar la pista de Timayast regresaron sin 
novedad. 

Bnt?ei?ro del sapáeiato Rodtíguez Arenas 
MELILLA, 27.—Se ha verificado ol sepe

lio del sargento de Ecgidares de Alhucemas 
Volridiano Eodríguea Arenas, que falleció 
ayer en la enie'-mería de Drius a conse
cuencia de las heridas que recibiera, oa las 
proximidads de Benítez, con ocasión de lle
var un convoy el pasado jueves. Presidieron 
el duelo el padre del finado y ol teniente 
coronel Temprano, quo pronunció un breve 
discurso en el momento de dar sepultura al 
cadáver. 

Se elogia la conducta abnegada del cabo 
d Sanidad de esta Comandancia de tropas 
don Amadeo Aiora, que se ha prestado para 
que se le haga la transfusión de sangre para 
curar al soldado del batallón de Alcántara 
apellidado Pereira. 

H a llegado el capitán señor Muñoz Ro 
catallada, quo presta sus servicios a las ór
denes del .general Bazán. 

E n el teatro Reina Victoria se celebrará 
mañana la función a benefi.cio de la Prensa. 

Hcínansja a Serrano Clatero 
MELILLA, 26,—El jueves se celebrará un 

homenaje al periodista señor Serrano Cla
vero, que ha llegado esta mañana, siendo 
recibido |x>r el comandante general y Comi
siones de la Asociación de la Prensa. El 
viernes se celebrará la entrega de la corona 
de que es portador, 

ü a «>nsoy 
MELILLA, 26.—De- Dar Quebdani partió 

una columna, integrada por fuerzas de las 
tres Armas, para llevar convoy a las posi
ciones de Timayast y Afr̂  

Las baterías de Aírau han dispersado al
gunos grupos rebeldes que construían trin
cheras. E l cañón enemigo emplazado en el 
monte Ifarni ha disparado dos veces contra 
un camión blindado que se hallaba on las 
inmediaciones de la Ca-sa Fortificada. 

Un cario do asalto de servicio en la ca
rretera de Tistutin hizo fuego contra un 
grupo rebelde que intentaba acercarse a esta 
ixjsioión. Desde Tizzi Alma se h a hacho fue. 
g>/ de cañón contra algunos grupos rebeldes. 

Desembanoo do fticrsas en M'T©r 

CEUTA, 26.—Amainado el temporal, han 
desembarcado las fuerzas dstinadas a l a po
sición de íiI'Ter, sin que hayaai sido hosti
lizadas. 

La oficialidad del regimiento del Serrallo 
ha obsequiado coa un banquete a su ooro-
nel, don Federico Caballero, que marcha a 
Logroño para ponerse al frente del regimien
to de Cantabria, Del mando del ref^miento 
del Serrallo se ha hecho cargo el coronel don 
Benito Martín, 

Un plazo a los funcionanos 
portugueses eo huelga -

LISBOA, 27,—El Gobierno ha comuni
cado a los funcionñrios en huelga que, 
si en el plazo de quince días no reanu
dan el trabajo, serán declarados cesan
tes. 
••'" '-" • •' - — * . « . . , . « _ „ _ ^ „ — * . * - * « — - - . — * . — w — a 

Eí Colegio de Escolapios 
incendiado en Sos 

ZARAGOZA, 27._Comunioan do Sos que 
se ha declarado un incendio en el Colegio 
de los Padres Escolapios, sin que hayan ocu
rrido desgracias personales. 

Las pérdidas causadas por el siniestro se 
calculan en unas 2.300 pesetas. 

La oniz de BoneEoencia a un e3£i>!o>rador 
ZxVRAGOZA, 27,—Se ha abierto expedien

te para ooncoder la cruz, de Beneficencia al 
explorador zaragozano Bernardo Sánchez Na
varro, quo en el mes do agosto último'fealvó 
a un compañero suyo que estuvo a' punto 
de ahogarse mientras se bañaba en el Ebro, 

Toma posesión el nuevo 
Ayuntamiento de Bilbao 

BILBAO, 27 —Esta tarde se personó en 
el Ayuntamiento el gobernador civil. Los 
nuevos concejales «e hallaban ya i-cunidos 
en el salón árabe, 

Al saludarles, el general Eohagüe hizo al-
gunas maniíestaeiones acerca do la justicia 
con que htibia procedido en la designación 
de Jos nuevos concejales, haciendo resaltar 
también que a muchos de éstos m siquiera 
los había tratado. 

Después BO tras-ladaron todos al salón de 
sesiones, píxisidicndo la reunión el general 

E l secretarlo loyó la lista de los nombra-
mientos, y Juego dio cuenta de que paxai 
sustituir a don Luciano Zubiria, que seí ha-
bia excusado, fundándose en un motivo de 
incnmpatibilidad legal, había sido nombra-
no don Barnóa Blaño. 

^ g u i d a m e n t e , «i gobamador dijo: 
_ Voy a ser muy parco en palabras. Mil gra

cias a tcdos por haber aceptado el cargo da 
•cencejal, dando asi una buena prueba de BU 
díSupliHa social. Reciban mi más afectuoso 
saludo deseándoles mucho acierto en su co
metido, lo que no ha .-de faltarles dadas las 
condiciones de ilustracién y mprahdad que 
a todos les caracterizan. 

E 

La hospitalidad norteamericana 

Nueva York, febrero, 1924. 
Leonard Day escribió un libro', al cual 

llamó uLa Generosidad Espontánea del 
Pueblo Norteamericano». Con este libro 
fué de una casa editora a otra^ esperan
do que fuera acogido para sú publica
ción, pero todos los editores lo rechaza
ban. 

La razón que le dio uno de ellos para 
no •publicar el libro fué que no era la 
generosidad, ni era la hosfltalidad un 
rasgo propio del pm&bío noneamericano. 

Ei autor le aseguren (á editor que él 
podía probarle que la gente de este país 
es hospitalaria. «Si usted irte lo prueba, 
te dijo el editor, yo publico el líbro.^^ 

SA hizo el siguiente! converáo -. Darj 
debería atravesar el país a pie, sm sorru-
'breo, sin blusa o chaqueta y sin éinero. 
No deberla quedarse en ninguna pwrte, 
a menos que fuera expresamente invitO' 
do a hacerlo, y el único favor que po
día pedir era soliciilar un vaso de agua 
o cerillas. Si Hay completaba su viaje, 
sin haber cambiado de idea en cuanto a 
la hospitalidad norteamericana, el edi
tor publicaría el libro. 

El autor anduvo 10.500 millas, invir-
tiendo en el recorrí-do catorce meses. 

Durante todo este tlem.po tuno que re
nunciar a sólo 62 comidas. No sesenta 
y dos días, sino comidas, contando co
mo tales el desayuno y la merienda. Só
lo siete veces turto que dormir a campo 
raso, bajo las estrellas. Es decir, en 418 
ocasiones, de 425, fué invitado a dormir, 
en unúi_m.uellt cama sin 61 solicitarlo. 

Por supuesto^ ta gente no salla a la 
calle a invitarlo, al verlo pasar. El lle
gaba a una. casa a pedir un vaso de. 
agua, y si la conversación se enhebraba 
y le preguntaban acerca 'de su destiiio, 
él, sin hablar de su convenio con el edi
tor, decía simplemente que i%a atrave
sando el pais a pie y sin recursos. 

Digamos, en honor die la raza humoi-
na, que Day habría podido probar la 
misma tesis, en la ¡misma forma, en cual-
qv.ier país. Jlomma usted la capa de hie
lo que separa a cada homBre, llegue a 
su corazón y verá usted que es genero
so. Los Shyloeks del mundo son pocos. 

Garlos QÜINCY 

Desaparece con los fondos de 
la fiesta a Bretón 

Don Manuel García del Basto, domiciíia-
do en la Avenida de Pi Margiall, 7, h a pre
sentado una denuncia en la Comisaría del 
d i s t r i to del Cent ro con t r a su secretar io 
particujlar, que h a des-aparecido con el 
nroducto -de la recaudación obtenida en la 
fiesta que como homenaoe al maes t ro Bre
tón se ceíebró días pasados en ©1 t e a t r o 
Real. 

COSAC- P E M A H T I N 
• 3. San tamar í a & Cía. — J E B E Z 

Se reúne la Comisión 
el Catastro 

E n l a Seeción de I n f o r m a c i ó n so ,a-
cil i tó l a s igu i en t e n o t a : 

In nornbre del Gobierno de isu majeastad 'A "'^^Í° } ^ : p r e s i d e n c i a del subsec r e t a r i o 
queda constituido el nuevo Ayuntamiento, y ° ' . ° /°"^°^**° ' g í f t e r a l Vives , y en l a sec 
ee va a proceder a la elección de alcalde.» 

Así sa -hi?.o, por papeletas, y con 88 votos 
y uno en blanco fué elegido don Federico 
Moyúa, romanonista. El general Eohagüe le 
hizo entrega de la vara y. se retiró. 

Procedióse poco después al nombramiento 
do tenientes de alcalde,- y terminada la vo
tación, el señor Moyua excitó a todos a tra
bajar, diciendo que no traía ningún progra. 
ma, pero que había tres problemas intere
santes a resolver, que son : la traída de aguas, 
la pavimentación y la anexión do Begoña 
y Deusto a Bilbao, 

A propuesta del alcalde so acordó telegrn. 
fiar al Rey, al presidente del Directorio y al 
general Martínez Anido, enviándoles la adhe
sión del Ayuntamiento, 

GEWO'/A, 26.—Ayer se ha cometido un 
impor tan te r rbo en la Caj.\ provincia l de 
Csrveoe. 

Un .E-rapo de ladrcr.es. que logró d'c.s-apa-1 proletaria" no resul ten perjudicadas 'Von eí 
rocer después de comet ido ei ro to , violentó i impuesto , s6ío han sido ol.-'ieto del mismo 
la caja de caudales, apoderándose de s ie te las fincas que r e n t a n a l año más de 2.000 
niilloneiS d e l i ras q u e contenía . pesetas . 

jabón de Lanolina y Brea 
La eficacia del Jabón de Brea de pino 
para combatir las irritaciones de la piel, 
aumenta con ta adición de Lanolina, grasa 
purificada de ia lana. Nuestro fabÓn oeu-
tro de Lanolina y Brea ha desterrado el 
uso del jabón ordinario de brea mineral. 

De venta en las principales Droguerías, Farmacias y Perfumerías de España 

P E R F U M E R Í A G A L . - ^ A D R I D 

cjon s e g u n d a del Congreso , se h a consti
tuidlo e s t a t a r d e l a Comis ión r e l a t i v a al 
C a t a s t r o de l a r i q u e z a mís t i ca y u r b a n a , 
c r o a d a p o r r e a l dec r e to de 16 del co
r r i e n t e . 

F o r m a n e s t a Comis ión , como vicepre
s i d e n t e el g e n e r a l Ar-danaz, inspector 
g e n e r a l de C a r t o g r a f í a , y c o m o vocales, 
los* sonoras d o n E n r i q u e Meseguer , en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l IniStitu,to Geográ f ico ; 
d o n Obdul io R a m í r e z , p o r l a Dirección 
g e n e r a l Ide A d m i n i s t r a c i ó h loical; don 
E d u a r d o S a a v e d r a , p o r l a Di recc ión ge
n e r a l de A g r i c u l t u r a y M o n t e s ; d o n Ni
c o l á s P r a t s , p o r e l Depós i to d e l a Gue
r r a ; d o n José A. d e Ole i ra , e n represen
t a c i ó n de l Servic io t é cn i co de l C a t a s t r o ; 
d o n L u i s G a r c í a Vigil , p o r e l Servicio 
t écn ico de l C a t a s t r o uÉBáfiS; d o n Luis 
Gonza lo , de l -servicio d'e A v i a c i ó n ; don 
A n d r é s M a s s á n e t , p o r l o s ingenieros 
a g r ó n o m a s del Servic io del Ca ta s t ro ; 
d o n R a m ó n P a n d o , p o r l o s d e Montes 
del m i s m o S e r v i c i o ; cTon M a n u e l Ger-
iiquáii, p o r lo-s a r q u i t e c t o s ; d o n Paul ino 
M a r t í n e z , p o r lo.s i n g e n i e r o s geógra fos ; 
d o n E u s t a q u i o D í a z M o r e n o , r ^ s t r a d o r 
de l a P r o p i e d a d , ^ r e l m i n i s t e r i o de 
G r a c i a y J u s t i c i a ; d o n A g u s t í n Robles, 
p o r l a Asoc iac ión ríe A g r i c u l t o r e s ; don 
José H u a s c a , p o r l a s C á m a r a s Agríco
las , y d o n José G a r c í a P l a z a , .por las 
C á m a r a s cío l á P r o p i e d a d u r b a n a . 

E n e s t a p r i m e r a r e u n i ó n , d e s p u é s de 
c a m b i a r s e i m p r e s i o n e s r ^ p e c t o a los 
t r a b a j o s e n c o m e n d a d o s a l a Comisión, 
q u e d ó é s t a c o n s t i t u i d a , d a n d o ^ s e s i ó n 
a los s e c r e t a r i o s , s e ñ o r e s P a u l i n o Mar
t ínez , t e n i e n t e c o r o n e l d e Ingen i e ros , y 
d o n Andb-es M a s s á n e t , . i ngen i e ro ag ró 
n o m o . 

T a m b i é n aco rdó , en c u m p l i m i e n t o de 
lo q u e p r e s c r i b e el r e a l decWeto, ab^r i 
u n a i n f o r m a c i ó n plública, p o r e ^ r i t o , 
q u e t e r m i n a r á el d í a 27 d e l p r ó x i m o m e s 
de m a r z o . 

L a s i n f o r m a c i o n e s se rtirigiráoi a l a 
S e c r e t a r í a .del i^ongreso, b a j o el epígra
fe de <(Comislón r e l a t i v a a l es tudio del 
C a t a s t r o . » 

E! Patriarca de' las indias 
regresa a Madrid 

. Q . 

SALAMANCA, 27,—Mañana en el tren ds 
las dos de la tarde sale para Madrid el Pa
triarca de las Indias al que ee lo tributará 
una cai-iños'sima desped33a. 

E n su honor han organizado loa Luises 
una conferencia quo se ha celebrado en el 
Paraninfo d« ia Universidad a cargo del pa
dre Laburux, jesuí!;a, profesor de Biología 
del Colegio Máximo de Oña, que desarroHó 
admirablemente el tema «La evolución de 
la vida y la lisiología d.el instinto natural» 
y fué muy aplaudido. 

Presidieron ol acto con el Patriarca de las 
Indias, , el alcalde, el presidente de la Dipu
tación, el delegado da Hacienda, el decano 
de la Universidad y otras personalidados. El 
salón estaba ocupado por numeroso y selec
to auditorio. 
" " " ' — # I* » - ^ .——— I n 

Homenaje a uo delegado 
gubernativo 

, o 
CUENCA, 27.—(La Dipu tac ión h a acor

d a d o q u e cons te en a c t a l a satiisfaccióD 
p r o d u c i d a no r l a gest ión del de legado gu
b e r n a t i v o del part id .o d e Cañete , capi tán 
d o n F e r n a n d o N.avarro , r o g a n d o al -Go 
b i e r n o q u e h a g a oonstair este acue rdo 
en l a h o j a d e serviciOíS del interesado. 

ladrcr.es
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Los estodiaotes católicos 
de Aletoania • 

Organización confesional 

Colonia , 16 de febre ro . 
Exjste en es tos m o m e n t o s e n t r a ios 

e í iudiantes de A l e m a n i a u i i a g r a n di-
vargencia d e cí-iterios e n cues t i ones m u y 
importaaites de p r i n c i p i o s . L a d iv is ión 
ha reves t ido u n a ¡gravedad t a n g r a n d e 
que ios e s t u d i a n t e s ca tó l i cos se h a n vis
to prec isados a s e p a r a r s e de l a U n i ó n 
gciieral de los e s t u d i a n t e s , y a const i -
tu'irso ea u n a U n i ó n ca tó l i ca comple t a -
merite- s e p a r a d a de l a U n i ó n g e n e r a l . 
Pai,3, f o r m a r s e u n a i d e a de l a n a t u r a l e 
za de e sas c o n t i e n d a s s e n e c e s i t a con-
sidci-ar, si<|uiei1a s e a s u c i n t a m e n t e , l a 
t íolución ,de i a Unión, g e n e r a l de Los 
t j tudiantes . E s t a U n i ó n se f u n d ó p a r a 
reunir t o d a s l a s fue rzas e s t u d i a n t i l e s en 
su, re lac ionea c o n l a U n i v e r s i d a d y el 
Estado. P e r o , p o c o a poco, desde f ines 
de l a g u e r r a , in f lu jos m u y e x t r a ñ o s 
pervirtieron el e s p í r i t u g e n e r a l do ' a 
Uaión. L a a g i t a c i ó n n a c i o n a l i s t a se apo
deró de u n g r a n n ú m e r o de l a s a soc ia 
ciones, e m p u j á n d o l a s a u n a a c t i t u d sin-
S,u!ai: e n cues t iones p o l í t i c a s y re i ig io-
sa?. 

He ten ido y a v a r i a s veces ocas ión de 
haiblar en E L DEBATE del n a c i o n a l i s m o 
radical de u n a p a r t e d e l a j u v e n t u d a le
mana, n a c i o n a l i s m o de ^'ndole t a n ex-
( taord inar ia q u e los qnie n o conocen ín 
timamente l a v i d a a l e m a n a , dif íc i lmen
te lo p o d r á n c o m p r e n d e r . E n t r a n en esa 
ideología n a c i o n a l i s t a d i fe ren tes e lemen
tos; el p r i m e r o d e t o d o s es l a convic
ción de ,qu0 l a p u r e z a do l a r a z a -ale-
maaa es u n o de ios m a y o r e s p r iv i l eg ios 
concedi(tos a u n i n d i v i d u o , que , p o r 
consiguiente, h a y que p r e s e r v a r a los 
qae a ella p e r t e n e c e n de todos l o s con
tagios de f u e r a y e n t a W a r l a l u c h a con
tra los f ac to res q u e p u e d a n c o n t r a r i a r 
su libro evoluc ión , h a c i e n d o d e l a pu 
reza de l a s a n g r e u n a de idad , a l a c u a l 
se debe saicrfficarlo todo . E l s e g u n d o 
elemento es e l odio c o n t r a los j u d í o s , 
odio que h a a d q u i r i d o en l a c a b e z a de 
esa! gente f o r m a s t a n e x o r b i t a n t e s , qu,e 
se han l a n z a d o a l a g u e r r a i m p l a c a b l e 
contra los s e m i t a s , a c h a c á n d o l e s cuan
tos males a f l i gen a A l e m a n i a . Y n o só
lo son l a s p e r s o n a s d e l , p u e b l o j u d i o ob
jeto de suis odios , s i n o s u re l ig ión , s u s 
libros y e l m i s m o A n t i g u o T e s t a m e n t o . 
Profesando en estai g a t e r í a d e s a t i n o s 
de toda c lase , c o m o l a o p i n i ó n de que 
el Dios del A n t i g u o T e s t a m e n t o í u e r a 
im ser t e r r ib l e , u n p r o d u c t o d e l a fan
tasía c rue l d e l o s j u d í o s , a p o y a d o s en 
esto por a l g u n o s p ro fe so re s , c o m o el 
desdichado Del i tzsch, que , e n los úl t i 
mos años d e s u v i d a , pub l i có u n l i b r o 
abominaJble c o n t r a e l A n t i g u o T e s t a m e n 
to. Pero n o s e d e t u v i e r o n en el A n t i g u o 
Testamento; p r o n t o d i r i g i e r o n sus a t a 
ques t a m b i é n c o n t r a ios E v a n g e l i o s y 
tontra l a p e r s o n a s a g r a d a de N u e s t r o 
Señor, a f i r m a n d o qiue l a Re l i g ión cr i s , 
liana e s t a b a e n c o n t r a d i c c i ó n a b i e r t a 
con los i dea l e s de l a s r a z a s fue r t es , que 
no puedan t o l e r a r u n a r e l i g ión d e los 
débiles, u n a r e l i g ión de p a z y mi se r i -
i'oKüa, u n a r e l i g ión que e n s e ñ a el a m o r 
do los enemigos , c u a n d o , p o r el c o n t r a 
rio, lo q u e d e b í a e x i g i r l a t a z a a l e m a 
na era u n a r e l i g ión de l a v e n g a n z a y 
di los odios, u n a r e l ig ión qnc enseñe l a 
destrucción d e los a d v e r s a r i o s . Me cau
sa prof-unda p e n a r e g i s t r a r ' s e m e j a n t e s 
locuras y m o n s t r u o s i d a d e s que , s i pue
den expl icarse como m o r b o s i d a d desco-
rnuBal de c a b e z a s dtesequil ibiradas, : n o 
pueden h a l l a r d i s c u l p a , n i en l a s ,mise
rias ipar l a s c u a l e s h a p a s a d o Alema
nia. 

Con el f r a c a s o de l a i n t e n t o n a b á v a -
ra, en el m e s d e n o v i e m h r e del a ñ o pa
sado, en l a c u a l t o m a r o n part,e esos ele
mentos, se a c r e c e n t ó s u i r r i t a c i ó n contra-
ios catóhcos, a q u i e n e s a c u s a b a n de no 
haber a y u d a d o a los r e v o l u c i o n a r i o s ^ n a -
cionalisitas e i n s u l t a b a n p a r t i c u l a r m e n 
te al Arzobispo d e Mun ich , e l C a r d e n a l 
Faulhaber. Los e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s n o 
vacilaron e n t o n c e s e n s a c a r l a s conse
cuencias de s e m e j a n t e e s t ado d e c o s a s ; 
protestaron a l p ñ n c i p i o c o n t r a l a acti
tud de los d i r e c t o r e s d e l a U n i ó n estu
diantil, y como l a s p r o t e s t a s n o hicie
ran impresión s o b r e los á n i m o s de es
tos fanáticos, s i n o q u e Íes i n c i t a r a n , p o r 
el contrario, a m a y o r e s de sa fue ros con
tra los catól icos , l a s o r g a n i z a c i o n e s car 
tólicas to-noarón l a r e so luc ión d e sepa
rarse .solemnemente d e l a U n i ó n gene
ral. Así lo h i c i e ron en Wurz iburg , don
de f imdaron l a U n i ó n a c a d é m i c a cató
lica. A fines del m e s d e ene ro se r e u n i e 
ron en esa c i u d a d los r e p r e s e n t a n t e s de 
numerosas o r g a n i z a c i o n e s , y en u n a ma
nifestación so lemne d e c l a r a r o n s u fir
me voluntad d e p r o f e s a r !a fe ca tó l ica , 
i¡^ ser catól icos como i n d i v i d u o s , de an -
h [ur famil ias c a t ó l i c a s y de t r a b a j a r 
i" u n Es t ado catól ico, y c o n c l u y e r o n 
(Ti el gi-ito e n t u s i a s t a : «i T o d o p o r Ale^ 
inania, y A l e m a n i a p a r a Cr1.sto!» Es t e 
tu.é el re to que l a n z a r o n a los n a c i o n a 
listas p a g a n o s . F á c i l m e n t e se j u z g a r á 
cuan g raves s e r á n l a s c o n s e c u e n c i a s de 
acontecimientos s e m e j a n t e s . 

Dooío!* FROBERGBR 

La propiedad, literaria 
En la Pres identc ia s e faci l i tó l a s i

guiente n o t a : 
«Las re l ac iones e n t r e E s p a ñ a y P e r ú , en 

cuario a l a p r o p i e d a d l i t e r a r i a , e s t a b a n 
hasta la íeci ía r e g l a m e n t a d a s p o r los 
artículos s e g u n d o y t e rce ro del T r a t a 
do de paz y a m i s í a t f e n t r e a m b a s n a c i o 
nes, do 1879, c u y a a m p l i t u d h a c í a de
sear se l l e g a r a a u n a c u e r d o m á s con
creto, que p r o t e g i e r a en c a d a r e p ú b l i c a 
a nuestra p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a . E n diío-
r«ütes ocasiones se h'aliía m t e n t a d o lle
gar a un t í ' a t ado sobre p r o p i e d a d in te -
lüdmú, s in que h a s t a h o y se h u b i e r a 
conssipiido r e s u l t a d o sa t i s fac to r io , lo 
(pie ha podido l o g r a r s e , g r a c i a s a l as 
disposiciones del h i spanóf i lo p r e s i d e n t e 
de af|ueria repúb l ica , s e ñ o r Loguía , y a 
las gest iones de n u e s t r o rfcpresénta,nte 
(in Lima, señor Ojeda, que h a n d a d o co
mo resultado l a fil-ma d e u n T r a t a d o do 
propiedad l i t e r a r i a en t r e E s p a ñ a y el 
f-crú, quo' h a t e n i d o ]uga,r el d ía 26 d-? 
'.üs a. 'tuak'S en L ima .» 

^ - í í - » - > 

La Reina de Ino-faterra enferma 

»e non é verOo.. 
SIGNO DE LOS TIEMPOS 

«Le Figafo» 
Haxje poco uno do nuestros grandes fabri

cantes do automóviles recilíió la visita de 
un oliente que deseaba comprar un coche. 
Se le enseñaron diversos modelos d© oons-
truoción reciente, pero ninguno satisfizo al 
comprador, quisa expuso plaranaente lo que 
quería diciendo: 

—Yo deseo algo que no, sea lo corr iente; 
quiero que mi carruaje sea el más bello y 
suntuoso de la región. Para conseguirlo es-, 
toy dispuesto a no. regatear. Para mí el pre
cio es lo de meaos. 

ü n oliente de t-al condición bien merece 
los honores do hablar con el propio director 
de la Empresa. , Y a presencia del director 
fué conducido nuestro hombre. .Ante él vol
vió a repetir cuanto había dicho. 

'—Nada mé es más fácil—díjole el direc
tor—qua complacer, a us ted ; quedará usted 
satisfecho. 

Y sobre la marcha hizo una completa des
cripción del automóvil, verdaderamente mag
nífico, qüo haría construir para llenar los 
déseos del opulento cliente. 

Puestos ya de acuerdo, el fabricante ase
guró al comprador que el ccxíhe estaría cons
truido en breve plazo y que en seguida po
dría tornar posesión de él. Después invitóle 
'a dar su nombre y apellidos y profesión, así 
corno a dejar una cantidad en depósito como 
garantía y a firmar el contrato de compra. 

Entonces el oliente, un poco aturdido, hu
bo de deoisrar, con -«-erdadero asombro del 
constructor, que se l lamaba-Fulano de Tal, 
que era contratista de las obras de íeconstruc-
ción de las regiones, devastadas durante la 
gran guerra.. . y que no podía, bien a pe
sar suyo, firmar el contrato de . compra por
que no sabía leer ni escribir... 

E l . documento, sin embargo, fué firmado. 
Bajp la antefirma «el comprador», el opu-. 
lento cliente, componiendo" en, su cara un 
gesto de desdeñosa suficiencia, hi io una 
cruz. 

UN BURGO DE ^LA EDAD DE PIEDRA 
«L'Echo da París» 

Acaba da hacerse en Locmariaquer ún 
descubrirniento arqueológico, segdn se cree 
de los más interesantes. Loomariaquer es un 
puebleoillo situado al extremo de una de 
las penínsulas que forman el Morbihan, el 
pequeño mar bretón. 

La últ ima marejada que ha castigado par
ticularmente esta parte de la costa ha des
prendido de las arenas que los cubrían des
de haco -sigilos los vestigios de un burgo 
perteneciente a' la edad de piedra. 

El señor U. Ronzie, geólogo conocido en 
la región, ha hecho excavaciones en el sue
lo y ha encontrado puntas de flechas y ar
mas y cuchillos de :eíhoe. 

En_ éste hallazgo se da el caso de que una 
marejada ha descubierto lo que otra hizo 
desaparecer ,en una época que se pierde en 
la noche de log tiempos. 

LA PALABRA MAS IMPORTANTE 
«La Petit Joamal» 

¿Cuál es la palabra más ' importante de.' 
diccionario? 

Es ta pregunta ha.s ido hecha a algunos de 
los más reputados profesores de Princetown, 
y muchos de ellos han coincidido en dar a lo 
palabra «lealtad» o «fidelidad» la 
importancia. 

Cada uno de los preguntados debía indicar 
hasta seis palabras. H e aquí algunas de las 
respuestas dadas : 

El presidente Hibben ha redactado así su 
contestación: «Deber, lealtad, honor, sangre 
fría, respeto, sacrificio.» 

I^ír. Dean "\Vest ha. concebido la suya de 
l a modo algo diferente. KespQnde así.: 
Lealtad, bondad, ciencia, energía, valor, ale
gría.^) 
- E l profesor Edwia Croklin escribe: «Sin
ceridad, salud, humanidad, amor,, verdad, 
Belleza.» 

Para el doctor Eayeroft el ordeii es ésta : 
«Lealtad, valor, sufrimiento, dignidad, emu
lación, indulgencia.» 

E l profesor Stuart se expresa en estos tér
minos : «Sensibilidad, obligación, emulación, 
valor, dignidad, altruismo.» 

¥ en estos otros el docítor David P la tón : 
«Eidelidad, caridad,vtrabajo, deporte alegrís.» 

Por último, el doctor Stewart Platón ex
prosa su opinión de este modo : - «Verdad, va
lor, perseverancia, salud, familia, amistad.» 

El contrato de trabajo 
—o 

Ei proyecto de! Instituto no garan
tiza la libertad de trabajo; ni re

glamenta el contrato colectivo 

La Secretaria general del Ins t i tu to de Ee-
íormas Sociales' ha publicado e l ' texto del 
proyecto de contrato de trabajo aprobado por 
el pleno del Inst i tuto. 

Comienza et proyecto defendiendo el con
trato, de' trabajo en esta forma: «El contra
to de trabajo tiene por objeto la prestación 
retribuida de servicios da carácter económi
co, en las condiciones que se pacten, según 
reglas que tiendan a la normalidad de las 
relaciones entre los elementos que intervie
nen ea 1-a producción y en la forma más 
equitativa de derechos y deberes. 

La ley se aplicará -al trabajo industrial y 
mercantil , salvó loa d e carácter familiar,, en 
los que solamente estén ocupadas perBcmas 
de^ tma misma familia c por ella acogidas, 
bajo la dirección de uno de sus miembros, 
y los que se ejecuten ocasionalmente, me
diante, los Uajnados «servicios de buena ve
cindad». 

IJOS preceptos de la ley serán obUgatorioe 
y da estricta observancia, aum en el caso 
de que n-ada se liaya consignado en el con
trato acerca del contenido de aquéllos. 

E l contrato podi'á ser individual o colec
tivo, y se celebrará por escrito o de palabra. 
Los coleotivos se celebrarán siempre por es
crito, y los realizados por escrito estarán 
exentos de toda clase de impuestos. 

Las obligaciones del patrono se refieren 
a observar los preceptos -legales sobre hi
giene y sobre seguridad físi-ca de los obre
ros, a la remuneración puntual , a la alimen
tación, vestido y trato del obrero, cuando 
•viva con el patrono y éste haya de prestár
selos, y a dar al obrero las íacihdades nece
sarias para el cumplimiento • de sus deberes 
religiosos, oí-vicos y sociales. 

E l obrero está obligado a cumpUr las dis
posiciones de ia Dirección y el reglamento 
del trabajo, a- trabajar en oasos de urgencia 
y circunstancias anormales de lá obra, a 
guardar el secreto profesional, a ejecutar 
ix>r sí mismo el trabajo convenido y a las 
indemnizaciones al patrono por negligencias 
inexcusables o desobediencias de q¡ue ee 
hayaii derivado daños o perjuicios. 

Es nulo todo pacto que limite el ejercicio 
de los derechos civiles o poUti-oos, así como 
la renuncia hecha por el obrero de las in
demnizaciones legales. 

Se fija la duración de la jomada en las 

LA BAIA DE LA PESETA 
-QEl-

LOS PRO.DÜCTOS FARMACÉUTICOS 
aíj : .' 

Con insuperable acierto y competencia han alcoholes, destilación seca de la madera y 

ocho horas de la lega!, salvo las excepciones | ^.^^ 

sostenido en estas columnas los Uusíres co
laboradores de E L DE13AT'E señores Olas-
ooaga y Idiñana la atención de sus lectores 
acerca de la situación de España ante el 
comercio mundial , en relación con la des
valorización de las- diversas monedas y el es
tado de nuestras industrias. Paralelamente 
las más importantes entidades i'epresentaíi-
vas de la producción y riqueza nacionales 
claman por la denuncia o eli respeto de los 
Tratados comerciales. Vamos a aportar nues
tro modesto concurso a esta campaña de ac
tualidad, copiando unas cifras del Arancel 
y deteniéndonos en la industria químico-faor-
maoéutica, de la que somos tributarios del 
extranjero en casi su totalidad. 

Prescindiendo de comentarios, porque las 
cifras son har to elocuentes, principiemos por 
un artículo que, aun siendo indispensable 
a sanos y enfermos, no ha sido estudiado 
con el detenimiento que merece: el especi
fico y la especialidad farmacéutica, que no 
es lo mismo, aunque lo parezca. 

A pesar del número verdaderamente 
traordinario de medicamentos envasados de 
producción nacional, se han importado en el 
año 1922 por valor de 8.434.408 pesetas, de 
las cuales cerca de dos miUones correspon
den a productos opoterápioos y 207.000 pe
setas a sueros y vacunas, que mencionamos 
especialmente por ser los medicamentos más 
en boga da la moderna terapéutica, sobre 
¡os que. se- está trabajando intensamente y 
con gran éxito en laboratorios españoles, sin 
que se comprenda la razón de estas eleva
das cifras de im-port-ación, pues en cambio 
de eUas, ninguna de las naciones que disfru
tan de tan saneado y tranquilo mercado en 
la nuestra , consiente la entrada en su te
rritorio -de nuestras, especialidades, o pone 
tales obstáculos, que equivalen a una ver
dadera prohibición. 

Si son las aguas minerales, todavía resul
ta más incomprensible la preferencia extran
jera, porque en las especialidades se puede 
alegar que muchas no tienen igual de ori
gen español; pero siendo nuestro suelo tan 
rico en aguas medicinales, y teniendo una 
cantidad tan considerable de balnearios que 

de ia hulla, que dan lugar a multi tud ae 
cuerpos. Para terminar diganiCs dos paiabr-as 
del ácido cítrico, cuya producción debería 
ser jgenuinamente española. 

Según datos comprobados, existen en Ca^ 
taluña, Levant-e y "Andalucía más de 13 mi
llones de naranjos y uno y | medio de limo-i 

íoca 
Unión Regionalista Aragonesa 
hará una ; intensa propaganda 
si lá nueva ley satisface las as^ 

piraciones municipales 
«El Noticiero», de Earagoza, pubhéa la sí-

guiente carta que Unión iiegionaiista Arago
nesa ña dirigido al director general de Admi
nistración local, don José Calió Sotelo : 

«liusírísimo señor don José Calvo Sotelo. 
ñeros, con una producción frutal anual ¿e 1-^'^*™g"^'^o señor y a-migo: Pendiente de es 
más de un millón de toneladas, de las oua-í *^<ii° y dehberaoión del Directorio militar el 
les solamente se exporta la mi tad ; la otra P^*?3'&'Jto.'encargado a usted, de una nueva ley 
mitad se destina al consumcí -interior o se 
pierde por caída, del ár!x»l, heladas, e tc . , etcé-
í«ra. Pues si se aprovechase el Eumo de .es
ta úl t ima cantidad se podrían extraer más 
de 800 toneladas de ácido cítrico ¡al año, 
sin contar con el aumento de plantaciones 
ni con la explotación de esos árboles en otras 
provincias (Extremadura, Baleares, etc.), ni 
con el aprovechamiento de otros frutos 
D-grios. A peear.ide la abundancia extraordi
naria de primera materia, no se ha hecho 
otra cosa que enviar a Inglaterra y Alema
nia el zumo-^concentrado, del cual—-vergüen-

g j . í a da decirlo—importamos 175 toneladas 
anuales por valor de más de miUón y me
dio de pesetas, producto fabricado probable
mente con la mi sma primero materia que 
exporta-mos por no saber o no querer apro
vecharla. 

Piensen todos aquellos que quieran supedi
tar la relación comercial internacional á uuai 
sola partida del Arancel, piensen en todas 
ellas y no se dejen llevar de impresiones par
ciales, porque s i mirando sólo a los dos pri
meros artículos que hemos estudiado, pedi
ríamos barrera infranqueable en nuestras 
fronteras, en justa reciprocidad al trato que 
nosotros merecemos, nos parecen grandes los 
más pequeños obstáculos que pudieran po
nerse para la introducción de los segundos. 

E l día que disfrutemos de. la plenitud de 
las energías intelectuales de nuestra raza y 
el© nuestra potencia creadora, el día en que 
nos bastemce a nosotros mismos, o al me
nos, cuando nuestra riqueza natural la explo
temos nosotros, cambiará la situación de Es
paña en el mercado mundial. Mientras 
tanto . . . 

Docto? ZUSIGA CERKUDO 

mal viven, ¿por qué en el año 1913—care
cemos de dato más reciente—fueron tan sólo 
a Vichy 80.000 bañistas de España y Amé
rica, mientras el total ti© los que .conourrie-

Euprema 

que también consignan las leyes. 
En ios contratos relativos a trabajos con 

carácter de continuidad con plazo indeter-
annado o que no baje de un año, se estipu
lará la concesión de un período de vacacio
nes retribulídas de nueve días por lo menos 
en el año, en la época que convengan obre
ros y patronos, pudiéndose exceptuar de esa 
disposición los tr-abajos en que se empleen 
normalmente menos de cinco obreros o de 
dos dependientes, siempre que lo acuerden 
las partes. 

Las faltas por causa de enfermedad del 
obrera se regirán por disposiciones especia
les. 

Sobre retribución del trabajo se establece 
que deberá ser suficiente para asegurarle 
un nivel do vida decoroso. La retribución 
será igual, sin distinción de sexos, para todo 
trabajo de igual valor. Se organizarán Mu
tualidades que establezcan, el sobresalario 
familiar, a cargo de los patronoé-. E l Go
bierno dictará, un reglamento especial sobre 
este asunto. 

Cuando el. número de obreros o la impor
tancia del trabajo,, a juicio del inspector lo 
requieran, existirá un reglamento de traba
jo, que será expuesto en sitio visible del lu
gar en que los obreros trabajen. 

E l artículo 41 consagra la, libertad de tra
bajo en los contratos individuales, al . pres
cribir que ni los patronos^ ni los obreros, po
drán inmiscuirseí reciprocamente en el he
cho de que unos u otros pertenezcan a cual
quier Asociación. Pero no se 'acompaña el 
artículo de ninguna garantía de cumpli
miento, lo cual es debido a la.tiranía- socia
lista, enemiga de la libertad de tra,l>ajo. 

Esto y Ja ausencia de reglamentación del 
contrato colectivo, a l que se dedican tres 
artículos, que únicament-e lo definen-, son 
los defectos esenciales del proyecto, que he
mos extractado. 

«a todos» los establecimientos balnea-
E l 

BnBss 

LONDRES, 27.—La R e i n a de Ing la t e - j 
rra sufro im fuerte en f r i amien to , vién- i 
(Í0í-« cpbligada a -guardar c a m a . Los fa
cultativos a n u n c i a n , s in e m b a r g o , que 
no ofrece n i a g u n a incra ieütd su estado... 

Para todo el que trabaja 
en las artes y en las cienetas 
siempre está en amarga duda 
el éxito que desea. 
Fjsto que a mí me -pairece, 
salva sea la modestia 
y toda soberbia aparte, 
•lina cosa muy bien hecha, 
le parecerá lo mismo 
al público que la vea. 
y si al público le gusta 
y la gente la celebra, 
¿no caerá después al golpe 
de la critica severa'^ 
y hasta después de que el público 
Se la admite como buena 
y la critica la aplaude, 
la incertidumbre no cesa. 
Será xin triunfo pasajero, 
do una moda o de una escuela, 
que darán luego al olvido 
las épocas venideras. 
\ Oh, cuan dichoso seria 
quien supiera a cieiicia cierta 
que lograrían sus obras 
la fama imperecedetal 
'Esto he pensado mil veces, 
hasta que caí en la cuenta 
de que ya no hay consagrado» 
ni existen famas eternas. 
Basta que un sabio espontáneo, 
que ciencia infusa posea, 
y a si mismo se adjudique 
'títulos de suficiencia, 
s(i erija en arbitro un dia 
y ponga en ristre la péñola 
contra una fama gloriosa 
para que se venga a tierra. 
¿Acaso tras largo estudio 
de una critica serena 
q.ue aquilatando las cosas 
halle grandes deficiencias'! 
No, señor; de una plumada, 
con autoridad suprema 
y cual fallo inapelable, 
dé ejecutoria sentencia. 
El arbitro está escribiendo 
sobre cualquiera materia, 
porque él entiende de todo 
con espontánea agudeza, 
y le ocurro de repente 
lámar una cuchufleta, 
y ] ms, allá va una fama 
antes inmortal deshechal 
A, Fulano, que es un quídam, 
que dos pinceles maneja, 
como quien no dice nada, 
esta andanada le suelta: 
<íPinia peor que Veldzques, 
que aún los ramplones celebran.-^ • 
Habla otra vez de un estreno, 
y escribe : <(La tal comedia 
es tan tonta, que parece 
del propio Lop^e de Vega.t 

Y sí con los grandes nombres 
se porta, de esta manera, 

-para sus contemporáneos 
no hay que decir cómo aprieta. 
•En cambio, para los cuatro, 
o cinco amigos que cuenta 
y forman la ^Sociedad 
de bombos mutuos perfecta.-^, 
adjudicando exclusivas 
se pasa l'a vida entera. 
«B'ulano es el humorista 
único de nuestra tierra.» 
«Aquí sólo Menganito 
puede llamarse poeta.-» 
«Fuera de Perenginito, 
¿cuántos escultores quedan'ts 
<Zutano, que es cquí el úwco 
que conoce lo que es cienaa.yt 

Y asi sucesivametize, 
y, por fortuna, no enouentra 
quien a su ve-j le pregunte : , 
—¿Pero a usted quién le presentad—• 
y si so lo preguntaran, 
responderla con flema : 
•—i Solamente yo soy grande 
y Mengánez mi profetal 

Carlos LUIS DE CUENCA 

Cuando sus vestidos 
1 sean demasiado deli-

: cados para confiarlos 
a la lavandera, láve

los V. misma con 
L U X 

NO ESTROPEA NI UNA HEBRA DE SEDA 

nos de España no pasaron de 60.000? 
año pasado, por la depreciación dei ia mo
neda extranj-eira y por las enormes cantida
des que de marcos sobre todo había en núes-, 
tra Patria, sufrieron todos los balnearios una 
crisis agudísima, en -tanto que Karlsbad. 
íríariembad y otros se llenaban de compatrio, 
tas nuestros. Sólo de botellas ide agua el 
año 1922 entraron por la frontera por valor 
ñe 376.627 pesetas, teniendo nosotros aguas 
iguales a todas las extranjeras, y no uño solo, 
aino hasta dos y tres manantiales por cada 
una de éstas. 

Más interesantes son los datos que arroja 
el comercio de productos químicos. En Es
paña tenemos abandonada la explotación de 
nuestra riqueza na tu ra l ; la industria quími
ca para el aprovechamiento'de los productos 
del suelo patrio puede decirse que no existe, 
porque las fábricas que funcionan actualmen
te de algún producto determinado, con es, 
tar sabiamente dirigidas, no dan el rendi
miento que deben para independizar del ex
tranjero a dicho producto. Casi todo está 
por hacer, y así se tía el caso bochornosa 
de exportar la materia prima para importar 
el producto ya ©laborado. 

TJna de las más grandes preocupaciones 
del nuestro augusto Monarca ha sido siem
pre el desarorllo de la industria química 
española y la fundación de un gran labora
torio donde se elaborasen todos los cuerpos 
nue hoy adquirimos del extranjero, para qu-a 
España no tu-vaese quei depender de otra na . 
ción en materia química, con vistas a cu
brir las necesidades de nuestra agricultura, 
de nuestra defensa nacional, de la sanidad 
y terapéutica, etc. , ete. 

Hace pocos días el catedrático don José 
Griral pronunció una eloouentísTma conferen
cia en el Eeal Colegio de Farmacéuticos, en 
la que t ra tó de este tema, y adujo datos 
tan aplastantes, que no deben quedar igno-
raídos de aquellos que hoy piden modifica
ciones en las relaciones comerciales inter
nacionales, porque no es posible legislar con 
la vista puesta en una sola part ida « êl Aran
cel, y a veces para obtener beneficios en 
unas, hay que sacrificar o t ras ; por ejemplo: 
si se prohibiese la introducción, de especia
lidades j aguas extranjeras, no se resentiría 
la terapéutica, porque en España se prepa
ran más de las que sei necesi tan; pero como 
apenas tenemos producción química y nece
sitamos para nuestra economía comprar fue
ra en . cantidades grandísimas, nos vemos 
obligados a no mantener un criterio restric
tivo y excesivamente protecciorústa en otras 
partidas para facilitar la importación de mu
chas de las comprendidas en el grupo quin-
to del Arancel. 

Mencionaremos unos cuantos productos pa
ra que se vea lo que dej-amos de hacer y lo 
urgente '^ue es ima regeneración total de la 
Química española, por patriotismo y por el 
buen nombre de nuestra capacidad y de nues
tro espíritu científico. 

De lanolina—grasa de la lana—importamos 
más de 160 toneladas al año. Nuestra rique
za de ganado ¡lanar está valorada en 20 mi
llones de cabezas anuales, y la enorme can
tidad de lana en sucio que producen—60.000 
toneladas—debiera lavarse en España , por
que medios hay para eUo, y pueblos como 
Bójar, con unas aguas de sus ríos especia-
lísimas para lavados. Pues exportamos lana 
sucia por valor de más de 10 millones de 
pesetas. Se calculan en más de 25.000 tone
ladas los residuos del lavado de toda la lana 
española, y si en lugar de tirarlos río abajo 
ee* aprovechasen montando la industria ade
cuada, se producirían estas ' importantes ci
fras : más de 1.000 toneladas de lanohna pu
rificada; igual cantidad de substancias lu
brificantes diversas y más de 3.000 tonela
das de sales potásicas de las empleadas en 
el desengrase. 

Exportamos cerca de 86.000 toneladas de 
p a t a t a , y, en cambio, importamos más de 
7.000 de fécula, que podría obtenerse aquí 
sin perder los cinco millones y pico que nos 
cuestan. 

iSíuestra producción vinícola está cifrada 
en un promedio de 20 millones de hectoli
tros anuales, cantidad que va en aumento, v 
seguramente se duplicará dentro de pocos 
años. Partiendo de ella, -podríamos obtener 
unas 20.000 toneladas al año de ácido tár
trico, es decir, más del actual consumo mun
dial, pudiendo ser les primeros y acaso los 
únicos exportadores de ácidoytártrico y tar-
tratos, y, sin embargo, de esas materias re
siduales que aquí no suelen emplearse más 
que para alimento de ganado o abono, ex
portamos materias tártricas por más de 
11.500 tonela,das anuales, con un valor de 
•ocho millones y medio de pesetas. ¡ Es inau
d i to ! Si en lugar de exportar la substancia 
bruta exportáseixios la refinada, nos rendirla 
cuantiosísima r iqueza; esta pérdida se pue
de calcular en más de «cien millones» de 
pesetas al año. 

No hablemos dé lo que nos cuesta el no, 

del régimen municipal Unión Regionahsta Ara 
, gonesa, agrupación cuya historia ajena y,con

traria a toda pohtioa de uso antiguo conoce 
usted seguramente, acordó ^que nos dirigié
ramos a usted, con ta l /mot ivo, señalando la 
preocupa-sióa que para este organismo eons-
ti tuyen los problemas, hoy más vivos que 
nunca en España, de la administración lo
cal. 

Entendemos que en un régimen de auto
nomía municipal la clave del sistema poh-
tico, está en la solución que se dé al proble
ma de la hacienda del municipio, y creemo! 
que /es una cuestión vital para el resurgí-' 
miento de un muñicipahsmo activo y eficas 
dotar a los Municipios de ios medios y resor
tes económicos que hagan fructífero, en Is 
práctica el uso d e la libertad de inioiativs 
y acción que la autonomía supone. ; 

En consecuencia, ,,y en espera de la pro-
niulgación de> la. nueva ley, el organismo s 
que representamos ha querido adelantar sin
ceramente la expresión de sus propósitos. 

Enunciando,,'que si ia ley que se proyecta ea-
tisface cumplidamente, como esperamos, esos 
aspectos transcendentales de la vida m.tuii-
eipal, nuestra agrupación, consecuente con 
<!U ideario, hará la rnás intensa propaganda 
para, explicar y vulgarizar los X-irincipios del 
nuevo régimen y hacer posible el aprovecha
miento da ,sus perspectivas, convirtiéndose 
asi en el necesario complementa del legisla
dor, al procurar la coordinación de los es
fuerzos de los municipalistas aragoneses ^ en 
^sa importante labor áe adaptación dé iás 
costumbres políticas del pueblo a los dicta
dos de- la nueva ley. Y advirtiend-oi con la 
misma sinceridad e .igual respeto que si la 
disposición' que se promulgue spareoiera er, 

; grande o pequeña contradicción con el pro-
_ . , r > '• í r~s I ; grama municipaiista V regionalista que siem-

P a r í í a O •• O O C i a l P O P U f S r ; F - ^ hemos defendido, Unión Eegicmlis ta Ara. 
' • gonesa hará, en la medida de sus fusrxas 

y en los límites de la tolerancia que se ofrez
ca a su crítica, la propaganda ne.-jetí-aria en
caminada a crear en el pueblo una opinión, 

1 en lo relativo a estos problemas, de la que 
i pueda surgir en momento oportuno la fuer

za que reclame la enmienda o la rectifica-
' oión^ de las normas irupuestas. . ' 

Al ofrecer de este modo a la gobernación 
del Estado la expresión i franca y leal de 
nuestro pensamiento, como lo hicimos meses 
atrás en el manifiesto enviado al presidente 
deh Directorio, pensamiento que, en su caso, 
puede dct'éf.minar la cooperación más entu
siasta y-BSe'Stnteresada en un aspecto ímpor-
tantísim§ing-¿ gu actuación, TJnión Regionalis
ta Aragonesa cree cumplir unaí 'vez más la 
norma esencial de su progr-ama, que oonsis-, 
te en sendr nc-blemente a Aragón para ser
vir a España. 

T con esta ocasión tienen el honor de sa- ' 
lUdar afectuosamente a usted en nombre d.9 
nuestra ..Igrupacíóu : Antonio de G. Hoca«í>-
iauo, presidente; Inocencio Jiménez, Gil G î! 
V Gil, Emilio Gastón, Salvador Minguijón, 
Ltiis~ Sancho Seral, secretario.» 

-» * » 
E n contestación a la que antecede, eh di

rector general de Administración local, don 
José Calvo Sotelo, ha dirigido al presidente 
de la Unión Regionalista Aragonesa una car
ta en la que manifiesta que por hallarse la 
ley de Administraej-óu lotíal sometida al es
tudio del Consejo del Directorio, no puede 
adelantarle nada de su contenido, pero que, 
sin embargo, puede manifestarle que, a su 
juicio, el proyecto de régimen local satfefará 
las justas reivindicaciones municipalistas que 
patrocinan cuantos como él ani^ían la reinte-
craeión de la vida local española en cauces 
de libertad y economía. 

Mañana viernes, a las s ie te d e la t a rde , 
dará 'una conferencia en el Centro Social 
del P. S. P., Fernánflor, 6, dbn Manuel de 
Bofarull y Romana, sobre el t e m a de IsS 
«Man-comunidades provinciales». 

La en t rada se rá pública. 

CASA DEÍTESTÜDIANTE 
Círculo de Estudios 

Ayer cei^ebró sesión el Circulo ds Es tu
dios d e l a C. N . de B. C. 

E l señor Mar ín dió c u e n t a de las actua
l idades nacionales. 

E l señor Moreno DáviSa dio c u e n t a de la 
org-anizaciiSn y e sp í r i t u de los etcolaxes cu
banos. 

E l , señor Zorrilla pasó seguida-mente a 
exponer el t e m a -«Cooperativas escolares». 

Hafcía pr i rnero d© las Cooperat ivas e-sco-
laxes en general , mos t rando s?a-s ventajas 
p a r a 'los escolares y l a Asociaeión; presen
t a después más de ta l lada iaente e l pro,yecto 
de u n a Ccopera t iva iibr&ia, y t e r m i n a iin-
v i tando a los as is tentes a que p res ten el 
laayor apoyo posiMe a las Cooperatitvas que 
t r a t e n ' d e - i m p l a n t a r s e . • 

Intervien,en en la discusión deí, t e m a los 
señores-.'Espinosa y Moreno I>ávila. 

Eli Chile no hubo distarbios 
Una a o t a de l a Legación . 

L a ' fcégación, die; Ch i l e n o s r u e g a q u e 
cfeeíSn-iiiLtaiaos en f o r m a c a t e g ó r i c a l a s 
Boti-ciás con ten í cías e n a 'guno-s t e l e g r a 
m a s cfú-e l a P r e n s a h j , ven ido piublican-
do es tos ú l t imos , ' íffas, relativo-s a su-
pu-estQs t r a s t o r n o s de o r d e n p-úblico en 
ese p a í s , y q u e s o n t o t a l m e n t e inexac tos . 

E n Chile , p a í s em. inen temen t6 r e spe -
tuxíso d e s u s i n s t i t u c i o n e s , l a t ranqiui l i -
d a d as c o m p l e t a , sin- q u e las- e lecc ionas 
legislat ivats q n s deben de c e l e b r a r s e den
t r o de poco d í a s , q u e h a n desper-tado vi
vo i n t e r é s ep, l a oipinión, h a y a n p e r t u r 
b a d o n i p o r ' u n solo i n s t a n t e l a p a z po
l í t i c a y soc ia l dte q u e al l í se goza . i 

Ingenieros españoles en París 
- — - o • 

P A R J I S , 27.—El alcalde d« Bilbao, con 
una Comisión de ingenie-ros, se encuentra 
en esta- ciudad estudiando algunas eervicios 
m-unicipales. 

E n el hotel de ViUe han sido recibidos por 
el presidente del Consejo municipal, nflon-
Bieur L-alou. 

-EB-

«Siempre ha sido triste envejecer—nos es
cribe un. lector—, pero hoy lo es más , por
que la vejez es desdeñada, echada en cara 
como un dehto e incesantemente proclama
da como un estorbo. Toda ima l i teratura mo
derna se inspira en ese inhumano desprecio 
,üe las canas ; y el hombre de ciencia como 
el art ista de brillante historia, de sólida re
putación, aptos aún y no sustituidos por nue
vos valores de su al tura, se ven desplazados 
y arrumbados al grito juvenil de «¡ Fuera los 
viejos!» Grito de moda, que ha creado todo 
Tin ambiente! social: ese ambiente de hoy en 
quedos años ni inspiran respeto, ni siquiera 
consideración... Se observa así en todas par-
tes y a todas horas, en la cahe, en los tran
vías, m cualquier lugar donde se reúne 
gente'. ¿Quién cede la acera a un anciano? 
¿Quién el asiento a una señora de edad? 
¿Quién- deja el paso libre a im viejo? Na
die o casi nadie. Al revés : la torpeza na
tural de la ©dad, sus vacilaciones, sus_ len
t i tudes, sus perplejidades, molestan, inco
modan, y esa mol-estia, lejos de ser disimu
lada piadosamente, educadamente, se tradu
ce en gestos de impaciencia, despreciativos, 
hostiles... ¡Lo dicho: hoy más que nunca es 
una pena, tina gran pena, envejecer I»... 

Sí, uña pena, no sólo para los que enve-
jeicen, sino por lo que representa para un 
pueblo la cobardía y la injusticia de des
deñar la ancianidad. Decadencia, ocaso de 
hidalguía y relajamiento de la fuerza espi
ritual interna de una raza, se llama esa figu
ra. . . Decadencia, si , porque todos los pue
blos viriles y machos han rendido culto a 
la virtud y se han distinguido por el res
peto a la vejez, a esa vejez a quien han mi
rado con veneración t ierna y cordial. Para 
ellos las canas han tenido siempre un alto 
prestigio y una aureola poética: el prestigio 
de la' supervivencia equivalente a una sabi
duría práctica, a un doctorado en esa cien
cia de la -vida, que no se aprende más que vi, 
•ñendo, y la aureola sentimental de la debi
lidad física, junto con el ejemplo vivo de 
lo que a t-al©s a-ños seremos todos... ¡Augus
to carácter e l de la vejez, cuando es noble, 
digna, toda serenidad, reposo y dulzura; toda 
austeridad y espiíitualidad! Para ella se hi
zo la juiciosa máxima, la máxima del clá
sico : ¡Bendita vejez,, si sabes ser viejo; her
mosa vejez, si t u vejez es pura y noble t 
Pero, ¡ ay! , aniigo mío, no olvides que sien
do la ancianidad sin virtudes muy fea, la 

1 harás despreciable y monstruosa si le aña
des- el vicio. H e ahí lo único capa,¡5 da ins-

1 tener fábricas ^cara^la transio.rinacion..a6 los pirarnos xm invencible desdén hacia las ca

nas . . . E n cambio, I qué injusticia tan gran
de, qué vileza en esos sofiones a la vejez 
de una juventud, por añadidura tan delez
nable en méritos positivos y tan incapaz, no
tólo de superar, sino ni de igualar en va
lía a esas grandes figuras provectas de la 
ai encía o del a r t e ! ¿Dónde están, dónde sur
gen los nuevos valores? ¿Será acaso en ese-
vulgo novel,, donde, por rarísima excepción,' 
se yergue muy He tarde en tarde una figu
ra, una promesa del fondo gris do la vulga» 
ridad y de la mediocridad? %, 

i Y es este mocerío el que se declara ico
noclasta en nombra de la renovación, áel 
arrumbamiento de todos los pasados, de. los 
que es un símbolo la vejez!. . . Labor nega
tiva, prurito crítico que caracteriza a todas 
las vanidades e.síolátricas, en que el orgullo 
hace las veces de grotescos zancos, que ele
van. . . sin dar realmente más estatura. Per
secución innoble e irrespetuosa de las canas, 
que es, repetimos, todo un símbolo da de
generación espiritual y física... 

Sólo en las épocas de decadencia ño se 
han respetado las canas, y el hombre fuerte 
ha tenido la osadía de desdeñar o desprecia! 
a la .vejez. El culto al anciano, a la mujet 
y al n iño ; el homenaie de la -virilidad y ds 
la fortaleza a los - débiles ha sido siempre 
algo más que un impulso romántico y ca< 
baUeresco: ha sido un impulso de todo co< 
razón noble y grande.. . 

Fuer te con los fuertes; tutelar y tierna 
con los débiles: así se mostró el alma cris* 
t iana de las razas poderosas, y aun en par
te de la gentilidad, que sin ser cristiana, co. 
lumbró en sus tinieblas del entendimiento 
algunas de las divinas verdades evangélicas... 
El respeto a la vejez fué una de esas vir
tudes naturales, y su ocaso coincidió siempre 
con ©1 de los pueblos que se olvidaron de 
eUa. En la Grecia postolásiea, debilitada y 
de casi apagados esplendores, se presenté 
nri -viejo en los Juegos Olímpicos, sin qua 
nadie se m^olestase en abrirle paso, ni rau' 
cho menos en cederle asiento. Cuando el 
anciano Uegó a la grada ocupada por los W 
cederbonios, éstos se levantaron respetuoso^ 
y le colocaron con filia! solicitud en el me
jor lugar. Entonces el.viejo, enternecido, ex
clamó: «¡Gracias, hijoí; míos; , todos loS , 
griegos conocen la vi r tud,-pero sólo los la^' 
cedemonios la practican!» 

Que es, después dé todo, lo qu© al cabo 
de las centurias le sig-ae oe-urriendo a mucha 
gente.. . 

Ciii-ro ¥ á E í 5 i S . 

Aú-í 
'MÍ 

í* 
Sí 
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A VH SOMATEMISTA 

xV'Os brinda usted un tema, que es induda 
hUoients de actualidad, oportunidad ¡j utili
dad. Aü« rcjenmos a, KÜÍ> preyuntai. acercí. 
•del «íánejo de la pídola y do CÓÍHO se /oí 
ma un fefeín tiraaot. Opina ustéí. ¡us^andí 
por si pr&piú, ijM ün UMo por ciento óotí 
nidarable de lús imiuláuos gtt<! líenos de en-
tusiotsmo Sé han dado de dita en. él Üoma-
t«rv. np hon pi-aciióado nunca el fUanejo dt 
lAs drmas, y que iún poBeijéndolas ahora di 
la» más perjéi-táí y -múderñas, elh no es su-
fÍ6Í«Mé pata oonseijüif lo qUe solo so lógm 
ñon li práciiea y >/iedianté él 60Aociin<enU 
d,0 éiiftas reifias. ¿Cuáles son (sM rtglaú" 
me pteguHta üsUd, ¿CÓMO se adqvJere d 
dominio del anH* y la precisión ún el tifoí 
¿B» Bierto que las armm modefnaÉ son tan 
uegurm qm 3 cualaquióra le eé dndo impto-
visaúammlo resultar de hacho un Hradáf! 
i?oíp©>táíf<3«(5a 4 íSftá pretjMHías ecntestáii-
dotas éñ Ofd>Sn inverso, es decir, empernado 
por fe última. A'oS no dfiste arma (pistolí) 
eti, iéie óUso), pdf múdértia ij peffeHa alie 
»cé, que no erija tin !ar¡jo y sisté)natíhado 
entrfviaWiienlñ en d tttú, si üo qneréthós q\te 
remite m nsííafcij» manos una «eosa» poco 
vteMs que imiiil. El migo, p/iAts dé Us U. 
ytndm, y mdB íspécialmenfe de las qve se 
relacionan con las arfMS, por lo viismo que 
ps Un giyióftí erttfé lo^ españoles, el abto-
hitó ieuomtimienh líe SÜ m'ane.jo y la nin-
amé «fitién lí tmi hidalgo y viril deporta, 
óréé Se blienñ fe Í6 qvé mtei dice, como se 
eétnthiti a prúpó»Íto di la esgrima de amia 
hlitnm. óOsaS absoMami'.nte pintorescas... V 
c-eftífe qtié Sé fsé wilgó ¡irimenso forman 
paHe hombre^ eidtísimós. persotia^ de üUo 
runtfd metal, petó que de esto deí manejo. 
íJí la» arniaa rio tieneii sino ideas muy bo-\ 
ndsaií, muy confusas... fíe ahí los errores y I 
los ateparmias que con tant<i jreoutmejn. oí-1 
mbg a. la, ghrU en este terreno. j 

FifeMm, pues, la^ ideas y comencemos pot I 
n$^ür en- redondo qué exi'nia uA baen tira-\ 
dór «eepóíseánet», ^repetttisad6^->, ha esjion-l 
imeiáad, ég (?6c¡>» la «{acilidad^. tiene en'' 
sHgrimii, uti, •eAlér innegable, ^«fd siempre muy\ 
rehüm, íoWd lé tkne en todo, cii arte. en\ 
Uleraiür<i, ¿te,, éte. AH, por ejemplo, un\ 
brae6 fibusto, '-unií muiíeaa futrtc, una manoi 
vi^afósa y «ttoé ítéMíeg tranquilos son cya- \ 
lidídes muy éitimublfs para el manejo de las' 
armím forfas, ya qué contribuyen poderosa-1 
m^Hte e le, ^iominAciétr» dé ese tonjunto áé I 
fntfm» qm iémrtolla la carga, haciendo en 
eiRHit mOdó fas l'ácPs del cabMete o potro i 
«ft que se aprisiona e inmovüiaa f¡ revólver'. 
o 1&, pintóla para expetHnciag y eá'.rUlús de | 
trayectorias eí-ACtieimoi. Paro ese hraio po- • 
fóníe y vigormü, -asa mano de hierro paro] 
BtíV il «rma no son baslenAíes, itt niquiera 
wnft condición pMd lUiíar é séf nn tirador te-
ntihU] pórq.uf, myeaiida.d, ti secreto d¿l 6«?» 
tirkéor con armai voftus &e funda en una ac
olen puta.tímvAB mecánica y á é ^ t í o e a t f i í n , 
tanto eómo en una fobírania de^^moUtnind 
*d¡)r8 loé nervios -. mis claro, en. ^^^oscSién 
ehsélutu ífe si misino. Y para coffseítwfr esi> 
«aJa eonm la prdúicá áia-iñ o ct^^i diaria del 
ti*-^ 0,1 biaUfO, i«o)! ardorosñ n ciega insisten-' 
<•!"<!, con •nocacién, ccn verdadera te'ílartidéí. 
Y ha di pmctíratse asi el ejercicio "porque se 
da ti ee»o BHram, pero cttmproba.'^o por tr>. 
dm Uít dM)oi»« <í8 cíttf, Eptort. (jtte el descuido 
o teg Urge» parénism ín el mm^fjo del ár-
tm-tt» (¡uitan en afft» parff la. dcstreM y la s«-
guridad adquirida, mhtp ttidn cuúndo el ti-
riiáor no está aún formado, hecho. 

Oonvi-&né «o tirar mucho v)¡ dio. y dejar 
i@ tit&t ao-ríes, *Í!»e distribuir éil «Sfts alas 
¡é? úiéps,to» 5M« «6 hacen en üHd serio. Es 
l(í mén^ra Í% ¡apf^ndtr % torre^ir tes defec
tos, a moiifAt la impraiónabilid^d. dé los 
nirisiog y q-us ée «íertpíáii» eñ la 'vihriidión 
dH arma, pulsando, por decirlo así, Í I tnó-
tnento insiüniáneo en que se ptúduoS la 8,?-
plosíón^ 9É ¿«S^íasft lA mano y sé cutera l& 
fuñtéria. Método, pmienviá, dominio y con-
eéntrmión dé la Bolantud, para que la sór-
préié inhtíñUt* ¿eí dispato «no le sorpren
dan) ni le llevi por delante U llüea de mira 
escogida. Para evitar él oánsüneió de h niú--
«ó i; la aüeraeióit del pulso, que hará nuU 
ei efeeid de ta punicria, y, por ende, dúl 
tito, débén haeiréé dé dia& a quince dispa
ros por día, con «íto dé i'eposo. Tirar más 
resulta préotióameni^ inútil. En cambio, es 
eCnv^niént» aSoitumhríiree ft apuntaf á la 
ameri6éña, d u& éon les dóí ofds, asi oomo 
G praetiear el Uro, no én las galerías espe
ciales déétinada» a ése objeto, sino tí Airé 
Ubr6, Bn efécte : el Uro én Halones cerrados 
o al descubierto, pero enc-ilaárados, én los 
qu» la rígida uniformidad poligonal no da 
vürieMi ni áivetm-düd dé apreciación, por 
los sneesivos cambiantes de la tuz natural 
sobte ShÍHoS que U reflejan a e&da instante 
de mvy distinié manera, moñifitan la vi
sual que determina V& linea de miró,. Es el 
inconnéniente de ía-s galerías de tiro en los 
casinos, por ejemplo. En cambio, el tiro d¡-
fieil e iietí p«ts, aprender y para perfeccio-
n^réé e* él tifú ftí din lihfé, a campo raso, 
éñtre tna-iojós, óm wmio, em mi y h&iiá 
cóií Umié. i Qué mo^nificm difienUñdés para 
vcniótUé, eemgiendd ta áesMástín éel ürmá 
cuya ptmisíSn «s emúatiés. per tó suma 
de eUmenidsl Fefd tí prindpiante. el no-
eíoíd, h,é áá preseíiidtí-, sí attiefe lk§<tr a ser 
én tíraiór, ié la eanidad y del mnor pro
pio. Nd QUeeiúndne tm él impotíbU dé no 
errar '«« tifo, puesta qué e'rM'fd, no uno, 

(Contto-úa al final de lá 2.̂  cólumúa.; 

Comieti2a el estudio de la 
nueva ley Municipal 

Nota oficiosa sobre pensiones a 
viudas y huérfanos de fuscionaiios 

Bl Diíeótorio CEÍJUVO reunido desde las sie-
0 y cuarto kaste las nueve y ouarf». 

Jil geaeral Valiespinosa dijO, como referén-
•-'i», (JU6 Se había eoniíjüzado a hablaí del 
¡«•oj-©!»!© de réginicii local, expotdéndose opi-
lUones; en el OOJISBJO de hoy y Bi>juientes 
3£i Seguiré eü estudió artfolilo por ertíoulo. 

« « » 
VÍBitaron ul presidení« los generales Los-

sada y Borenguor (don Federico). 

* * « 
Visitaron el general Navarro ol general 

Martínez Ptíi-alta y don Gabriel Paeíor, y al 
general HsnnosSi,, el alcalde de Sevilla." 

_ El marqués de Es t i l la llegó a k Presiden
cia a las teis y cuari», y dijo solamente que 
iio había novedad. 

« » * 
"Visitaron ayer al pre.=íidente, en BU despa

cho del ministerio de la Gaerra, los gone-
ral*% Carbó. Ardánas, Lópess Pozas y Fíes-
ntik; presidente de la n ipu ta t ión de Cór-
deba, los ifitendentes Sanche* Gómez y Eo-
moro, el ex diputado a Ctíctes don Manuel 
Girona y el magistrado don Valentín Es-
cíibaüo. 

Despacharon oon el jefe del Directorio loa 
Subsecretarios da Gracia y Justicia, Hacien
da y Gobernación. 

# * * 
El marqués de Estcíln tomó Sver el 

en ca.sa del mafqués de Cs«a Herrera. 
tá 

El capitán general de !a región visit-d al 
marques d» Maga?, v rl «ubseoreíario de Grá
ci l y Justicia, ai ¡,?iioraI Valiespinosa. 

En la oficina de 
sidenoia ía,cilitaron 

InfcrmícrüTn de la Fre
ía siguiente no ta : 

«Sin desconocer el Rravainon que para el 
Tesoro pueda representa? la extensión en io-
d ) o en parte de los beneficios del real de
creto quo modifica para el porvenir las pen
siones de vir.dedad y oj-ffindad ds los fun
cionarios a ias familias de los ya fallecidos, 
el Directorio no so niega terminantemente 
al estudio del asunto, conocedor de la míse
ra situación por que atraviesan la mayor par
te de éstas y del fondo de equidad que pue
de haber en procurarles algunas ventajes. 
Pero antes le es preciso conocer datos de lo 
que impoitarfa cualquier reforma en esto 
sÉntido y áé la l iquid tóón completa del pre
supuesto actual, q.iie si fuera íavora-ble no 
es dudoeo, facilitaría solución en asunto tan 
digno de ser atendido.» 

Hu majestad d¿spaeh6 ayer mañana con 
el presidenta del Directorio y luego fué cum 
plimentado por el capitiin general de la re
gión. 

a * » 

E n audiencia mili tar recibió el Monarca a 
los generales Cavalcanti y López Ochoá, co-
róngjés don Manuel Buiz v señor Fernández 
Cuesta; auditor dé la Armada seüor Antoíín; 
tenientes coroneles señp-réS Ibáñés y iMaaé-
Ita.; capitán de Corbetfc, señor Aír iága: co
mandante señor Cubelio y alférez, s eñor 'Fe í -
néndez de Córdova. 

e * » 

Por últ imo recibió a tina Comisién de la 
íun,-! Eisúolar que marcha á Portugal, ctítn-
puesta por la presidenta honoraria señorita 
Guillermina Chinchilla, las colegíalas señori
tas Asr.noión y Dolores Campos, IMaría Mu
ño* y Bssil&a Avaí2&, y los Bstudiaíil5ee don 
Eugenio S&z . don Gil tfástré y don E . Agüitó. 

¿eompañábaJés el tenients alealds del dis-
t í i td dfe Palacio, y entregaíon un pergamino 
a su majestad, quien s© mostró con eEctó 
mují afable y les rog'ó saludasen en BU 
notñbre ft! presidentei de S^juSUa repúbliea y 
diesen uñ abrazo & los festudiant^s portugue-
éeé cíitfitiniefaidotes, al pat> qué habría éfl 
Madrid Ciudad Uaiveísitar!&. 

sino diez... Perseverancia, serenidad, tran
quilidad y prtstindir dé los pequeños i-ali-
bres, de esas armas llamadas 'ade salón» que 
engañan al debutante, halagando su amor 
propio al permitirle hacer ^b'lanoos» ffecuen-
tis, pero que por sus eondiótonas balísticas, 
qtíe las- igualan casi a Un juguete, ni nada 
enseñan ni para nada sirve lo que con tales 
armas sé practica. 

Al fetéé, dsbe comenzarse él apYcndikaje 
del tiró de pistola por el arma corta más 
fuerte, t) bSñ m té-úWeef, prabttca. nntisíma 
" intértsantisimA. porque las dificultades, 
.libido tt ?a mayor éarga y ^cñcabritamUií-
íe» déü tlrmñ, icm míyórés, hasta el punto 
d? que él qn@ mrénie a vencerla^ adquiere 
para él dominio de Za pistola una, excepcio
nal adtituS. 

PéW d^ eUó tttttcfemos más despatio en 
•otro taPtííqun. 

Un crédito para los servicios 
ÚQI Nuevo Matadero 

Bajo la presideociia del señor Alcocer, ce
lebró ayer sesión el Ayuntamiento. 

_ Quedó enterada la corporación de dos pro
videncias del gobernador, aprobatorias de 
otros tantos presupuestos extraordinarios, uñó 
por valor de 45.000 pesertas, para satisfacer 
diferencias de sueldo acordadais a empleados, 
y otro pai-a los servicios munieipalizados del 
nuevo Matadero. 

Be acordó, por moción de la Al&aJdía,, ce-
labrar dos recepciones: una en hsnor del 
equipo deportivo mili tar portugués, que ven-
dtá eiü el próximo marzo, y otra en honor 
de los congresistas de la Unión fGeodésica v 
Geofísica internacional. 

So aprobaron numerosas licencias do cons-
truooión y otros varios asuntos de t rámite. 

Se autorizó la inversién ds gastos con mo
tivo de la sesión feol&mae en homenaje a 
don Jacinto Benavente. 

También se aprobaron las bases dé un con
curso para explotación de la Zona de Se-
creos d.SÍ Retiro. 

E n ruegos y prtjguntas el señor Arteaga 
habló del proyecto dal Extrarraílln, del dá 
la Caja municipal de crédito inmobiliario, 
del de la cscBsfeí de a*>l& en Bíadrid y de 
la concesión de licencias para Construir en 
6! Extrarradio. 

El señor Soto se refirió a hechos' cometi
dos por inspectores de Su distrito, a fin ds 
que ©1 Ayimtamiétlto proceda contra ellos. 
El alcalde le adviítió que, según el regla
mento, él concejal puede suspender a dichos 
funcionarios antss de díir cuenta en sesió» 
pública do tales actos, con lo qué quedería 
su autoridad maln^rada. I.uege> manifeató al 
señor Hoto que 1& denuncie por escrito lo 
ocnriido, proponiéndole la destitüálón ds ta
les funcionarios. 

E l éeñor Carnioer trató del estado deplo
rable en que se encuentra el pavimento de 
ia calle del Duque de Bivas. 

El señor Aran&za propíiao un estudio para 
pi aprovechamiento de las aguas del sub
suelo. 

El señor García Eodrigo dén-unció el maí 
estado de conservación en aue se encuen
tran los evacuatorios de la Puerta del Sol 

E l señor Méndez se ocupó do la, arena 
ds miga cjue dice sa está em-pleando en las 
obra.s de una ralle del Ensanche, y pidió 
una respuesta del delegado de Aleantatillaa 
Y F5nt-anería. El alcalde le ofreció la con
testación por escrito. 

El ses-^r Aíteaaa leyó tin ofieio por el 
riué se cita a examen a un aspirante a em
pleado d<íl nuevo {Matadero, y pregunta si 
en que se van a dar allí destinos sin acor» 
darlo la corporación. E l alcalde contestó q«« 
sé t m t a áél examen de aptitud do un obre
ro, no de un empleado. 

Don Vicente Parejo ss lamentó ds oué 
nó se haya tramitado Ift denuncia por él pté-
BBñtada en sesión pública, autorizado por él 
real decreto que cohceáió 9, loe ciudadanos 
derecho para hablar en las sesiones dtsl Ayun
tamiento. 

Usía Te« ewatiñfaáa coa o t t s» Jfiartias, 
aproeiará us ted 5ss veMíajas éñ la láünpnj-a 
A E G NTT'aA. Esí jase es ta J«ar&a. 

E! autor de una agresión 
detenido 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

70,83 ; 
VI,ÜO; 

, 71.25. 
8 t , 0 5 ; 
8V.7G; 

Car io ta Oria I^elayo, d e é t iar6«ta y CÍH-
Có años, dottiieiliada ea Desetigáño, 27, il>& 
póí l á Gi-áfi Viá, ftcói&jp.ari&iáa dte tina hñt-
mana suya, V rf. cfuz^fse cm. un isfli's^ldao 
hlfco qus 1<¿ guard ias le d«t'avi«se«, poi-
i-eeonoéer eh él á ííaiMiel Feírnándés Arias, 
cíe t r e i n t a v cinco añc®, soltefo, qiae e l 
4 ía & deJ mes de julio ú l t i í ao fe ha&ía 
caiJs&d& var ias he r idas c e * ,iifl f6i-jn6.l. 

Ya en la Comisaría, e l detenido, qUe ha
b i ta en Ocres, 2, manifestó qoé, en éféicto, 
eira é l ísutor del hecho, ^ue relaitd e a la 
forma siguí e a t e : 

E r a huéisped en casa de CaiVota, y por 
una cuest ión p r ivada r iñó con ella, agm-
diéndolá con la h e r r a m i e n t a ftitada. Cotóie-
t idó el del i to , abáftddnó ¡Vteffri'd, viajando 
por var ias provincia», ha s t a que h a c e unos 
días regreisó a la Corte. 

E n poder del de tanido ée ©néontró _ un 
papeí e n el qu© h.acía cóftstílr BU filiación, 
y dijo qu« l levaba siemp¡re aquel docamS¡n-
to an te eli tfem'or de Éee v í c t i m a dé Una 
agresión por parte de Cártotá. 

E s t a y Má>nUel pásainotl & l a efempajeeSn-
cia del juez de guard ia . 

El Amigo TEDDY 

C 
i 

fil Consejo de admiinistraoiftn fi6 la Corn-
paEI& Anónima «MEÍÍGISMOR», en usé 
las facul tades que le concede el artlcui^ 
lo '38, némero 1?, de sus éstafeitos, h a acof-
dadí» convocar a j u n t a gene ra i Díditiaria 
d s éeñoreá .accionistas, en su domiteilio so
cial , calle da San Marcos, nattféro 44, bsijo, 
él día l 4 de «aarzo, A ilsé é inco 4 B la lafr-
de, áebieíido loa señores accionistas, mg&ñ 
él a r t ícu lo 37 de lóiS es ta tu tos , Ss^^nát&t 
en e l Baneo dé V i z é a ^ , éii Bübao , e a SU 
suctirsá? en Madr id ó én laS Adíníflistí-ae 
ciones de la Compañía en C ^ r d ^ a y U-
náfrcs, c e a cuai-enta y ocho hdras d e áfit«-
laeién, por tó .meñoá, al á l a fijado p a r a M 
junta." tos t í t u los qtíd ieS den d&réého a 
m SSiífténcia. 

Iiladria, 23 d é febrero dé 19S4.—El p r s -
»Bidente, CSSÍIOS Mendoza y Sáez de Aígan-

dofefi. 

3 por 100 Interior.—Serie P, 
70,90; U, ' a . l O ; C, 71,40; B, 
71.25; G y H , 71.26; DHeíentes 

4 por íuO Bxtotóoí'.—Serie P , 
87-.05; £!, 87,25; C, 87,eS; B, 
87,75; G y H," 8.3. 

4 poí 100 AtóoWaaWe.-—Serií C, 91-, 
9 1 ; A. 80,75. 

fi pov 100 Amortlzáfele.—Serie 'B, 9ñ'; 
0 5 ; C, 04.90; B , 04,75; A, 94,'f5. 

5 poí 103 Amortl^able (1§17).—Serie C. 
9 J ; B , 04,75; A, 94,75. 

Oblláaoleaeti doi fssaw).—Serle A, 101,60; 
B , 101 ,C0 (eSero); serie A, 102,40; B , 
102,15 (febrero) ; serie A, 101,65; B , 101,55 
(octubre) ; serie A, 101,40; B , 101,05 (no-
viembté) . 

AyEntemíéütó fio Madrid.—^Empréstito de 
1868, 8 5 ; Ensanche, 8 8 ; Sevilla, 92 ; Deu
das y obras, 8 8 ; Villa Madrid (1014), 8 8 ; 
ídem (1933), 94. 

Cótialas hípaíécaifias.—^Del Banco 4 por 
100, 9 1 ; ídem 5 por 100, 101,25; ídem 6 
por 1{>0, 108,40; códulfes argentinas, 2,64; 
Canal de Isabel I I , 08. 

Acfiioiiss.—Banco de España, 559; Hipo
tecario, 2S6; Eío do ia Plata . 8j ; ídem íd«m 
Sn corriente, 8 1 ; ídem ídem fin próxi
mo, 8 1 ; Banco Central, 107; Tabacos, 
24ü; Féu i s , 279; Esjilosivos, 3ÓC;'Azúcar 
(preferente), contado, ' 78,75; fin corriente, 
78,75; fin próximo, 79 ; Altors Uomos, 122; 
Unión Bléotrica Madrid, 9 2 ; ííoríes, con
tado, 314; fin oorriauba, 014,50; Metropoli
tano, 208; M. Z. A., contado, 812; fia co
rriente, 312.50S ñn próximo', 3 l8 j75; Los 
Guinde?, 0 3 ; Tranvías- 92,75; ídem fin co
rriente, 92,7S; ídem fin prósimo, 9 3 ; Ma^ 
drid, Cáceres y Portugal, 3. 

OWig'aoloEos.—Azucarara no cstampiUa-
da, 78 ; ídem (bonos), 99,30; C. Naval, 
(bonos), 97; Ünioü Eléctrioa. 6 por 100, 
101,5'0; Alicantes, primera, 286,50; ídem 
segunda, 3.58; íácm terogra, 857; ídem G, 
101.00; Kortotí, primera, 65,90; ídem quin
ta, 05,15: ídem O por 100, 103,80; Priorí-
ílad Barñalona. 87,65; Alsasua, 8 4 ; Trans-
atíántlda (1930), 191,25; Eíotint», 102; 
Peñarroya, 90,50; Gas Madrid, 100; Jh--»-
áé, lOl"; MstrOpoUteno. 5 por 100, ' 3 ; 
Tranvías, 108; Chade, 101 ; Eljetrica de Cas
tilla, 9 5 ; Oe=.te, segtmda, 5 8 ; ídem primera, 
6,80: Central de Aragón. 70. 

Heaeda tastrsaijeía.—Francos, 33; ídsm 
belgaa 23,70; libras, 38,98; dóttar, 7,69; 
liras, 34,10; (no oficiales) i francos euizos, 
187,10; eéoudo porfufués, 0,26", peso ar-
geatifio, 5 ,71 ; florín, 2,96. 

B I L S I O 

Altos Hornos 122,87; Pulguera. «2 ,35; 
Explosivos, 883; Beslnorfe, 283; Papelera.-, 
76,50; Baaca de B l M o , 1.600; Vizcaya, 
1.835; Vasco, 028; Unida Minera, 380. 

P&EIS 

Exterior, 260: pesetas, 303,SO; l iras, 
102i25; libras, i r a , 7 3 ; dólar, 13,90; coro
na austríaca, 33,625; ídein suecas, 624; 
ídem noruegis, 31B; ídem dinamarqueéSs, 
36o; ídem checa, 69,70; fraaCoS suiíos, 
411,50; ídem belgas, 66,29; floría. 891,50; 
Riotinto, S.3Í8; Eío áe la Plata, 244i 

L O Í í B S M 
Pesetas, 34 ; francos, 1 0 2 ^ 5 ; {deffl eui-

aos, 24,815; Idom belgas, 11Ó,'?5; dólar, 
4,2993; liras, 99,75; Coronas eugcapi i 
ídem noruegas, 32,62; escudo pertusUés, 
1,78; florín, 11,517; peso arfeatifio, m,ÓQ; 
íd«m chileno, 42,60; cédulas argentinas, 
39,50. 

Otío tentítaieittté de Teseü&s 
El 15 i e afcfil próximo habrá u a auevo 

ysaciaiienk) de obligaoioaee del Tesoro. 
La, cantidad es menor qae la de loé ven-

oiHiientos anissriores, pues sólo fepreseata 
806.I(B.OOO pesetas. 

Egta grupo de obligftcioaes fué emi^dó 
al 4,50 por 100 de interés. 

B'naoasa ea Bseva York nn tsngréstlto 
aü^eatlad 

NUEVA YOBK, 27.—La República Arg^ett-
t iaa acaba de lanzar un empréstito de 40 aií-
llones de dólares al 6 por 100 ea I» plaza 
de Nueva York. No se ha cubierto más qiía 
la mitad del emprésti to, de modo que los 
Sindicatos dei garantía se encuentran coa lá 
carga de colocar los 20 millones do dólares 
rsátaat«E. 

E l fracaso es debido a que al mismo tieifl-
po se negociaba im empréstito japonés ofre
ciendo ínsyores ventajas. 

FIRMA' DEL REY 
Su majestad ha finDaA> los ¿^«ntea decretos: 
G0B3SENACI0N—Aprobando eí preeiipuesto y 

IOS phegos de condidomes para contratar, medSaii-
to Subasta pi3bl)oa, U totalidad de las obrM do 
adaptíicién a ios servidos de Cha-eos y Telégrafos 
M la tati» Bamblft de Perflando, námeío 14, de 
Ijéridá, adqairida por el listado oca ttü objetó-

Apwba.ado el proyecto dio edlñoio para Correos 
y Telégj-afos en Vigo a loS aríioitectoa sefiopés Gó-
ities Bomán y Vid.il, con el prsétipiiaato d8 las 
obtM de ígfuesa cstructaras. y «jjtunzado 
disponer se oontoqüe la Mibasta, áe éstas. 

tíBACIA y JUBTICIA—Ii«habititaíid<j, Á 
perjnidú de tercero dé mejor derecho, él título de 
marqués de Solanda, a favor ds doaa Sofía Ea-
míréH y jMftfin del Valle, para sí, 61» hijos y sn-
tseeores legitimes. 

Jübitetldo 4 d*a lTf6,aíj;<jco Garela V^ílvy, pee-
sidente de la AudiOfliSía dé Sevilla. 

para 

DOS INCENDIOS 
Alrededor de las nueve de la noche se 

declaró un incendio en la fábrica y al
macén dd maderas, sito en el paseo de 
Martínez Catniwjs, número^ 3 y 5. 

Tuvo principio el fuego en una nave 
de gran tamaño, levantarla al fondo de 
la fáJiirjica, ia cual se compone de varias 
do éLlaé. 

La nave incendiada contenía abundan
te cantidad de maderas de bastante va
lor, y en Ui, misma so hallan instaladas 
las oftóinas do la fábrica. 

Por la fácil combustión del material 
y el viento i'flinante, el fuego adq-uirió 
imponente proporción desdo el moraem 
to en que so orig^inó. 

Ávisadop los bomberos, acudieron con 
prontitud, a las órdenes del eeñor Mar
tínez Pingarrón, y con sus acertados 
trabajos consigüieroil localizar el sinies
tro a la liavo invadida, por las llamas, 
evitando quo éstas ii|lcieran presa en 
las demás. 

A la media hora de actuación, los 'bom
beros extinguieron totalmente el fuego, 
antes de qite se derrumbara la techum-
bro de Ja nave. 

Las pérdidas so» considerables, datdá 
ia cantidad dei maderas dJistruídas. 

T,a fábrica, qüc eS propiedad de don 
Vicente Péfcg Martín, está asegurada. 

Aun cuando se desconoce el origen deí 
fuego, créese ^ o »e haya debido a un 
cortocircuito. 

» * » 
En la ca»Ile de Recoletos, númer» 13. 

se produjo esta madru^fada un incendio^ 
quO aeníbró la alarma en aquella barria
da, aun cu&ndio no llegó a adquirir gran
des proiporciones. 

Se inició el fuego en unos cajones qiüe 
estaban almacenados debajo de la esca
lera de la finca. El humo q:uo invadió 
ésta puso en movimiento a los vecinos, 
que .'iO apresuraron a abandonar sus vi
viendas y ganar la calle, algunos a me
dio Vestir. 

Acudieron los tiombeifos, ft las órde
nes del oeñof Martines Pingarrón, y do
minaron prontamente el siniestro. 

A más de loa cajones, destruyó el fue
go lofi primeros peldaños de la escalera. 

\ ^ C u ^a^ \ M S ^ %M^ 

La representación d© Cuba 
Qñ IVladfíd 

.. 6 ^ 

Los periódicos dé L a Habana aSeguían que 
en breve será elefadá h categ6fía de Em
bajada la Legación dé Cuba Sñ España. 

Matr ículas , Caiilétg» Tíáaiílíifenclas, 
Tí tulos p a r a eondHetóíes 

PACIMTAi^SE EN EL DÍA 
Gestión f t t aaa i tac ién de dcnttijcias 

Pag& de i tapnestos municipajes 
Avenida de P i Mafgail> 16, 3.* deha. GraU Vía servado. 

Atropell«ít.--'Joe-í( tíualrot^snes Hernán-
di» , d e t í e l a t a anos, qoft liAblta «ÍB Sasita 
Isab«l, 25, í ué a l c a ñ t t d o «tt la. t a l l e «¡eil 
S f e r q u ^ de Cubas por ,el autoraOvíl niime^ 
ró 6.721 M., conduéido ¥ * r M^eí M&rttn. 
y le produjo lesionéis de i>r6aóstico reser
vado. _. . 

— E a >1a cal le é e Soft Eugenio uH car ro 
atrepelló a CoaStaat'^?»' Mora 'Medina, cir 
voin t íúa años, ivabi tants e a San Gabrlal . 
aüBierd 10, Cftttsánddl© graVes lesitonos-. 

¿ I e a r r e í o fué detenido. 
]j^l,og,_Atl r eg re sa r a> «u domicilio, San

t a Atik, 29, EaBebio Dej fado Martlneí!, de 
yéintSséiS añftS, notft que l á p u e r t a estaba 
forzada. 

Lüé «caeos* ñO tuvieiToa tiismpo de He-
v&rge nada . 

•—-'Ski u a a fsetójería ©staiblecida c a el por
ta,! d é l a éaáa a ú m e r o 118 dio la, calle de 
Fi3«atearfal Ké comet ió ayer tüu robo. 

Los ladiiines í r a c t u r a r o n l a p^ierta cor 
üUa palaaq«eta>( Ueváadc/se dej in te r ié r &• 
la t i enda 1-660 pese tas e n art ícuíos. 

Los «TÍTOS».—^Itesde hace dlap ifciam ,a éo-
ftier a Uaa t a b e r n a á i ta eft lai Concepcidfi 
J e róa ima , 27* José Morales MaLaguito con 
unos amigos. 

Como eran parpoquianos se í es reserva
ba una habi tac ión p róx ima a las inter iores , 

Ayer, en u a momen to e n que se creí-am 
BOilos, en t r a ron e n o t ro •cuarto, e n t r e plato 
y -p/laito, desJCernagando el caj&n ds u a á có
moda. 

L a dueña d e la t a b e r n a 4és éoípffénddé 
j ' los sujetos huyeron, salvo JoSé, que fué 
d)eteTiido. 

n e c l a r é que hab i t aba en San Flott'éatmo, 
número 2 ( P a e n t é de V ^ l e c a s ) , qtís esta 
cesante y que viye de gas ahíJrroS. 

Quedó en u n calaboS* clei Juagado, ha
ciendo la digestión. 

Las que r iñea .—Por a n t í ^ o s rtísenti-
miemtos r iñeron María Manchail Pai-xaga, de 
veiatidBs años, y Aaipa to Soto, que Viven 
en Fernández de lo9 Ríos, 11, y la pr i 
mera resultó con lesiones de pronóst ico re-

LA " G A C E T A " 
SüfflAEIO DEL m^ 27 

Pre3ía6noia.-Disponiciído que. d Cxiapo do mé. 
dicos directores de baflos contiirjs rigiéndcss ¡xt 
las disposiciones que ¡¿ttialmeate lo regiajuerii-aji. 
con adición de las modificaciones que se moaciwM 

ídem qms sol Subdelcg.adt» de Medicina a ¡nisdo 
dssempeflar én las cajítales do proviuciim v eak« 
MUniojpíoa ettbéza de ixirtido el cargo de iuspwio. 
rea taunicipal* de Sanidad,' ejercerán, der.tio >» 
la júridisoeión territorial que les corresponda, fu.-,-
ciattea inspectoraíi en relación siempre con ia aa-
toridai «nitaria proviacial, sin perjuicio de ks 
que actualmetito les ¡isigna las disposiciones ij-
genias-

Dotando a ks estaciones ájifíitarias de pnertcíi 
qitó se HiOüclati-ají del material y inedjos de aisla-
idioiita y desinfección mis modernos y eficaces-

Declarando éxoedímte a don Fernando López ds 
Sagredo y Banoela, mugistrado de la Audiencia 
provincial de Badajoz. 

Disponi-aado qué el inspector de Sanidad de h. 
Arteíada, don l'omis Quiralte y Rugaiha, cese en 
el caigo de jefe del Cuerpo y Servicios sanitarios 
del departamento do Cádiz y pase a la situación 
de reserva el día 7 de marzo próximo. 

IdMn qxf el inspector del Cuerpo de Sanidad ds 
la, Armada, don Adolfo Núfiex, cese en el cargo 
da jefe del Centro de Estadísticas Sanitarias da 
la Armada-

ídem quo el inspector de Sanidad de la Aiink-
da, don AdoUb Núñez, paso a, ocupar el cargó do 
iBSiwcti* jefe del Cuorpo y Servicios Sanitarios 
del diefKirtáaaénto de Cádiz. 

líijando las cifras coa que han de otatribuir ha 
SOEÍeda.acs de Soguros extranieras quo se meacio-
naíi eî bre las utilidadoa da la riqueza, mobiBaíi» 
y del ímputísto del timbro del Estado-

Disponiendo ee publique en la «Gaceta de Ma
drid» y en el «Bolotln Ofidal da la, provincia da 
Toledo» la petición de préstamo que del Banco i 
Crédito iDdugtiriál, y acogiénd-oee a, los beneficios / 
da la tey da 2 de iHáfzo de 1917, lia ¡solicitado <lüa ¡ 
ildcfotmlo' Santos Müñot-

ídem qué óuaáldo ón los departamentos miáiste-
rialca se hayíi hecho clasificación del personal 6U-
balterno y entregado üBévOS títulos en relación ooq 
ella, y luego so haya, tenido quo cambiar eso. cla-
Mñcadóa en virtud. de disposicicaies postarioreB, 
ée observen las regina que ea ineertaa-

Idsm que üfí pubíiquo en la «fGacpta de Madiid> 
el a-péñdice al Código civil correspondiente al De-
ííCho fürál de Aíágóa, a fia de que cuantos lo 
deíseea y crean opottiíae expoügíin lior escrito al 
aíaistetio de Gracia y • Justicia, las observ-acioiiesjr 
eonaideriicioflas tiuo estimen oonviaieutéB-

Autórizttndo a la. Junta .nombrada para, la .admi. 
BiBtr&eíón. del: itapuesto de derramas para que dé 
la.s instiruecioneg necesarias a fin do que dicho im. 
puesto ee!liquide púr el peso total de la mcrcaa-
fcia tránspoítada. 

Itaponicfido a los funti¡oiiarÍG3 praicioles de 
Aduanas don Ceolíi'o Aráez^ don José García I'rie. 
to y don Praneifico Borrega la corréeoión do apar-
Ciblmiénto por Icé hechos que se rckt<in-

Autorizáüdo a Id, Junta Central de Abastos para • 
Jaca.ista.tse de los trigos y harinas oxistontcs ea 
lis l«eviacíiiis que se mcnoioata-

Idéni a, lil Diptltaeión, provincial do ¡áXadrid paia 
veader el solar que ocupaba la Ca£a.h»5i>icio, d« 
mtá cterte-

Aeardaudó que el gobernador civil de Bareeiana 
requiera al preeidente de la Mancomunidad de Ca-
talufia, para, que en lo sucesivo so abstenga de ex
pedir títulos profesionales-, 

Éesidviieüdo la instahciis. de don José Miria da 
CMacuberta y Eoger, pensionad:, por la Facultail 
ds Filosofía, y Letras do la Univers'dad de Bar. 
célona. 

Circular, dispcmieado quo la real oideu ds ¡a 
ttasideñéia del Directorio Mrlitar, focha 11 del 
AiatMIil, ordenaháo la intervención ual lajuiaiorio 
de li Guerra en las tíonces'ones de laS lineas aé. 
feas de <ará«ter civil, es en un todo aphcable al 
m,ai&befio de iManna en cuanto tcnacme a las 
lincas cuyo funcionamiento caiga dentro de su ¡a. 
risdícoión.-

GtftCía y JnsSlOia.—Jubilando a los señores qm 
ké meíicionan', director y oficialea, rcsp^ctiv imenle, 
del Cuerpo 'de Prisioaes-

Ainortizando la vacante d<> médico de segtméa 
(«lase del Cuéfpo de Fnsionos ea el oscaLtón de 
éstos-

¡Disjítaiiendo se dé por teimmado el segundo 
curso df los aiámnos de la Escuela de Cr mmoio-
gía aspirantes a oñcijiles de riisiones. 

OUerra.—Circular disponiendo se dé a la amor-
tiítwiióa la vacante de teniente general, produoda 
pe* el pase * situítcióa de in-mitii lestrvi de don 
/liberto de Boíbóü y Caslellií, duque ds Saat» 
Blena. 

itóaiíiía-—DiBpciiieiido qilB las atribucionos eno-
tfteádítdas Al Oómité Oñóíál dé Seguios por iml 
deereto dé 1 de. sBptSíífiibro de 1923, para aprwisi 
la, solVéHíía fle W pfdpiettirios de dos o mis tu
ques, para fteegurar por sí miamos a sus dotacio
nes, Béañ de lá esüusiva. ctómpel/enaia do h Daet, 
CiÓtt ĝ éner&l de fia.vegación y Pesca maritima-

Goberriacióni—^Besolviendo el expediente instruí. 
do a iastanoia, de varios directores do Granjas j , 
de Sindicatos p,gro-peouarioa, pfeííidentis dé Cá-
laaras AgrléOlíiS y fabricstites tío manteca y malí. 
teqiiillS, pid¡«sade qae se itapíds ia Tent» fio ostoe 
predüatOS ffietó'adbs caá cualquier btrií gtasi el-
tfüfi»-

íastrncdién püSUca—-Aprobiindo él fáUo dol 'Coij-
sejb de diíííiipliná oeleSrado en la. Ewuela. Espe
cial de Pifltuta, Éstíaltura y Gía.bado, ds esta 
(Jbrte, itítpoJlícndO a te Alütrlnos de ¡-i misma.-qua 
SS aifehriomii, la ccü-réocióa eitablefidu en el 
ftftícnlo segando, apárfado ÍO del reglamento sobre 
diÉCípliaa BftioW dé 11 de enero de 3906-

Fomento Coacediendo \m créditos que se «m-
¿gaaiü cb tá relftcióñ que se instíta, píita las obras 
de !(* caftiiBóg Veftiilíi'les que en la tíiisma sé mca-
cidháñ. 

Foltetóa áe EL DEBATE S6) 
t -^ií&^n '^^.?:-^'„.f"jÍX¿:Xy^ 

El secreto de l^s 

<NOVELA> 

gor JEANMÉ DE COULOMB 

Cuaiíido • Victoria se despertó unas horas más 
t&rfte, el único q'ue vel&ba era ci comendador. 

Sebrg gus cotmss las estrellas brillaban, fil 
siléaeío de la ñoehe sólo era turbado por el cha
poteo del agua, sobre lá Cuál se désliiaba e! 
vsl^o miAl un 4lf!óri qtie rozará las &ndás con 
é\is Alws telanme. 

La Joven sé aííifrtieó Jiifito a éu tío. 
—Tío Eiarifue---!e dijo—. ííabladme fle -fiama. 
El caballero &6 estremeció. 
•---"lija ffllft, ¿páfa qué rememorar• trifetes le-

cti©rde§? 
—Os lo suplícS: ¡deeidmélo tftdo! ¿Cótoo fué 

aquiélle? 
—-4eabáBaimos de penetrar en la plaía, cuan

do xm. hombre se precipitó sobre nosotros... 
-^¿Lange'rie? 
—No fué el... B'ií̂ é otro a quien la embriagues! 

hahfa vti§!to loco y a quien no nombrai-é, püSS 
vive aún... 

Victoria íeaibló. 
—Continiiad, tío Enrique—miurmuró con voz 

—Antes de que pudiera adivinar sus intencio
nes, el ifliserable s8 lanaó sobré /uestra madre 
y la hundió en pleno éoratón un agudo puñal. 
«Todo ha terminado, Enrique—mé dijo, des-V'a-
aecléiidOSe—. JDÍÓS mió!... El secreto..., el me
dallón..., Victoria...» Me arrodillé cerca de ella. 
Extendí las manos para darle la absolución su
prema. ¡Un ligero suspü-o y... había dejado de 
existir i... 

Victoria lloraba., feliz eü medio de éü dolor, 
al saber que la últirha pálaibra de su madre ha
bía sido para illa, y comprendió, al fin, cóíhó 
el señor dfe Laíigerie había sabido que ella era 
ia de.p&gitária del secreto áe las Castelfort. 

El caballero áuíría al Versé Obligado a faci
litar aquéllos detalles doforosos y le dolía amar
gar aquella alma juvenil; pero cóñOcía mal á 
Sü 'Sobrina; es decir, no sospechaba las huellas 
pí'ofimdas que en 61 csrá-zón de aquella niña ha
bían dejado sus en&éñanaas religiosas. 

Victoria éfa incapaz de odiar. 

CÁPítULO XXtll 

Pesaparicléis úéí míUI^ués 

Lü3 viB.jofof. liígaron ti Londres un día Fom-
brío y lluvioso, que haeíá ñlá§ tfiste- áün su en
trada en tierra extranjera. 

El Tám^ís-ge de^j^a, patgsi'-de llegar! d-. hm-

útm, entré dos orillas floridas en medió de ufiá 
tierra fértil, pero al penetrar en la gran ciudad 
ée despoja de su frescura y poesía. 

L=as aguas VüélvenSe verduzcas y sucias y 
sUis málfg-eneS pierden el aspecto riente y eáni-
pesui-e. 

A fines del siglo XVIII no se habían construí-
do aún lOs muelles y docks que existen en ia 
aetualidaá. Un estrecho camino separaba tan 
sólo las casás del río. En algunos lugares el ca
minó cesaba bruscamente y el río lamía el pie 
de los iñuros, cubriéndolos lentamente de una 
espuma verdosa. Eran tristes viviendas huma
nas, negras, habitadas por un populacho com
puesto do seres pálidos, agotados por las fiebres 
que les prod'Ucían los depósitos de cieno. Sin 
émbarglD, la animaieión era grande: barcos car
boneros, veleros qjue partían para las Indias se 
crüSaban constantemente. Lá Cdroliñá ancló au
to ün pontón de madera medio podrido. Los tres 
páSájértis. seguidos de Febo, desembarcaron des-
pues de haber cambiado unos cordiales apreto
nes de manos con José Lavaissiere. 

—Hasta la Vista—díjoló Victoria, que no deses
peraba del porvenir. 

Tornaron por una callejuela ;^iíl>ertdteülár ftl 
ñd. El caballero, que era el único que conocía 
Londres, hacía laa veces de 'guía. El camino em
prendido era suicio y fangoso. 

Viotorifii recogida &u falda, pendiente tlfel bfa-
¿0 del maestro-, del cual seguía hiendo la Antí
fona, cún cuidados infinitos le conducía oviían-
So los badics fangosos. 

—.-U-juélito — decíale alegremente—, esto íué 
recuerda el barrio da San Miguel, en Burdeos, 

Kl caballero fué directamente a su antiguo 
fltíínicilio, donde suponía seguiría viviendo el 
marqués de Castelfort. Estaba situado en un ba
rrio populo-so, donde se hacinaban una gf&ii 
Cantidad de tiendecillas ahumadas, bajasi de te
cho, obscuras aun en pleno día. 

El señor do Lustanges se detuvo ante una de 
ellas que ocupaba la planta baja de la última 
casa de la calleja. A continuación se veían ios 
terrenos sin flésmontar aún Cercados por va
llas. 

—Aquf es—dijo, señalando con el <Ícdo las 
ventanas del primer piso. 

Él corazón dé Victoria latía como si fuera a 
estallar. Iba, al fin, a encontrar P SU pad^-e. 

El tendero, hombre grueso y rubicundo, so 
adelantó hacia los recién llegados, a les quo sü-
potilá probables compradores; pero al primor 
examen reconoció al comendador y lanzó Una 
exclamación de 'sorpresa. 

—¿Mi hermano .so Tialla en su casa?—lo pre
guntó en inglés el caballero. 

—No... El señor de Castelfort íi3 Viva ya aquí. 
Se fué sin dejamos su dirección. 

—¿OS lia dado alguna razón j^iaia e.Ypkcar £U 
p a r t i d a ? 

— E n c o n t r a b a el a l q u i l e r d e m a s i a d o c a r o . l i a 
e s t ado m u y en fe rmo d e s p u é s q u e vos le doj abi
té is , c aba l l e ro . Mi m u j e r y y o l l egamos a cl-ftr 
quo m o r i r í a . A f o r t u n a d a m e n t ñ , F.O s a l v ó , i|)C'ro 
c a m i n a b a r o n d i f icu l tad , apoyándofl." r n u n ;)a--
tón. L a e n f e r m e d a d h a b í a , s io d iula , af!;oiá(i() 
toduti Sus r e c u r s o s , p u e s v iv í a a i i s c r a b ' e i n u i t o . . 
p a r a t e t m i t t a r , os d i ré q u e l iace sois m e s e s se 
desp id ió d e n o s o t r o s y y a n o Id h é t o o s v u s l t o a 

Vic to r ia , a q u i é n el caba l le ro t r a d u c í a estes 
p a l a b r a s , so s in t ió d ü l o r o s a m e n t e imprcsior.aili 
¿ N o d e b í a conocer l a s u e i i c de BU padre más 
íjue para llorar eobre su tumba? 

H a b í a q u e t o m a r a l g u n a de te rminac ión . 
— ¿ E s t á n l i b re s v u e s t r a s dos ni.tbiíacion'ís!-; 

p r e g u n t ó el sofior do Lus ta i iges . i 

—Sí , iseñor. ' '_ , 
— E n eSe caso lafe a l q u i l a r n o s ; pero al dia, 

J>Ues ñ o s es n e c e s a r i o b u s c a r recursos . 

C u a n d o V i c t o r i a sé ha l l ó so l a cii l a angoáa 
h a b i t a c i ó n , . c u y a v e n t a n a c a í a sobre l a negra a-
Uéja, e n l á q u e f lo t aba u n a t cuuc neb l i na n » 
c i a d a Oón h u m o , so si.ntlü de,.saleni;K!a y, cuytii-
do sobro Uña si í ia , es tal ló en so!! ¡."v.-. 

Aque l la t í l s toza , Cáus-ada nn iarUo por el cíe-
lO g r i s y u n m u c h o ¡lor la t ierra, ext raña , M 
d u r ó , l a r g o t i e m p o . No e n t r a b a en ci carác'w 
do Vic to í i a . Y á jo h e m o s vis to al no i '^iarae ai* 
t i r p o r l a a d v e r s i d a d . E r a u n a ;ic esas cri.ituriw 
que , eñ l u g a r de de j a r se (¡.batir poí- ei dósátii-
m o , s a b e n h a c o r w fuer tes aü l e •;! dolor, y por 
o t r a p a r t e c o n s i d e r a b a poco cri.-jliano el deses
p e r a r do l a P r o v i d e n c i a . 

El m i s m o d í a el s eño r de LUMauges se jjusí 
ón c a m p a ñ a . 

L a c o l o n i a de e m i g r a d o s lo reclliii') con los bra-
iZios a b i e r t o s y t o d a s l a s boiiSüs se ¡übrieron pata 
a y u d a , r l e ; p e r o del señor de Casteifort nadie le 
s u p o diu' nuticia,s. n a c í a y a '!ie:;es que no le 
v e l a n . Le s t íponiai i f ue ra de I.oii'lref-. 

El c o m e n d a d o r «e (iirigii'j-a l^'-rulijr.nit ojfitf., 
qtie se o c u p a b a en socu r r c r n !o; d:i?tcrrado5. 

E l m..afqués no h a b í a a p o l l a d o }i.or ias diici' 

ñ á s . 
iContimtÉJJí.} 

Jaca.ista.tse
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CRÓNICA 
DE SOCIE 

Bodju 

Se h a ce lebrado «n Oviedo l a boda de Xa 
MÍSsMBa seaor r t a L d a de C«ílaiites y Me-
néndez d« Luarca , pe í teaec ie j i t e a nobJe 
familia aatur, con ,el b t ea r r» c a p i t á n de In-
fasotcEÍa dan ArtoTO Bena&&sí d e Castfo, 
hijo del geiiai6ral sabeecrertaíio de Gae i ra . 

Apadrinarím a ]JOS cxHita^ayaíiteB l a r«^j>e,-
taixle d a m a ótma Kamoaa M e n ^ d e z de 
tnserca, vixiña. de Callaates , n m t t e d¿' la 
ncTíia, y e.1 paAre del novio, ífeaaeral Ber-
m&dtez-ée Castro. 

Pirmai-on e l ac ta tomo t es t igos : pBff la 
da^XKSadfe, ¡su hermano , don Bafee i ; su her
mano pol í t ico , don Ignac io C a s a r i ^ o ; ou 
tío, -dcm' R a m ó n Menéndez de LaarCa, y su3 
prianos, los • íaarqueses de Aledo y de ÜJI 
&ega d e Anuo, y por p a r t e de l novio, sa 
hermano, don Cr i s t inof el g 'snsral Zubilla-
ga, e l coronel señor GonzáJ-C'z Carríisco y 
loB camandiaíntes señores Pumar i ega y 
Sueiro. 

TermiJiada l a cereíaom'a religiosa, los in-
d taáos fueron .agasajados con u n almuerzo 
eaiia e l^ íant© morada» de fe señora viuda 
do CoUantee. 

Dessiamos a. Tos nuevos esposos toda cla-
i&aé^ l>ien.aniianzs& 

—En l a boda d e l a l indís ima señor i t a 
MiaEía B a m í r c z d e IJaro y Chacón, hija die 
tes-condes d e Vil lamarciel , con ei! i lus t ra-
do^oven don F e m a n d o d a U.rquijo y Lswv-
Stecho,'-hijo d e los marqueses die U-rquiíjo, 
serán ínídr inos l a ' m a d r e de l con t rayen te 
y , e l ' ' p a ^ e d!e l a desposada, y tcistigas, por 
laoiottia, 6u a l t e z a e t i n f a n t o don F e m a n 
do, Jos icondes d e Bamos , Aybar , Catnpo de 
Alance y Adanero, irsaxqués do Cambil y 
conde de Villawenrde, y por el novio, don 
Loigíliandecho, el condie éa Alfcyz, eü mar-
í{aés-de Amurr io , don J u a n Manufiíl C r q u i -
jo,.áon José LancEecho y los maT<íu«ses de 
lüóii'aaia''y ¿"e Bolayqae. 

—-En íla p r é x i m a p r i m a v e r a s e anSráa «ti 
'eternos, lazos -is, laMgelicaá eeñorilfca M!a¡rJ« 
JToseÉa Oarc í a Noblejas y B r o n e t y el b i -

caipitán, ñ& A í t i l l e r l a dan Toimás Díaz" 
'á íanri . 
; - ^ E n ' V a l & n c ^ s e team p ros t e rnado an te 
í4 • aira santia l a «preitíosa señor i t a Stfleáad 
ilifipez y . t ó p e z y don Franc i sco S'anis y La-
jnóideíEfepiwsa. 
': L ^ apadr inaron l a madure dei él y el t í o 
íáeíjeila, AjaáEIna-iqae López, s iendo testísros 
jelviaasqués-de Cordellás, ©1 conde d é N¡»-
IroiSa, .(fon Joaqu ín Sala y 'don Alfredb 

' —En San F e m a n A ) s© ht» verificadb e l 
jmaferfiñoniowdB l a tella. sfeñoarita N e n a Car 
leta Cerón c o n el t íanients d e naívio dton 
iJoMiín Gjitiéwiez Buballbíba, siendo p a d r i -
j uce l s lmadre -de fe .novia y e l he rmano d'el 
Iflosáo, jiém Salvador. 
' .—En León h a temido ingiaff « i enlace 
|de*Í3 hteaanwsa señor i ta Lu isa R. Casal y 
¡Eoldán con dbn Carlos MejSn. 
. Los desposa e l sefflor Obispo die l a dSó-
Iciasüs. 

COncurrieKm como padr inos te m a d r e ñe 
ilaidésposadá y e l p a d r e «fel contrayiente, 
y tes t igos, don Augusto MaOToqnln, don 
¡José y d»n Femasido Mejón, don Manuel 
>Benéit«z, don Lu i s Botas y d a n L u i s Gon-
íZález Roldan, 
ivos taatr imonios. 

Viajeros 
Han saiüdo: p a r a Bilbao, don E m l i o Va-

llejo; p a r a Cannes, lel marqués d e Nar ros , 
y tiara Par í s , don Pedro Sangdnés y fa-
iniília. 

Regreso 
fían llegado a Madrid: procedentes de 

iAnglet, ios duques de Tarancón, y de Pa
rís, l a condesa v iuda da Vistaflorida. 

«¡"iestas 
Aye-r t a r d e hubo u n a en la res idencia d e 

los condes de Paredes de Navas, marqueses 
de Herrería, honrándola con • su presencia 
su majestad l a r e ina doña Vic tor ia y sus 
altezas las princesas de Salm-Salm. 

—El d\>mingo 2 d e marzo , por . la.: «tarde 
habrá un bailo en e l hote l d e la condesa 
viacfo de Peñalvor, al q u e as i s t i rán ,su mia-
jestad 3a Re ina y sus al tezas l a in fan ta 
dcáa Isabel y pr incesas de Sailgn-galm, 

Banque te y sarao 
l íañana haibrá una comida, seguida de 

baile, en . e l palacio diucail de Medinaceli , 
en honor de BUS majestades y d e las pr in
cesas de Salm-Salm. 

Funera les 
En la ig-lesia paiToquiai de l a Concepción 

se, cellebraron ayer solemnes exequias por 
d alma de doña Peilisa O r t e g a y Pérez, es
posa que fué del ilusstre e s min i s t ro don 
Antonio Goicoeohea. 

Al pi^adoso .acto, que fué sufra;gado por 
las Directivas del Cent ro y Juventud ' M¡a«,-
ristas, asistieron, además de las Direc t ivas 
y grain número d e socios de «stas en t ida-
(Í93, tes niños y n iñas de todas las escue
las «(He ex is ten en los Centros M'a.urisbas 
de distrito, con sus profesoras y Juj i tas dte 
Patronatos. -

El padre To r r e r c s pronunció una ©liocuen-
te plática, ©vocandb la car idad Ino-xtinga'i-
b'e die la l lorada dama. 

Terminado el rei igicso acto, ios niños, ",n 
numero de más d e 300, con las demás per -
sona.il que habían asistido, desfilaron .ante 
don Antonio Goicoechea p a r a t es t imonia r le 
una ves más la. «incírra expre.?ión de su 
pésame, 

FaUccimienío 
El señor dten Fedecico Bayo y Re tes r in

dió ayer su t r i b u t o a l a m u e r t e en ŝ u claea 
de la calle de Lag-asca, número 38. 

Había llegado a alcanzas: avanzada ed)ad. 
Fué estimado por sus prendas perso

nales. 
Era viudo de doña Emi l i a Thi,rmierha,n8, 

dejando 'los s igu ien tes ' hijos: dOña Clara, 
don Enrique, conde de San J o i ^ e , caisadlo 
con diana Man'a de l a Concepción de Oe-
rragíería y Cavaaiilles, y .áo'ña Marí-a, esposa 
¿e dta Ricardo Boguerín y do l a Pue-níe, M 

Era hermano de doña Carmen Bayo y 
Bayo, \'iuda de don Enrfque Parrei la , y ''• 
ya finaíSo senador y b.anquero que fué d«n 
Adolfo. 

Enviamos sent ido pésame a la famil ia 
o'aMente. 

B! Aba te FABIA. 

anifiesto del Comité Olímpico Español | Las reformas en e! 
useo del Prado 

-QQ-

Se abre una suscripción nacional para los gastos de 
España en la Climpíada 

Eü 

Hoy, el partido de selección 
DESBARAJUSTE E N LA FORMACIÓN 

£>£ LOS £iQÜIPÚI& 

(De coestro KsdaCtot; deportiiro) 
BILBAO, 27. 

Mañana., sin que el mal estado del tiempo 
bíiste a impedirlo, se jugará el partido de 
selección, sobre el cual reina un verdadero 
desbarajuste én la íormación de los equipos. 

De los miembros del Comité d& selooción 
uno Solo eetá aquí presente. Menos mal que 
el entrenador oftoial, mister l 'antland, tien-
de BU mano protectora y fie constituye en 
«laetotum». Ignorfinios qué harán ante esto 
Iiecho los asambleístas y las distintas Fe
deraciones de Football. Creemos lo más opor
tuno esordbir los comentarios después del 
partido. 

En San Mames jugarán estos dos ban
dos; 

Eqaipo A.—Zamora, Santluste — Acedo— 
Ganiborena—Moana — Samitier, Juantsgul— 
Polo—Zabalft—Laca—Aguirrezabala. 

Eqnlpo B.—OsRar o Vidal, Arrillaga—Ca.i 
neaga, CaruUa—Larraza—Peña, Ibaibariíiga— 
Ramón Goiizález — Osear — Bernabeu—Del 
Campo. 

A. KABAG. 
o- . " 

Últ imamente ha recibido lae explicaciones 
del sscretario {general de los Juegos Olímpi
cos con motivo de la falta de oontestaición 
que se notriba en los asuntos, en que ella 
precisaba. ]Lsi activa intervención de dicho 
cargo en los Juegos de Chamonix parece ha
ber _ sido Iti causa principal de tal entorpe
cimiento. 

Se han recibido noticias éficiales dando 
cuenta de haberse ampliado el plazo para 
¡adquirir alojamientos en Pueblo Olímpico de 
Colombes, habiéndose cursado una nota circu
lar a la«; Federaciones, enterándolas de las, 
condiciones en que se halla establecido y 
funcionará, este servicio. Igualmente ge ha 
comunicado a dichas entidades el acuerdo 
adoptado sobre el derecho de .libre entrada, 
reservado a. los miembros del Comité para 
todos loe actos desportivos que tengan rela
ción con los Juegos, y asiniísrno de las con
diciones en que se pueden procurar fotogra
fías d e las distintas pruebas que se roaJiza-
rán. con motivo de los mismos. 

También para saívar las dificultades de 
ortjan técnico que pudieran encontrar lo? dis
tintos deportes en relación con los alojft-
(uietitos en Par í s , el Gomitó se ha dirigido 
a las Federaciones ponsultándoks «obre ei 
partioulíir. 

Se han recibido las oorrespondianses hojas 
de inecripción para nataci-Sa, penthalón, pe
lo, t iro, boxeo y esgrima. 

Ent re otras gestiones e! Comité Olímpico 
Español ha recomendado con ©1 mayor inte
rés qué. s e ' den las facilidades necesarias por 
•las autoridades correspondientes, al objeto 
de que el campeón de atletismo, Juan Mu-
guerza, pueda entrenarse debidamente y en 
su día ostentar y defender nuestro pabellón 
en los juegos. 

Después de la impresión tan agradable 
que tuvo el Monarca al presenciar el «cross» 
nacional, anteayer fueron recibidos por el 
Rey los' miembros del Comité Olímpico, se- ' 
ñores Rivera, marqués de Martorell y Fe 

piada, por la dignidad y orguUo de los núes 
tros, sepamos ser nobles y generosos ante 
la gran batalla de paz que idealmente está 
conmoviendo ol mundo es nuestros días. 

Malílrid y eneró de 19¿4.—Por el Comité 
olímpico ospajjol: Mañano de Riirora, pre
siden t>3. accidental; José Vidal Ribas Güel!, 
tesorero; Jaiíles Peña, conde de ía Mortera : 
doctor 3osé Masriera y Juan CsvaHilo, vo
cales; J . Mésalíe» Bsih ' i l , secretario. 

Las aportar^iones destinadas a la suscrip-
eión nacional para la asistencia de nn&stros 
atletas y deportistas a la octava Olimpiada 
de París deben dirigirse al tesorero, don José 
Vidal Ribas &üell, en su despacho de la ca
lle de Moneada, 21 , Barcelona.» 

FOOTBALL 

CLEB NOBTF^Ciudad Lineal 1—0 
AMANIEL-Olímpica -. 2—1 
B E T I S CLÜB-Roval 3- -1 

Sociedades y conferencias 
.. o 

SOCíEBA» KSPASOT.A DE A N l l í O r O -
LOGÍA, ÜTKOGRAFÍA Y PREHISTOEÍA 

Bajo i'a pres idencia de don J,^nBx;io 
Baüer, EÍS reiunió ayer esta Sociodkd on el 
Miusoo Nacional de Antropología p a r a ce
lebra r sesión ord inar ia . 

Aprobaola el ac t a de l a sesión an te r io r 
y hecha la presentac ión de los nueves po
e t e ,y su admisión, e l señor Hernández 
Pacheco dio c u e n t a .del viajíe quii hi.ro v 
Córdoba por encargo de la Sociedad pa ra 
es tud ia r las o.9a.mentaiS h u m a n a s y o t rcs 
objfiitos prehis-tóricos descubier tos en Aíco-
liea, tíos cuales considera de l a épsoca neo
l í t ica y con in te rés científico d e n t r o de 
esta período. 

Coin e s t e motivo -usaron d« la pa lab ra 
b r e v e m e n t e el .padre C a r b ^ l o y e l señor 
Verg.»!!», quieti adlemfts dio notíicia sobre ,ei 
desoabr imiento de un esquelleto humano, 
al parec&r, de g r a n antigüedad', en Mion-
t e r d a (Huesca) . 

E l senoir Bar ras d e Aragón, p resen tó uaia 
no ta re la t iva a los órameos' de negros de 
Guinea e5:istemtes en e l Museo d e Antro-
p<iog5a. 

Eü p a d r e BarreiTo pr6.sen,tó unia. coliec-
ción de fotograf ías de indios deil Al to Ama-
aonas, t r a í d a s por u n p a d r e misionero com
pañero suyo, haciemdo con este motivo 
consi detrae iones sobre e l estable.cim,iento de 
3 S3 Misiones d e a i Orden (Agust inos) . en 
aquella comarcsa, y p re sen tó un,a flarta diel 
mismo p a d r e misionerro, diándo interesanit í-
simos detal les - acerca de los indios horas , 
caAbüras y otros de aquel la reg'ión. 

E l p res iden te dio cuen ta d e u n a cartla 
que .había recibido, invitándoii© a un i r se a 
lia Asociación f rancesa p a r a l a defen,sa .d'e 
i as ru inas de Car t ago (Túnez) , y con es te 
raoti'vo hizo con'síar e l i n t e r é s que tend'ríia 
constituiitr en E s p a ñ a u n a Asoeiació-n ainá-
loj^a p a r a e l es tudio y defens.a d e l a s nu-
m< ,̂ros!i3 e i m p o r t a n t e s ru inas romanas con-
t-enidas en la roña de nues t ro pro tec torado . 

PARA n O T 

REAL ACADEMIA D E MEDICINA.--Sis-
t e t a rde , don Gonjialo R. Lafora, «Estudio 
psiccrógico sobre la inspiración poét ica y 

; Hoy se abrirá el vestíbulo dedi
cado a los primitivos españoles 

riohsncr, no asisticntío -oX conde de la Mf»--' p ic tór ica» 
tera por hallarse ausente, a, quienes expresó SOCIEDAD DE PEDIATRÍA.—Si«te t a r 

Circulan ya tranvías por 
Preciados 

—o 
í^¿'er quedó restablecido e l t r áns i to ro-

i dacio por la calle de Preciados, en el trozo 
' que desemboca en la r^ívza áa Sainto Do

mingo, donde ?e procujO , ol hundi;.rñicnto 
dül Buei'o a consecuencia de la r o t u r a de 
una tubería del Canal de I s a t e l 11. 

Reparada la averfas, se ha cubie.Tto el 
sua'o en forma que p e r m i t a la circulación 
de tranvías y carruajes. 

rafia 

su convencimiento de que Españai puede y 
debe participar en la Olimpiada, para lo 
onal deben todos los españoles cooperar en 
la medida de sus esfuerzos. 

Adujo para ello el ejemplo de otras nacio
nes, en las que una suscripción nacional h a 
Eol ven lado la cuestión, y animó al Comité 
para que tradujese en hechos este deseo, pues 
considera el Soberano un deber moral la 
intervención española. 

Siguiendo los deseos expresados por el Rey, 
el Comité Olímpico se ha apresurado a lan
zar a la publicidad un manifiesto dirigido al 
país, cuyo texto dice as i : 

«Ciudadanos,. patr iotas, , deportistas : Fal tan 
sólo tres meses para el gran acontecimiento 
muridial que representan los Juegos Olitnpi-
eos. Nos hallamos ante e l ;momento cumbre 
de la consagración que en la octava Olim
piada han de merecer los nobles esfuerzos 
de todas las juventudes y de todas las razas 
del mundo civilizado. Y nadie puede pensar 
en .la deserción, jjorque nadie puede negar 
los beneficios que para la cul tura en general 
y para el fortalecimiento físico particular
mente tiene y reporta la celebración perió-
dicsi de estos, grandes juegos. 

L a ciencia, la salud, la fuerza y la beUe-
j za se hermanan, se confunden y se subliman 

en el momento que los mejores atletas y 
deportivos de todo el mundo saludan la ban
dera olímpica, prestándola juramento. 

Bastoría con. este-acto de .sfusión y de paz 
para decidir nuestra participación en los jue
gos si otro móvil igualmente poderoso no la 
irnpulsara, puesto que si es ley entre hom
bres nobles el obligado concurso en las em
presas de la más fuerte y pura idealidad en-, 
tre naciones y entre razas, fuerza es contri
buir y cooperar en las grandes manifestacio
nes qua , se celebran para el bien general. | 

¡Pero hay m á s ! Tenemos una historia y 
im prestigio que defender; histori.íi y pres
tigio que ,no se guardan fronteras adentro 
sino con la victoria constante, en campos 
ajetíos, ¡ Y más aún! Donde so aereoe el 
pi-estigio y donde puede brillar la historia es 
en la lucha con todos, y por ende, con los 
más fuertes. Tal ocurre en los Juegos Olím
picos, y , e s por esta suprema razón por lo 
que España no debe ni puede desertar. 

¿ Cómo debemos ir a los grandes juegos 
de París? Anta todo, contando con el apoyo, 
con el entusiasmo y con la viva fe do todos. 
Luego, con la máxima preparación posible, 
para demostrar que aprovechamos las ense
ñanzas recogidas ©I año 1920 en Amberes, 
y que somos aptos para vencer o ser también 
vencidos digna y decorosamente. Y, por fin, 
debemos y quei-emos ir sin fastos ni osten
taciones ; pero derribando antes el apóstro-

tautas veces realidasd, de nuestra indi-

r'e. dc.;;tor Tena Sicilia, «Pneumonía in
fant i l» . 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete t a r d e , se
ñor G-uiniard, «La t o u r e t Chajdin». 

S A I O N MARÍA CRISTINA (Manuel Sü -
vela, Y).—Seis t a rdo , p a d r e Francisco Na
val. C. ?.l. P., «Los astisos arquitectónicos». 

MUSEO NACIONAL DE ARTE MODER-
NO.-T-Doce mañana , don José Or tega y Gias-
.«:.et. «Soibre e l p u n t o de •vista en la p in
tu ra» . 

im^m tf ̂  España 
SiiBOiíJptíón en meti l ico a ¡as obliéatóones 
fiel Tesoüo 6 por 100, emitidas con fecha 

I d © enero de 1929. 

Los tenedores de resguardos provisiona
les de la susoripoióa a metálico verificada 
el día 7 de enero úl t imo, a las obligaciones 
t^el Tesoro 5 por lOO, de la emisión fecha 
1 de dicho mes, pueden presentarse desde 
luego en la Caja de. Valores de este Banco 
a recibir las láminas correspondientes, con. 
t ra entrega de los resguardos de susoripoión. 
- Madrid. 23 de febrero de lí!24.—El secre
tario general, Ó. Blanoo-Recio. 

Expoisielóll de obras q u e hace ífflos BO es tán 
a la vista del pflblico 

• — o — " . •, 

Hoy se abiirán ál público el vestíbulo y 
la pr imera mitad ,do la galería cent ra l ; k 
segunda queda desalojada para dar prinoiTiió 
a M'isust i tución de techumbres cuando se 
obtenga la cantidad prometida para obra dé 
tan ta entidad y t an necesaria ¡para garanti
zar contra riesgos dé incendios a nuestro Mu-
«60. L a iastalaoióa ©s, por tanto , provisio
nal. 

E l vestíbulo,, antee destinado a Goya, de
dícase ahora a les prirditivos españoles. No 
es rico en tablas del XV el Museo del Prado, 
pero el ver reunidas las más selectas cons
tituye ima lección clara y sugestiva de los 
orígenes de nuestra pintura . E s la más an
tigua b b r a expuesta «I retablo de San Mi-
guel, aragcaiesa de hacia 1450, en la que ee 
jun tan a extraños recuerdos de PisaneÜo, y 
notas oao-icaturestías de un Bosco len profe
cía, influencias' onrioeas del teatro litúrgico 
medieval. E l imponente «Santo Domingo de 
Silos», pintado en 1474 por Bartolomé Ber
mejo, muestra la alianza de las lecciones de 
Fláudes con los oros en relieve gratos ai 
gusto ostentoso de los españoles. D M tablas 
—trasladadas a lienzo—del toledano «Maes
tro de la Sisla» declai-an , las fluctuaciones 
tertístioas de la época, pues mientras la «Epi
fanía» S8 inspira en fuentes italianafí, la «'Vi
sitación» está vista en las escuelas del Nor
te, y la «Muerte de la Virgen»—aquí no ex-
'puesta—^traduce un grabado de Schongauer. 
Las escenas de la «Vida de San Juan» y la 
tabla con los retratos de los Reyes Católi
cos, dos de sus hijos, Tcrquemada y Pedro 
Mártir de Angleria, prueban la honda pe
netración de la pintura flamenca en Espa
ña y con las dos sargas da ) la «Adoración 
de los Beyes», procedentes de Avila y lle
nas de recuerdos de Italia, contribuyen, a 
explicar los caracteres diversos sumados en 
las obras de Pedro Berruguete, que so h.&n 
dispuesto como quizás estuvieron cuando for
maban los: retabjos laterales de Santo Tomás 
da Avila; en medio se admira el «auto de 
fe», ta.bla interesantísima ,oomo pintura y 
como evocación histórica. 

E n la «Virgen del Caballero de Monte-
sa», el Renacimiento estalla pujante en ios 
arquitecturas, y , por tan to , es lazo que a ta 
Iss obras anteriores a las de Juanes , padre a 
hi jo; del primero son la deliciosa «Visita
ción» y el «Martirio de Santa Inés», y del 
segimdo el arrogante retrata del «Señor ds 
Bicórp», la «Cena» y las dos tablas de «Saa 
Esteban», tan italianas. Pinturas del devoto 
•Morales y de Correa de Vibar, ingenuo na.-
vrador de leyendas monásticas y retratos so-
veros de Sánchez Coello y de Pantoja de la 
Cruz limitan el siglo XVI , acusándose el 
corte en la sala por dos bronces de Leoni. 

Exigencias de espacio y por tener que 
destinar a Ribera y a MuriUo la mayor par
te , han obligado a sacrificar cuadros de gran 
interés, jalones en la evolución de nuestro 
ar te . La selección de las obras de Murillo 
quizá proporcione sorpresas a los aficionados ; 
los medios puntos colocados bajos y a buena 
luz revelan en el arte de Murillo facetas 
nunca adver t idas; pintados para lugares muy 
altos, están ejecutsidos con decisión y valen
tía, extraordinarias; hay figuras entre las 
que rodean a la del Papa, que hacen pensar 
en Goya, como asimismo ciertos grupos de 
la procesión: en la figura de Patricio y en 
la iluminación de la estancia donde duerme' 
hay preo0upaí;iones de luz y de ambiente 
que no se sospechaban en el pintor sevi
llano. Ribera también habrá d© impresionar 
en alto grado. Las demás obras ahora no ¡ 
expuestas de estos dos grandes pintores lle
narán balas especiales. 

Ciérrase la instalación con pinturas de ía 
escuela de Madr id : despreciados antes por 
exclusivistas criterios académicos, «El triun
fo de San Hermenegildo», de Herrera el 
Mozo; el de «San Agustín», de Claudio Coe
llo, y la «Asunción», atribuida a Cerezo, ani-
«lan con su pompa barroca los muros donde 
se cuelgan el -íFelipe I I I » y la «Doña Mar
garita», ecuestres ; los señoriales «Jardines de 
Aianjuez», de Mazo, y los retratos de Ca-
rteño, de tan sobria e hidalga prestancia-, 
que culminan en el del «Duque da Pa-stra-
na», cifra de las influencias vandyclíiaaas en 
nuestra pintura. 

E n la sala de exposiciones temporales se 
han instalado varios depósitos y algunas obras 
propiedad del Museo 'que ha.ce años no es-
tan a la vista del público. En t re éstas el 
admirable y rarísimo dibujo del siglo XV, 
pi-oyeoto de Juan Guas para la capilla ma
yor de San Juan de los Beyes, en Toledo; 
la «Inmaculada Concepción», de la últ ima 
época de iRibera: varios bocetos de Bubens 
y de su tal ler ; dos retratos de Drouais, un 
cartón para tapiz de José del Castillo, que, 
como los de Goya, se pintó para ser tejido 

NOTICIAS 
BOJLKTIjEt METEOEOLOGIC». — E S T A D O 

GBÍÍISKAIJ—jPo6a Tsriacsón lia Eoírido el ídempo 
de EsiBfia en I4a ¿Uimas veiiitsoaatro itcA-^s; per-
eteté el ¡rio sobre la meseta central y ks Jlavjaé 
O nevadaB B6 negiétisaa íareíereatements en Canta
bria, Natarta y Castilla la Ntíwa. 

•DATOS DEL, OBSESVATOftIO DBXÍ E B B C — 
Basjmfitro, 7S,9; ittmifidad, 4S; vekwidad del viento 
on Jálómeteos pcs hora, 87; reoírrido tofeai en ka 
voiníiiimaUo hxm, GS4 Tetaperatara.: máxima, G,4 
¿cí&as; mlftiíaa, i bejo cero- Saioa áa hs ásavisí-
ettsaxa (&cia9 éé U, tempécaiora ¡sueSí, áedle jiri-
ttftro de ai£>, 18,0-

.¿Qué t e sucede, mi b ien? 
¿Por qué t ue hermCiscss ojos 
igua l qué ayer no m e m i r a n ? 
¿<^é t e faillJa, d t e adoro 
y 86lo t u bíean procuro? 
¡Qué h a d e $&c: Licor del Polo! 

nopíSnB.ss & DofiA si/&Ncs nn LOS 
KIOS.—CíoD, motivó de haiiorle eido ctMOeáOn: U¡ 
gt«a craa ds AIÍOBSO XH ft doña Bknca d« los 
Blos, viiida de Lampikesz, ena sdínlradaréí ima 
accKia* oelebraí «a sti hotior im a<Jto áfi homenaje, 
qae tendrá lugar ea ¡Madrid. 

Oportiuiiiment* í* «atmciari k. fechft. 
Lae íidhegiouaa pued«ti eatiarae a. la oalle de Se. 

rrano, 33, priaieío. 
O0ESO DE CO.NFEBBKCiaS. — El próximo 

día 6 cts marao dará, comienzo • \ia caiso de eoiife-
resaciaa para ofieiaíñs de oomplerDento de todas las 
Anuaa, bajo la dlrsacién del general jefe dé ia 
primera dî visión, don Pío Suárez Inclin. 

Sai&a ooiafereacma sB darán en los cnarteles 
Cliaiado tengan, ciiráotcar teórico y en el «taapaiaen-
to do Oarabaachel las de Índole priotics,. 

Guardando las t apas de los l ib r i tos y es-
tnclies de los papeles de fumar «NIKOLA» 
y «CLASICO», ob tendrá objetos á t i l e s y 
prfi«|ílcos, como p l a m a s estilográficas, relo
jes, lapiceros de p l a t a , c í e . 

Coinpleíaniente g ra t i s , s in concnrsos n i 
sorteos. E a breve aaipllos detal les . 

—o— 
•FALLECIMIENTO—Ea Saja Pedro de Cangas 

(Poz) ha, fallecido, a los ochenta y cuatro años de 
edad, don Manael López Siei-ra, persona esíáma,-
disinjá por su bonda-d y aceadradra sentimieotos 
cristíanoa. 

A su cijo, don Leoncio Lápez de Las Casas, 
pé,itcco da Muras, en'nainos ¡a expresión ds nuois-
teo gectimienio. 

IHDO)3THIñL MULTfiQO.—Por orden d«l go
bernador civil ha Kido multado con 2.500 pesetas 
por vender carbón í&lUi, «te peso, y castigado con el 
cierre de su eefcablecimiesjto, sito en Ga.ro£a da Pa
redes, 18, el industri»! Santos Cañedo García, que, 
por desacato ft los agentes, ha sido ademí-s emcar-
celado. 

GEAJí SIBIíA CiLlMPAGK'E 

^ereterra f Cangas-Oljón 
PRIMERA CALIDAD GAtiANTIZADA 

Ml ^ R r ' F ' F I ^ ^" original y scerta-
aiía'«i.'a»*£wijS>' a s composición, ensalza

da en numerosos tcsticucnics íaeultativoa, el 

liiilE iíiZi-üliOiiiiy 
con Heroína, del doctor Madariaga, cura efl-
cazmente los 

¿De qué ha muerto? 
El inspector médico del Asilq Municipal, 

señor Alonso d e Velasco, puso en conoci
miento de.J Juzgado que ha,bíq. asistido a 
l a niña Carmen García, hi ja del ex em
pleado deí asilo c i t ado Valen t ín Garcí.i, C'E 
un s íncope cardíaco, y a iLai cua l recetó 
en le, forma conven;.oíitei. 

E l eeñor Alonso VO,NVÍ<5 después a ve r a 
la enferma, encont rándose con que hab ía 
mue.rto; mas como en e l cad'áVer o t senrase 
señales de equimosis y pequeñas i^eaiones, 
se negó a cer t i f icar l a defunción. 

E l juez ordenó qu© el cadáver fuese t r a s 
ladado al depósito, donde se Te p rac t i c a r á 
la autopsia, que pon-árá en c laro lo ccu-
rr ido. 

No pudo scudi r el p a d r e de la niña, 
aun ,cuando e l juez •lo reclamó así, por en
cont ra rse recluido en e l manicomio d'e Le-
g'anés. 

Declararon varios e,mp'eadios del asiMo, 
que .Mo apor ta ron detal les que sirvies<>-n 
para^ o.?cíar6cer el motivo de la m u e r t e de 
Ja c r ia tu ra . 

Canje ác las obligaciones del Tesoio da ías '^ í} / « : / ^ ^ ' Fabrica de Santa, Barbara, de 
amisiones de 1 áe enero, de-1922, a dos años, i « = 1 ^ ' i Q" ^^^° '^"* '^ «Femando VI I» , atr,-
y i de. enero Se 1923, a seis meses, arorfo-i !-^"^f° ^ ^^''"'^°°/ P^™ al pare'c^r de escue;^ 
gaWes- por otros seis, pa^ las de ia amisión; "^Sl|sa, etc. etc . Los denósitos son;_ seis 
- . - - . „ - , .̂  - . .-- . cu.adros de don José Jordán de u r n e s y 

LA C.4ZA DE LA PERDIZ 
COM RECLAMO 

Ijor A -f B es el libro indi.?ponsabl9 
a todo cazador. 

PllECIÓ: e l'E.SETAS 
LIBRERÍA RE.^ 'ACMIEKTO 

PrcclHdos, á(j, Madria 

to, 
gencia y abandono para con los at le tas ; re
husamos el broche de oro pa ía adoptar la 
fi.rme cerradura del . cinc hien sabe guardar 
sus mejores y más preciados valores. 

Los hombres que han merecido el honor 
de ser designados para asumir la responsa-
biüdail de! Comité olímpico español no cuen
tan más que con su esfuerzo y con la fe 
en el general apoyo de la nación. A ella 
se dingen con la plena confianza de verse 
asistidos para ol más alto honor del depor
te y para mayor prestigio y mayor gloria 
de España s-nte el mundo. 

y a los deportistas decimos que su con
curso es esencial,, y su pi'imer saoriflcio in
dispensable.. Si el Cdmité olímpico español 
no pono reparos ni excusas a, su responsabi
lidad, nadie podrá ponerlos en la que le 
corresponda ante este acontecimiento, así en 
la acción como on la omisión. 

¡Ciudadanos, patriotas, deportistas! Nece-. 
KÍi?..mos Vuestro concurso para la debida pre-, 
paración ; viwfHro entusinsmo y sacrificio pa
ra el buen resultado do la obra; vuestro 
óbolo cu la siisfripoü':]-! nnoional para salvar 
coT) la debida dignidad el coste encrm-a da 
esta organización. 

Por la cau.sa d©l_ denortismo nacional, por 

de i de. ens^o ds 1921, a un año y S por 100 
da interés. 

Los tenedores ds obligaciones del Tesoro, 
de las emisiones arriba expresadas, que no 
las presentaron al reembolso y .que, confor
me al anuncio del Banco fecha 19 d s di
ciembre ultimo, han aceptado su canje por 
las emitidas con fecha 1 de enero de este 
año, a un año fecha y 5 por 100 de interés 
anual, pueden presentarlas, desde luego, tan
to en las oficinas c.sntrales del Banco como 
en IftS de las sucursales, bajo las: correspon
dientes facturas, para su canje por los nue-
vos valores, • 

Es tas facturas de presentación han de ser 
intervenidas por agente de Bolsa o corre
dor de Comercio, en las plazas donde no 
hubiere agente, a los que se abonará el co
rretaje" oficial por cuenta del Tasoro. 

Las personas que tengan las referidas obli
gaciones a canjear ep depósito o en garan
tía de operaciones en las Cajas del ,Banoo 
no tienen necesidad de practicar por su par
te, gestión alguna para este canje; pero co
moquiera que en todo caso ha da ser in-
te.rvenido por agente de Bolsa o corredor 
de .Comercio, pueden, si lo desean, ' presen
tar bajo factura los resguardos de loa de
pósitos o las póliüas de la operación para 
que el oánie sea intiervenido por el funcio
nario que designen. Estos resguardos o pó
lizas serán devueltos en el acto, después do 
estampar en ellos -ua cajetín indicador de la 
operación efectuada. 

En cada factura de éstas podrán ser pre-
Rentados uno o varios resguardos o pólizas, 
s. voluntad del presentador; pero se advieis 
te que, como s« t ra ta de una oneración for. 
zosa y que no puede ser anlazada por tiem
po indefinido, los vaJores de todos aquellos 
resguardos o pólizas que no ha.yan sido pre. 
sentados directamente por los interesados 
hasta el día 15 de marzo próximo ¡o serñn 
de oficio por el Banco, con intervención de 
las re3peeti"^as Juntas Sindicales de les Co-
lepios de Agentes o Corredores. 

Madrid.• 23 d" ffHrcro d"-.1924.~E1 s e c r c 
t«ño genersl, O. Blanco-Heoio, 

l l i l lS I lP í tS ii^«<J*í'^s religiosas en oro y 
í y í 8 iwíiü plata.—JcMüía Pérez Molina. 

ía victoria de la. Patr ia en la octava Oliin-' C, S. JewSaiaio, 29, esquina plaza Canalejas, en virtud de u n tí tulo profesional, 

Azara, entre ello® los retratos de «Kicolás 
d-" Azara», firmado por su íntimo amipo 
Mengs en Floreíicia el año de 1774: el de 
«Don Félix do Azara», naturalista, fechado 
por Goya en 1805. y el de «Alfonso V de 
ArasrAn», oue, según el sctSor Tormo, podrá 
ser.obra del padre de J u a n e s : un «Bodegón», 
de don Antonio L<5nez Eoberts, que merece 
.muy detenido estudio, y una «Oración en el 
Huerto», de Govn. seme.iant<! a la. de San 
Antón, de Madrjd, y .prorijedad del sieñor 
marones de Zugasfcj, completan esta saia de 
novedades. 

La venta de específicos 

La Unión Farmacéut ica Nacional, Fede
ración de todos los Co]eg,ios provinciales, en 
nombra y representación de los 6,000 far
macéuticos que ejercen en España, ha diri
gido al presidente de l , Directorio una expo
sición, en la que ee protesta contra lo que 
dispone ol artículo 15 del reglamento para 
la elaboración y venta de especialidades far
macéuticas, aprobado por i2'eal decreto de 9 
do los corrientes, en el (}ue se faculta a las 
droguerías y a los centre» de especialidades 
para vender en libre conourrenois con las 
farmacias las especialidades farmacéuticas 
cuyo despacho no requiera receta. 

Beproducense en el escrito razonamientos 
alegados en distintas ocasiones por la Unión 
Farmacéutica Nacional, todos fundados en 
e' espíritu de las leyes, entre otros, los de 
ética y justicia, los de fuero y dignidad pro
fesional, que se oponen a la concesión de be
ligerancia a individuos legos para concurrir 
a pugna- mercantil con quienes adquirieron 
la decla-raeiéa de competencia y la sxolusi. 
vidad de un derecho tras once anos de di
fíciles estudios V do grandes desembolsos. 

Luego de hechas las observaciones perti
nentes ail nuevo reglamento y de exponer los 
hechos y los funáamentos dé derecho con 
precisión y daj idad, termina el escrito de la 
Unión Farmacéutica solicitando qu» los pre
ceptos de aquella dispoaición se modifiquen 
en forma, que no sean incompatible» con el 
decoro y los Intereses de los farmacéuticos 
y no 69 equipare a las droguerías y centros 
de especialidades con aquellos que ejercen 

'ESPECTÁCULO:. 
o ~ 

EESL.—.5,-30, SanSa y Dalila (¡¡ar Pedro La-
faente, Aurora Bnsdea, Eossi y iG-riff. 

ESPAÑOL—6, Los millones de Monly (estreno). 
10,15, Laps, la malcasada,. 

PSIÍ,'CES.1.--10,30, La jauk de k, leona (es
treno) . 

COMBDI.'Í—6 y 10,30, Su desconsolada esp<^&. 
ESLAVA.—6, Angola iMaría, y L os milagros del 

jornal,—10,30, El cabaret de los fájaros-
GENTSO—6 y 10,30, El inmortal gcnovés- ' 
L&KA.—6, La casa, do la Troj'a—10,15, Currito 

de la Cmz. 
EEY ALFOHSO.—6,30 y 10,30, El talento de 

mi mujer-
IHFAKTA ISABEL. — 6,1-5, La escena, final— 

10,15," Bl paso del camello. 
ñPOLO—6 y 10,15, Arco iris. 
COBJICO—6,30, Mi mujer es mía,—10,30, La 

entreteri.'.dí3. 
LATIK'A 6 y 10,15, Agapit-o se divierte. 
CISCO AMEHICARO.—,6 y 10, Funciones da 

circo-

^ ^ „ ^ - „ reciente& v crónicos, tos, 
S ik í rCPS; ronqoeía, "fatiga y expec

toración consiguientes, siendo además auxi-
liar valiosísimo da los dilerent-es tratamien-
toB para la curación de tuberculosis. 

En las farmaciit--; y en 1Q del autor. Plaza 
ád la Indspcndoncla, niímero 10, Madrid. 

J>e Teiií.'í en íotlos Sos bj^enos estancos 

-FUMAD 

= A R E L. 
Único estíicfee Sssg'iés 

CON 1 0 9 MOJAS 
D I E Z C E M T I M O S 

Caüíiad insEperafclc—'Engomado 
Pídase en todas p-urtcs. Dpío . FiiEIí..\.Z, 8 

p e s e t a s e$| i i ip9S ccm pafSo iSéJas*. tácitos* ffiasieieS 

iC A R R ET A K i 9 

Es una carpeta ejlr<iowliflsriiLmi!ota pcictics 
y perfeetaroeuta segura, ijuei 8UJ9bi lus papeks 
fuertortieáto ain paríorarlos, jjwdiaata el nwirt 
mecaniatno patóaiido liíüjaet. 

Es ab.soluíí«aeístiS impobible que so saelte co 
papel de !a carpeta, por llena qua esto

para .sacar un .pípel bastn Isfranfcir la pa-
Ispca; y bajar ésta para que qnede sojeto-

I5noDa.deroación de eartón-cuero muy fuearte j 
pliaiadQ. Probftrla, ^¡t sdontarla. Prnébr?!^ nstai 

TiSlMAHOS Y PKECIOS 
Cuarto natural tS I>CT 23 cms- 1„50 peseta» 

» ,ipaisado ?A per l í » \,K0 j 
l'iilto ."io por 25 » 1,90 i 
Comcrciif! -19 por 2i > 1,TS > 
Paps TMÍÜOS pív «tantos se ha«cíi afiscscntos. 

ESPESiaLIDAU DE LA OUSA 

I. isfi! fñumi fmMm^nMmf 

sona.il
hi.ro
ha.ce
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DÍA 28.—Jueses—Santos Iieandro, Obispo; E o - ' 
míu , abad y iundador; Macario, Buñno, Gayo y 
Teófilo, laártires, y la beata Beatriz de Este-

La luisa y oficio divmo son de San Leandro, oon 
uto doble mayor y color blanco-

aaoraclcn Koctsras—Nue&tra Señora de la AI-
inudena-

á¥e JHma.—A laa onco, miaa, rosario y comida 
a áO mujeres pobres, oosteada por los hijos dfi don 
Enri<ici6 Crous-

Gaarenía Horas-—Bn las Conoepaonistas de la 

Latina-
Cta-te fie-'Haría.—De la. Misericordia, en San Se-

bastían; _ del Henar, en Santa Catahna de los Do
nados; áe Begoña, en San Ignacio de Loyola-

Cíncapciorastes fie la Latina (Toledo, CO) — 
(Cuarenta Horas ) A las ocho, exposición de Su 
Dwma Majestad; a las diez, misa solemne, y a 
las cinco y media, estación, rosario, sermón por el 
padre Moya, y reserva-

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja—A 
las ocho y media, misa de comunión para las seño
ras de las Escuelas Dommicalea m !a capilla de 
\m Congregaeiones. 

KORS BiNTÜ 

Parroquias.—Almádena: Por la tarde, coa manV 
Éesto.—El Salvador y San Kicolás: A las once da 
H mañana, coT exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media de la tarde—San I/orenzo: A 
Us siete, coaa exposición. 

EÍGIOS 
Iglesias—Bnena Dicha: A las cixioo de la tar

de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las cin
co do la tarde, con exposición y seiraón.—Co
mendadoras 'de Santiago: A las ocho y media 
de la mañana, oon exposición de Su pivina plst-
jestad—Esclavas del Sagrado Ccrszón de J&it: 
A las seis de la tínde, predioando cl pada-o 
Diez, S. J—Hospital de San l'raocisco ds Paula : A 
las canco de 1?. tarde, predicando el señar G r a c i a -
Jesús: A las diez de la mañana, misa cantada; por 
la tarde, adoración de la imagen—Nuestra Señora 
de Lourdes: A las seis de k, tarde—Perpetuo Socorro: 
A las cinco y media de la tarde.—Pontificia: A las 
anco y media de la tarde—Reparadoras: A las 
cinco de la tarde.—San Manuel y San Benito: A 
las cinco do la tarde.—Servitas: A las siete de la 
tarde, predicando el eelSor Arriba. 

CULTOS D E LOS V I E R N E S 

Parroquias—El Salvador y San Nicolás: Al to
que de oraciones, visita de cruoes y expUcación de 
un punto de Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora 
de los Dolores: A las emco y miedla de la tarde, 
corona dolorosa y ejercicio de víacrucis. 

Iglesias—Cristo de la. Salud: De once a una y 
as-cinco a siete de la tarde, e-sposición de Su Di
vina Majestad—Cristo de San Ginés: Al toque de 
oraciones, ejercicios, predicando don Donatüo Fer
nández ^Venerable Orden Tercera (San Buenaven
tura, 1 ) : A las seis de la tarde, exposición, vía
crucis y sermón por don Leoniso do Santiago. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P 6 R S SEÍSOKAS ' 
Bn el convento de rehgiosas Esclavas del Sagna-

do Corazón de Jesús (¡Martínez Campos, 6) empe
zará, usa tanda de ejercicios, dirigidos por un padre 
de la Compañía d« Jesús, el próximo domingo 2 de 
marzo. 

Las señoras,que deseen hacerlos pueden dirigirse 
a la madre encargada. 

N O E ¥ 0 GOKSBJO DE LA ñDOEACIOS 
NOCTÜKNA DE MABRIB 

Bn junta general celebrada el 27 de enero pró
ximo pa.sado í l Consejo' Superior Diocosano de J Is -
drid-Aloalá ha quedado constituido en la siguicute 
forma: 

Director espiritual, muy ilustre señor don Fran
cisco Paja y Forrera; vicedirector espiritual, muy 
ilustre señor don Rafael García Tuñón; presider.<-j, 
don Ramiro de Soloaga; vicepresidente, don Emilio 
Antón; secretario-contador, don Gabriel de Aristi-
zábal; tesorero, don Feínaindo Gutiérrta de Terán; 
vocales: den Francisco López, don Federico García 
Orea, don Eafa«l Pardiñas, don Manuel Casáis, don 
Luis Irumberri y don Jíanuel Gesteira. 

» * * 

(Este periMloo se publica con censura eclesiástica.) 
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ms&'issm&ptsx^gm^s¡f'^ms^íss?s^.' 

P hm Keñector, el mejor los-
!il¡8 tre para pisos y mue

bles, kilo, 5; me.Jio, 2,50; la
tas ]S kilos, a 3.60 kilo. Yenta, 
droguerías y Hcrtaleza, 122. 
T.o y.79o yt. Almacén artícu
los Impieza, hules y linoléam, 

ilITilfiilES 
CCíMPEfi.—YEMTR 

HHcrtas. 12. Toí.0 1S.62 m. 

de éhoaií rústicas, casas y solares. Gestión rápida y seria; 
gratuita nara hipotecas con el Banco Hipotecario. 

PEREZ-AGUá.—GRAVINA, 11, i.» DERECHA. De 4 a 7. 

iságeEes f altares 
J o s é Tena 
VALENCIA 

Ko dejar da consultar esta casa. 
Psia adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditados talleres da 
E&JABS POEIÍl-E DEL 'MAS. 1. 

estómago, ríñones e iisfeccioaes gastotatestinaies (tiioifleas). 
Bettia de las de mesa ñor lo digestiva, higiénica y agradable. 

San ios mis econóKiiGOs y resiütentss. 

P E D I D O S : MaKnolcra Valenciana. ' S A L E Ñ C I A 

üiii ¡\m w l i i jr¿y°Tr^V\'k!-:t.io. 
Blanco añejo, da pnmera, 10; los 16 Utros- Eiojs, tinto, 

ciarete, las 12 botellas, 10,30. Servicio a domií'iíio-
ESPARA V I N Í C O L A . — S A I ^ MATEO, S.—Tei&fono 3-909. 

€ "n © Para el 11 de mayo. 

r a i i a e S p r e i I l l € ^ S Décimos a 50 ptas-
B e este y de todos loa sorteos remite bt^etes a provincias y 
pxtraxLjero, remitiendo fondos a sa a|Sfei^tradc>ra, DOÑA 
F E L I S . ^ OETEGñ.—Piaza ^c S a n t á ' ^ c f e , 2-—KSDIEiD 

No olv'de usted osíe nom
bre si tiene qne escxibir do
cumentos qi5« haya de gnar-
¿ i r vanos año-í, por reumr 
e'sta nnrca todas ¡as condi
ciones que maroa la ley tiara 
los escritas oficiales. Azul, 
nogra fija, qne por su negro 
intenso e maíti&rabJe es ia 
predilecta de notarícs, tesW 
mentOTiOS, abogados, ministe
rios, oficinas particulares y 
por todos cuantos la ccaiocen. 

Pedid e&t-a marca en pai>e-
ieríüs V objetos de ©entono 
y CAHMEN, 13, papelería 
ABTS MODEENO, qmen re
mite a provjncdag desde dos 
litros en íyiolante, previo ei'*-
vlo de su imperte, m i s ''. S 
cént.>mos por Mro d-e ¿pastea 
de envío. 

iPJ ! 3 
H ü mfi ti L a 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la F?ja fia Jusio. 
C A H M E N , 10. GwiSeteHí!. 

ZAPATOS 
Novedades variadísimas. 
Precios de antes guerra. 

Espo i y Mina, 23, piso l.=> 
y Komanones, l í , VICI 

ATJ U S O I > S BOMA 
Y D E J B R U S A L I S N 

para ia iglesia, del doctOff 
sastre y Marqaás. Aprobado 
por el Congreso Catóhoo d« 

Sevilla. 
V e n t a : HOSPITAL,, m , 
FABMflOIA.—BñHCBLONIl 

iSACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 3.5 ptas. 
Vina» fle caflas. Preciaflos, 18. 

S i i íMENTO P S K S A S E S D E COBKaS» 

jiSa saqnitos ás cinco Kilogramos, para SOO gaUinss, pa. 
setas 6,SS (franco fie portes ferroKffril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AHaiIYS DE MAB (BABCELONA) 

de g r a n pOTffenir para 
ambos sexos, pueden ha-
cea: en su ca.sa y hasta 
gratis. Escribid al Centro 
I J . Enseñanza. GRRKJR 
D E TOP.KEHEEpaOSft 

, (EftDRJOZT) 

TELEFONOS DE 
EL BEBATS 

Iledaeción .TÍ» 365 jM 

Administración ^ S98 M 

Fábrica de sellos 
de cauclao 

JíODEIX)S D E L SOdAATBN 

F U E N T E S , 7. MADBID 

atírt 

O F I C I M A S T E C 

BaE-celona, Bilbaoj Gliéñ, 

E E P M E S E M T A C I 

GMTigffli. Oifélliii. ililiM 

¡ilS.i, 
I I C A S : 
ñi SevOla, Valencia 

T E C N I C A S s 

iiifo, mi mmm 
iSlif lareosi 

SUBASTA 

S i e m p r e c o n e a i a J o f r í a s , fiebre, c a n s a n c i o , t e s 
mc^ 'es ta y n o c h e s s i n d o r m i r . ¿ P o r q u é s u f r i r 
m á s t i e n i p o y e s t a r i n q u i e t o trajo l a a m e n a z a 
d o p ' eo re s c o m p l i c a c i o n e s , y a q u e e l P E C T O H A l 
E Í C H E I L E T i ) u e d e i n s t a n t á n e a m e n t e a l i v i a i - l e y i 
l i b r a r l e e n s e g u i d a d s d i c h o mal'?_ S i n o e s t á I 
o b l i g a d o a g u a r d a r c a m a , h a g a u s t e d eín s e g u i d a 
u s o d e l a s P A S T I L L A S Í I I C H E L E T , q u e c o n s t i t u 
y e n u n a v e r d a d e r a p o c i ó n s e c a , o b t e n i d a p r e c i s a -
¡ n e n t o p a r a c c n t i n u a r ' a c b r a d e l P" í í rT< íEAI j E S -
C H E L B T . E n c a s a e l P E C T O B A L M C H E L E T y 
p a r a a f t i e r a Jas P A S T I L L A S E l C H E L E T . 

E l F E C T O S A L y l a s P A S T I L L A S S I C I I E L E T s e 
v e n d e n e n t o d a s í a s f a r m a c i a s y ároguer í -as , . L a s 
P A S T I L L A S s e v e n d e n a 1.^0 l a c a j a , y c a s o d e n o 
© n i o n t r a r l a s , d i r í j a n s e e n s e g u i d a ^, L a b o r a t o r i o 
E i c l i e l e t , S a n B a r t o l o m é , 1, S a n S e b a s t i á n . 

El día 5 de marzo, a las once ho
ras, ante el notario de ts ta Corto 

don Alejandro líoselló y Pastors, en su despacho, Carrera 
de San Jerónimo, número 17, primero, tendrá lugar la su
basta del Bolar situado en esta Corte e:i cl paseo do Bonda 
(esquina al d'-'l Hipódromo), con a.rreglo al pliego de comdicio-
nes, que con ol plano y deroá* títulos í̂ie propiedad pueden 
examinarse en dicha notaría los días laborables, de diez a trece-

Use diarimnante PITjDORAñ ZAñlBEANA, 50 céntimos osja, 
en todas laó ía:rma^ias. ÍDepósito central: 

FARMACIA DE LA VIUDA DE ZAMBRANA' 
P U E S T A D E MOSOS, 5 - - M A D R I D 

T E L E F O N O SS-Í5 M. 

i mim 
para preparar i,u;'U. : 
fumes. Precio ck;l li 
admiten representa!! 

J . SI. EBCAL 

;T0.S Z Ü R i L M P 
• cconómioamenta licores, }ara¡>es y per-
:isco, 1,60. De venta en drognerias. Se 
'es- Inútil EÍn referenciafi. ÍDirigirse a 
D E . — T E N D E R Í A , 32.—BILBAO 

ü OSA Baterías do cocina, ajxaratcia para a,loiabrado y ealeísccáfai 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CKirZ, 31, y GATO, 2. 

tm 
(yS-

AIi APP.OXrarABSE E L VERANO CONVIENE 
informairse de las ventajas de poseer una 

Pipi] ii!il»i iireíilñlelslipf" 
Produoción: 1 a 25 kilos por hora. Precio: desde 500 ptas. 
Pedid catálogos a, :E. .GOIZOETA, Alcalá, 16, Maflria. 

raa H i s &= sm a«i st. E» * 
D E TODAS CÍ.ASBS.—SERVICIO A DOiMICILIO 

CEÜ2, 30—TELEFONO 2.7S8 M. 

CASA RRESA 
Corsetería de lujo y eosnómioa. líajas de goma para señora 

y caballero. Sostén-oeoho «Ideal», marca exclusiva. 
FUEKCSP.SAL, 72.—TELEFONO: Í.800 M. 

loiiPfi Huero: 23 
AEEKAL. 22. — MADKÍD. 
Su administrador, D. A- Man-
zanera, remite billeiies a pro
vincias de todos los sorteos 
y del 12 de mayo, de 500 

pesetas. 

'fl!?® ñ s a G « « 

l i a r s e 

.Lo más conveniepte es beber en 

todas las comidas la mejor de las 

aguas minerales, que usted mismo 

puede p repa ra r se , ver t iendo en 

un litro de agua un paquete de 

De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosos que tengan c o m o ori
gen, este veneno : el á c i d o ú r i c o . 
EEUMATiSHOS, GOTA, P1! E D E &. 

ElisejOBREMEraO 

a la salnd. S!n , 
yoío ni derf-
rados del yo
do Ri ty-
roldiaa. 

slclón 
n u e v a . 
Desapari"^ 
ción de l a ' 
gordnra sa-
perñna. 

! Vimta en todas las far-
znaciad, al precio de 8 pe
setas frasco, y en el i s . 

Iboratorio P E S Q U I ; p o s 
Joarreo, 8,.50. Rlamefla, 1?, 
I San seíJasíián íGnipús-

eaa), E s p a & Menthol O.C... 
Eacahrptol 0.0003 

Azucar-Goiaa« 

Si Quiere Triunfar 

r.'*'' 

***̂  

\ v 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obíe-
r.írsa 12 Uíros de agua 

/^rr.''rieral. » # » » 

. - •s- • 
/<.\ 

- V^.- -

V̂  
\ . 

•V. 

srrcelona Paseo ds la Ind^^stría., t í -
y cfí toíl^s ics b'5?!í?> Fer.-necias y Droguerías 

U n a h a c i e n d a puede s e r m n y g r a n d e y no p r o d u c i r n a d a po rque n o se la cu l t i va . A s i m i s m o TJd. 
p u e d e no ocupa r el l u g a r que c o r r e s p o n d e a su In te l igenc ia si no la cu l t iva . N o s i empre t r i u n 
fan los m á s In t e l i gen t e s , pero , sí , t r i u n f a n s i e m p r e los q u e c u l t i v a n su in te l igenc ia . 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o de l a po t enc i a l i dad de s u in t e l igenc ia puede e s t u d i a r p o r oo-
r respoHdeüc ia c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r s u ocupac ión ac tua l , a p r o v e 
c h a n d o s u s i-atos desocupados , en s u prop ia c a s a . 
WIOTSSCZñ. BSSIÍíE&Ii—Adquirirá u n a m e m o r i a p rod ig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l ega r con rap idez a l fondo de cua lqu i e r p rob lema . M u l t i p l i c a r á su capac idad p a r a g a n a r 
d i n e r o ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l consc i en t e y s u s fue rzas i nconsc i en t e s . Sa 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , de l io r i zon tes infinitos. C u r s o b a s a d o en los d e s c u b r i m i e n 
t o s s ico lógicos de los ú l t i m o s diez a ñ o s . 

FEHIOBZSSEO—^Aprenderá a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en t o r m a 
v i b r a n t e , Con liondo i n t e r é s h u m a n o ; a p r e n d e r á t o a o s los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del pe r iod i smo n o r t e a m e r i c a n o que h a c e n q u e l a s p á 
g i n a s de c u a l q u i e r d ia r io pa lp i t en con v ida . P o d r á , a d e m á s , 
l a b r a r s e con e s t a ü rofes ión u n magní f ico Dorvenlr soc i a l y 
pol í t ico . 
S S B A O O I O I Í B E CUEKSJOS T P O T O B S A M & S — B s t a d J o n u e v o 
en el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s como u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s 'Unidos, donde se le e n s e ñ a e n 
cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u 
imag inac ión . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de su m e n t e , e x h i -

^ :•• -••"» • h i é n d e l a s a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s p e n s a r , 
. ' ' ' . I ! r e i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se v e n d e h a s t a en 8,000 d 6 -

" - ' • ' / •,',) ! l a r e s . L a ayudamfta a T«ndsr Eua t r a b a j o s en l o s E s t a d o s 
\ - , ' ' ! Un idos . 

,; , / 9Xa.BIOS y B E f l S T A S ^ S l h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
—.=, , .< > ,/ e s el que l iace l l ega r el d inero . E s t e C u r s o le enseña es to . S a 

, —'V^ t r a b a j o va l e t a n t o m á s c u a n t o m á s puede TTd. p roduc i r . Quedarfi, 
t' --K' • \ • v,\ c a p a c i t a d o p a r a dup l i ca r j ' t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de c u a l q u i e r 

•" d ia r io , s i s igue" los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que e n s e ñ a m o s . 
CITESO B E K E K A C 0 I 0 2 Í — S a b e r e x p r e s a r s e con e legancia , eo -
recc ián y c l a r i dad e s u n a de l a s b a s e s del éxltc;. E s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e l id . t o d a l a g r a m á t i c a en f o r m a 
a g r a d a b l e y senci l la . Si su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s , e s t e Curso lo Drepa ra r á p a r a l o s d e m á s C u r s o s men* 
c lonados aqu í . ^ 

Cada u n o de e s t o s Cursos , p o r i>9CO q u e l e <nga s u t i t u lo , en 
s e ñ a u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con po rven i r i l im i t ado y 
s i n compe t ido re s p r e p a r a d o s . E s t á n e sc r i t o s con el p ropós i t o 
do l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que l o s e s t u d i a a un plano supe r io r 
de v ida , t a n t o i n t e l e c t u a l como económico. L o s prec ios son 
módicos y se p a g a n con Saci l idades a l a l cance de todos los 
bolsi l los . 

S E R V I C I O S O I R E O T O © 
LIHEfi a CUBa-MEJICO 

Seívieio mensual siliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, de Gijón el 20, de 
Corafia el 21 para Habana y Veracruz. Salidas ds Veracruz el IB y de Habaaai el 20 da cada 
mes para Cornña, Gijón y Santander. 

L INEA A P U E S T O SIGO, CUBA, VENEZüELA-COLOtaSIA f PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, de Málaga el 13 y 

do GiéiT, el 13 para Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Bicoi Pabaaa , La Gnayra, Puerto Cabello, Cuiaoao, Sabanilla, Colón, y por el Canal de 
Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagaata y Valparaiso, 

LINEA S F I L I P I N A S Y PUEP.TOS DE CHINA Y JAPÓN 

Siete expediciones al año saliendo los buques do Coruña para Vigo, Lisboa, Gidiz, Cari»-
geaá. Valencia, Barcelona. Port Said, Suez, Colombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, Shan, 
ghai, Nagusaki. Kofae y Yotohama. 

LHEA A LA fiSSENTINA 
Servicio naensual ailiendo de Barpslon» el día 4i de TVIÜaga el 5 y de Cidiz al 5t pan 

Bsnta Cruz de Tenerife, Moateyideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale da Bilbao y San

tander, ei día último de cada mes, do Goruiía el día í, ía Villagaroía al 2 y de yigq el 9 
pon pasaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YOaK, Í ÍÜSá X WEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 2S, ds Valencia el 2S, de JMálaga el 38 y da 

C&diz el 30 par» Nueva York, Habana y Veracruz. 
L INEA A FEKNANDO POO 

Bervioio mensual saliraido de Barcelona el día 16 para Valencia, AUosinte, Cádiz, Laa Pal
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Patma," deinás escalas intermedias y Fer
nando Póo. 

Beto servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Coinpañia, que admite carga y 
pasaje de loa puertos del Norte y Noroeste de España para todos los da escala de estft Unaa. 

A V I S O S I M P C K T A N T E S ^ ^ 
Bebajaa a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes es. 

pecialee—^Los vaporea tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para eefialea subma
rinas, estando dotados do los más modernos adelantos, tanto para la seguridad da loa iviaieroa 
como para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje do tercera so mantienen a la altuta 
tradicional do la Compañía. 

Bebajas en loa fletes de exportación—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 en los fle. 
tes d3 determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicia i& 
Comunicaciones marítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicias combinados para los principaks poíi. 

tos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte—Zanzíbar, Mozambique y Capetown 

Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinchina. Australia vi 
Nueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Arthur y Vladivostocis.—New Orleans, Savannah, Char-
leston, Georgetown, Baltimore, Piladelfia, Boston, Quebeo y Monireal-.—Puertos de América 
Central y Norteamérica en el Pacífico, da Panaimá'a San Sranoisco de California. — Pnatí 
Arenas, CoroneJ y Valparaíso por el Estrecho de MagaUanes-

S E E ¥ I C I O S COjMEKGIALES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del trans. 

porte y exhibición en Ultramar da los Muestrariois que le sean entregados a dicii!» objeto y da 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayó, desean hacer los exportadoresí 

Anuncios breves y económicos 

Mariquitas 

^ ^ 

TANCREDO FINOCHET 
Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Cursos en Castellano. 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C Á Ñ Á S DE NUEVA Y O R K 
SSajKsroaeoS, ISaw T o r k , S. fj. &, 

S í r v a n s e m a n d a r m e de t a l l e s y d a r m e p rec ios del C u r s o t a r 
j a d o con u n a cruz. E n t i e n d o que es to n o m e c o m p r o m e t e en 
n a d a y que el Curso e s t á en c a s t e l l a n o . 
N o m b r » , . . . , 
A p á r t a t e p o s t a l ,,,t 
Cal i s y NtSm ; , 
Ciudad y P a í s : 

. . C u r s e de P í s l o d l s a i o . 
. . Curso de Eepov te r . 
. . Ctirso &e A d m i n i s t r a c i ó n 

Cien t íüca de l a Ci rcu lac ión 
de E i a r í o a y K s v l s t a s . 

. . Curso d s Redacc ión . 

. . Cn.'rso de Xíedücción de 
Cuan tos y E 'o toa ramas . 

. . Curso d s :¡SScienci& SEciital. 
S A Z7SBTXTUCX01S ^ f^ rSTSESITASSA Í JUS T I S W S KI i ÍSATOS5 K U i a S B O D B AHiraaSTOS 

•SJS ^QS F A I S B S B£! nASl,&. : E S P A £ Í O £ I A 

ALMONEDAS 
DIRECTOR CSompañía ex
tranjera, por traslado, liqui
da rioo despacho, alcoba y 
salón Imperio, comedor,' ca
mas doradas, bicicletas, cua
dros, tapices, cortiniajes, bar
gueños; arcones, tibores. Gran 
Vía, 8, entresuelo; diez • 
una y tres a siete. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. Colección comp¡«»ta. 
Indilspensable al t^out t íor 
para explotar racional y lu
crativamente sus tierras. Ca,. 
tálogo gratis- Apartado 3?. 
Sevilla. 

ALQUILERES 
A L Q U I L O grandes naves 
espléndidas luces, desda 120 
pesetas. Acacias, 2. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL R e n a u l t , 
20 H P . , seis ruedas Miclie-
lin, alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcha. Di
rigirse: Vitoria, don Garlos 
Alonso. Plaza de la Provin
cia, S, cuarto. 

NEUMÁTICOS y bandajes, 
varias marcas. Liquida Jimé
nez. Hernán Cortés, 16. 

COMPRAS "~" 
SELLOS españoles, pago l<w 
m&a altos precios, (»n pre. 
ferenci» de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda clase inobi-
liario oomplstoe, m u e b l e s 
sueltos, colchone», máquinas 
coser, escribir, cajas cauda 
les, gramófono», bicioleta», 
alhajas, o b j e t o s . Matesana. 
Luna, 23; EstreHa. 10. Te
léfono Sl-19. 

C0|MPRO alhajas, dentada-
ras, ero, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
d a d - R o ^ g o ) , plateria. 

ENSEÑANZAS 
RADIOTELEGRAFÍA, Telé
grafos, Estadística, Prisiones, 
Policía. Contestaciones. Pro
gramas o preparación. Insti
tuto Beus. Preciados, 23; te
léfono 40-86. 

ESPECÍFICOS 
REUiMA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Rubra. 1 pe
seta. Victoria, 8. 

FRICCIÓN C E E E O cura r e T 
matísmo aaHácular y toda cla
se de dolores. 

HUESPEDES 
A'D'.Jtt I T E N S E htnéspe-

Casa sena, 
ibaño. 

habitaciones 
Abascal, 8. 

OFERTAS 
SEÍtORITA educada, cuaren. 
ta años, desea colocación ama 
do Uaves, cuidado de ropa, 
etcétera, en casa particular 
u hotel, interna. Razón: Pi-
zarro, 19, segundo derecha; 
do once a una. 

PROFESORA n i ñ a 
dar lecciones domicilio. Ni-, 
colas Salmerón, 17, tienda 
correaG. 

ÓPTICA 
PARA conservar vistí, cris
tales Punlütal Zeiss. Casa Du-
boEC, óptico. Arenal, 21. 

PERDIDAS 
P E R D I D A salida teatro 
Real, función t^arde martes 26, 
polsera briUanteg y eisineral-
da cuadrada. Gratificarán bien 
Zurba,ao, 19. 

VENTAS 
UCEHDO. Piaza Bilbao, 1-
Infantas, 7. Enorme ' varie
dad aparatos eléctricos. Vu-
iillae, objetos regalo- Bombi
llas garantizadas, 1,23.. Com
parad precios. 

Recortables. Acaban de pu
blicarse los números 73 a 79, 
«Mariquita, reina de Ingb 
térra»; «íMariquita, reina de 
España»; «Mariquita en h 
playa»; «^Mariquita en la In
dia», 10 céntimos hoja en 
todas las hbrerias. Por ma
yor; Hernando, Arenal, 11. 
Spineüy, Preciados, 7. 

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios da '4. 
bries. Facilidades de pago, 
Euenearral. 65. Hazen< 

V E N D O leña seca, 
cajas, madera, barato, 
da Toledo, 30. ' 

V E N D O piano, gramola, 
gramófo.no y diseos. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. 

PASA 
VARIOS 

I 

npia. 
Son-

poner anuncios y es
quelas en E L DEBATE di
ríjanse a Agencia CcHOTia-
E u e n o a r r a 1, 77- Teléfo
no 62-11 Mayor. 

CINEMATÓGRAFO, stelec, 
ción Mavi. Películas escogida^ 
a base de arto y moralidad 
Depósito: Eodríguez San Pe.. 
rtro, S7. Madrid. 

PINTO, blanqueo, 10 pésete* 
habitaicáóa. Quesada, 3 dnpH. 
cado. 

PASA ISIAGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi. 
cento Tena, escultor- Valen. 
cía. Teléfono interurbano 610. 

i i i i i lEifisyo 
ENEÍQl íETA sombrerera, • 
económica, ofrécese a domi-^ 
cilio. Belén, U 
COCINERA fcamal, ofrécese. 
"EjarqTjiUo, gai(i«x> Bwii io»! 


